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Hoje às 17 Hs. Concentração dos Barnabes na Câmara dos Deputados

Ç AM PAN HXTÜ P U L A R
CONTRA O PROJETO DA FOME

Líderes sindicais conclamam o povo á luta contra o projeto 1.000 — TGrande comício de protesto nas escadarias do Teatro Municipal, ás 17horas de quinta-feira — Deputadose vereadores apoiam a iniciativa —
Que todo o povo carioca compare ça ao comício de quinta -feira

c^a_^^reador^AristidesSaldanha, Mer da bancada comunista
VOTA UNAMIlVIEm OTTEÕ SINDICATO[ "a Camara Munícípaí
DOS MOTORISTAS DE NITERÓI SEU
APOIO AO CONGRESSO DOS POVOS

Convocado por numerosa
comissão tle dirigentes sindi-
cais, representantes de diver-

Aprovada por unanimidade, na assembléia de sábado, moção desolidariedade ao conclave de Viena • — Fundado o Conselho doPaz dos Rodoviários, sob a presidência do Sr. Avelino Gomes deCastro -£a-presidência de honra, o Delegado Regional do Tra-balho no Estado do Rio — Pronuncia-se em nossa enquete odiretor do educandárit) São Jorge, de Piedade

Na assembléia realizada
sábado último no Sindicato
dos Condutores de Veículos
Rodoviátios dc Niterói, foi
aprovada por' unanimida-

de a proposta do associado
Jaime Augusto Teixeira, dc
apoio integral a realização
do Congresso Mundial dos
Povos pela Paz, bem como

'.000: .-:¦'.¦¦-'-OO.'•¦'¦: i*. .«-.¦: .-"¦:..-:¦.¦.¦.¦•>.;::::-;:::-::-v::;-:-í^*:í-íÍ;È-;*::::;V:-:..:':.*.; ,¦'**..:.
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à participagão do povo bra-
soleiro no grandioso con*
clave.
FUNDADO O CONSELHO

DE PAZ
O autor da proposta fez

de inicio uma pormenoriza*da análise das consequen*
cias que a preparação guer-reira traz para os povos,tais como a miséria prugrèá-siva e a constante alta cio
custo de vida,' decorrentes
cios gastos excessivos com
material bélico.

Prosseguindo, o orador
recordou as dificuldades en-
frentadas pelos motoristas
na última guerra. Muito.,
deles partiram pára o«front?, enquanto outros ti*
nham a saúde grandemen*te afetada pelo trabalho em
veículos movidos, a gaso*gomo. Com a guerra, accn-¦
tuou o trabalhador, have*'
ria novamente a escassez
de gasolina para os fins pa-cificos, e voltaria o mesmodilema: os carros paiaremou funcionarem com o ga*sogênlo clc tão trisie lnm-branca e péssima, .feitos.
Porisso, afirmou o rr.ctoris-
ta. nada mais justos quelutassem pela manutenção
da Paz, bem como pela ces-sação da corrida- arnianen-
tista. Concretizando suas
palavras, pro.oôs que íun-dassem naquela oportuni-

(Conclui na Pagino 8)
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sos Sindicatos profissionaisdo Rio de Janeiro, será reali-
_ado às 17.horas de quinta-feira próxima, dia 6, nas es-
cadarias do Teatro Munici-
pai, um grande comício de
protesto contra o projeto1.000, cuja redação final será
possivelmente discutida na
sessão de hoje da Câmara.
CAMPANHA POPULAR
CONTRA O PROJETO
DA, FOME

O comício de quinta-feira
será, ao mesmo tempo, de
lançamento de uma campa-
nha popular contra o farníge-
rado projeto, campanha quose destina a -apontar os pre-
juízos que a ww-ffio do mes-
mo traria para, toda a popu-
lação carioca o incentivar a
luta por impedir que se con-
cretlze o assalto trama oo pe-
lo sr. João Cario,, Vital, pre-
feito de Gctúlio, e. sua maio-

(Conclui na Pagina 8)
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Dois Paus - Mandados de
Wall Street Disputam a

Hoje as Eleições nos EE.UU.

ASSEMBLÉIA NACIONAL DE MULHERES

LEIA NA 8a. PAGINA
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Xo 7.' andar da ABI, leve lusa.
• , ... , ontem, cm meio a animados dc*bates, a scgiindarcmuao preparatória da Assembléia Nacional dc Mullieri-s, a reali-_ar.se nesta capital dc 14 a 18 do mês em curso. As diversas oradoras salientaramas principais tarefas dc que estão incumbidas as líderes do movimento, dando impor*(anciã fundamental ao (rabalho dc secretaria, propaganda e finanças. Nesse encontroforam destacados os nomes das personalidades que aceitaram a presidência dc honrado conclave, como general Edgar Buxbaum c as sras. Cordélia Vital, esposa do pre-feito do Distrito ícdcral, vereadora Lígia Maria Lcssa Bastos, escritora Adaljri.it-,cry Fontes e educadora Florinda Sampaio. A próxima reunião será levada a .feiloqninta-leira desta semana, dia 6, às 18 horas, no mesmo local. O clichê acima fixa

I — um flagrante do alo 

Este é o regime de Vargas!

STEVEXSOX

Sem base legal a punição imposta à corporação pelo DASP -*- "Rea-
giremos para defender os nossos interesses e reivindicações", décima
à IMPRENSA PQPULAR o dr. Cunha Melo, secretário geral da

AMDF — Assembléia geral dentro de breves dias
«Foi recebida com espanto• ft profunda indignação pelosmédicos desta Capital, a no-

ticia. de.que o DASP, como
represália, resolvera suspen-
der .por três dias os prof ias io-
nals dc medicina que aderi-
ram - ã jornada d. protesto,levada a efeito em melados
do mês próximo passadov> —
estas foram as palavras ini-
ciais do dr. Cunha Melo, se-
cretário gorai da AMDF, .o
se referir a atitude tomada
pelo governo, em fao_ da lu-

BESPONSAVEL O
MIN. GUILLOBEL
PELAS TORTURAS
INFLIGIDAS AOS—— PRESOS 

Em taria -denúncia aadeputado-Coelho de Souza, a
qual vai publicada na ter*ceira página, vinte e Iresmarujos e fuzileiros navaisdenunciam- as torturas de
que foram vítimas na faseinicial do inquérito contra
patriotas das forças arma-uas, ao mesmo tempo em
que apontam o próprio mi-nistro da Marinha, .Imiran-te Renato Guillobel, comoo principal responsável pe-Ias sevicias que padeceram<•¦ ainda, pela monstruosalarsa que é todo o proces-s°^ a que respondem.

Ksses democratas dos qua-aros da. Arrnada encontram-n presos no quartel do Re*
g"?^ «le Cavalaria da ;Policia Militar !

ta que vêm empreendendo
por melhores salários.

A medida punitiva foi so-
licitada pelo Conselho de
Administração do DASP em
exposição tle motivos atendi-
da pelo presidente da Ftepú-
blica, .sendo a suspensão
convertida em multa, sob a
desculpa tle, não ser prejtt.li-
cado o serviço público tte as-

Hoje* a Mesa « Redonda
Nacional dos Bancários

A solução do impasse entre empregados cempregadores dependerá do comparecimentoda representação dos banqueiros, hoje, noMinistério do Trabalho '
Está marcada para hoje, às17 horas, no gabinete do minis-tro do Trabalho, a mesa re-donda nacional dc bancârics

e banqueiros, a fim de serem
estudadas as possibilidades deum acordo de aumento de sa-lários para os empregados em
bancos de todo o Brasil. Es-
sa reunião deveria ter sidorealizada no dia 30 dc otitti-
bro último, o que não foi
possível em vista, da ausência
da representação dos pa-trões que,' injustificavelmen-
le,. se recusaram a atender a
convocação.
OTIMISTAS
OS BANCÁRIOS-'

Nossa reportagem, na noitede ontem, ouviu alguns dos
16 presidentes de sindicatos
de bancários que se encon-
tram nesta Capital, tendo to-
d:_ eles demonstrado certo

(Conclui na Pagina 8)
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mada qualquer medida paraassegurar ao camponês as
indenizações a qu; tem direi
to.'

I ESCORRAÇADO
Finalmente, Braulino Pi-

nheiro, com sua numerosa
família, foi expulso das ter-

sistencia hospitalar
PUNIÇÃO
INJUSTIFICÁVEL

Prosseguindo, disse o (Jr.Cunha Melo ser inteiramen-
te injustificável a puniçãoaplicada aos médicos servi-
dores do. Estado, pois o mo-
vimento de protesto não veio
contrariar nenhum tlispositi-

(Conclui na Pagina 8)

Invadida a lavoura do camponês pelo gado do latifundiário — Jogado na estrada depois dcter suas benfeitorias destruídas — Na Central do Brasil, sem nenhuma, proteção das no 
"teri-

dades, apelava para a solidariedade popular a fim de não cair de fome
ias que lavrava, sem kc_-
ber um centavo.

(Conclui na Ser, pá-j.)

Sancionada a
Autonomia
De S. Paulo

O chefe do governo saneio
nou ontem a lei que cont-e-
cie autonomia ao município
de S. Paulo. A capital pau*lista havia sido incluída en
tre as bases ou portos mili*
tares por uma lei ¦ de 1947,
sendo assim privada de elo-
ger o seu prefeito. A re-
conquista de autonomia í

uma vitória do povo paulista,
que nesse jentido se níáni*
festou diversas vezes, pro*
testando contra o esbulho de
que fora vítima.

Esteve em nossa redação o
camponês Braulino Pinheiro,
a fim de relatar o seguinte:

Com sua mulher e 10 fi-
lfcos (um dos quais faleceu
recentemcnt.ü), residia no lu-
gar denominado "-.Fazenda,
Córrego dos Bôi.>, d» pro-
piiedade de Abraão José
ICouri, no município do Ca-
napolis, em Minas Gerais.
Al trabalhava em alqueires
de terra, gaitando Z0% do
rendimento da lavoura.
TERRA INVADIDA

Há cousa dc um ar.o, as
terras que lavrava foram in-
vadidas pelo gado do Abraão
Kouri, tendo o fato motivado
reclamações de Braulino qu-2
via suas plantações serem
destruídas. Aos reclamos po-
rém, o latifundiário respon-
deu que «Isso não fasla mal
porque verduras e hortaliças
não prejudicavam a saúde
dos animais»,
PREJUÍZOS SEM CONTA

Solto dentro da lavoura, o
gado do fazendeiro destruiu
as plantações causando to-.tais prejuízos ao camponês
Braulino que reclamou deAbraáo Kouri indenização
dos danos. Este negou-se aatender indo o lavrador re-
clamar cm Juizo. A questão,de há muito tempo, está ro-
lando, sem que tenha sido to

O camponês Braulino Pinheiro om nossa redação

AS 17 HORAS

CONCENTRAÇÃO DOS BARNABÉS
NA CAMARA DOS DEPUTADOS
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— Lycio Hauer apresentará um cubstitulivo ao projeto de Vargas -
Os servidores públicos ' às 17,00 horas. A Concen-

2o 
enl Passeata de pro- tração dos barnabés será emtesto contra o abono, hoje, frente à Câmara dos depu-

O sr. João Carlos Vitalconvocou, ontem, os joma
listas, para dar um verda-
cleiro «show> dé cabotismo.
Começou dizendo que ,já're

solveu todos os problemas. / água, sem 1

do Distrito Federa]
no final, exclamar,
tico, que precisa das vita-
letas. Do contrário, o cario-
ca ficará sem pão, sem

u_, sem trans-

portes, sem nada... Sem
que ninguém lhe pergun-lasse afirmou que é um
grande homem, igual a Ei-senhower, que é o seu esco-Jhido nas eleições dos Esta-dos Unidos. E terminou bri-

gando com o representante
de .Ultima Hora--, jornalque éle confessou, num mi*nuto de desespero, ser diri*
gido diretamente pelo Ca-tete. (Ler reportageu na4a. página)BP___¦--_¦ _f__ ¦¦ ___¦ _____~ ~~ """"" 
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tados, às 17 horas.
SUBSTITUTIVO

O sr, Lycio Hauer, pre-sidente da União Nacional
dos Servidores Civis do Bra-
sil, fará nesse momento, a
entrega do substitutivo ela-
borado pela Comissão Coor-
denadora do Movimento Pró-

Aumento,-
O projeto, do abono come-

ça esta. semana sua tramita-
ção nas comissões da Cá-
mara dos Deputados. Desde
ja se pode adiantar que um
bom número dc deputados
advogam a transformação
do abono em aumento per-
manente, com a rejeição to-
tal de qualquer exclusão.
CAPANEMA AMEAÇA

O próprio deputado Gus-
tavo Capanema já foi obri-
gado a reconhecer que a
transformação do abono
provisório em aumento de-
finitlvo n&o é inconstitucio-
nal. As comissões técnicas
da Câmara cabe decidir sô'-
bre essa mudança em rela-
çao * proposta do Governo.

O Udor du -partido do go-verno, entretanto,- fez amea*
ças e prepara o terreno pa.-ra sabotar qualquer tenta-

tiva nesse sentido. Diz quenão quer interferir na esco-
lha dos relatores do proje-to do abono, mas indicou o
sr. Leite Neto para relatar
na Comissão dc Finanças.
Já se sabe também que c
relator na Comissão de Jus-
tica será o sr. Gurgel do
Amaral e na do Serviço Pú-
blico o sr. Manuel Ribas.
Todos eles liderados do sr,
-Capnnoma.

Além disso ameaça: «Se
a oposição entender de mo*cliíicar profundamente o
.projeto. _ discussão se pro-longarã tanto que não ha*verá abono este ano e lal* -vez nem no meio do ano
que vem..
_ Km face dessas ameaça?,impoe-se a maior unidadee coesão dos funcionários
para a conquista do au-mento, unidade qual a pas-seata de hoje deverá sermais uma demonstração

ADIADO O «ÉNTERKÇ.
A Comissão Coordenado-

ra do Movimento Pró-Au-
mento de Salários dos Servi-dores Públicos, Autárquicos
« Pessoal de Ob.-is corniiij-.-ca por intermedie- ds Im-pyei.-sa. que nâo será realizai.-)
boje o anunciado tEnt-èrrí
do Abono» jj

D
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% Fabianos do Iírasil e o
Fabiano de Graciliano

Ramos
DIAS DA COSTA

Após a leitura do ANGUSTIA, fiã Graciliano Ramos,' em
1936, há dezesseis anos portanto, escrevi o seguinte: «Sempre
que leio um romance de Graciliano Ramos fico durante muitos
dias com'a oboessão do livro vivendo comigo. As personagens
ealtam das páginas para me aoompanjiar, passeando diante
dos meus olhos, repisandò os seus dramas, aproveitando aa mi-
nhas horas de isolamento para viverem comigo mais ¦ intensa-
mente, angustinndo-mo. Aconteceu isso com «CAHETES», fe-
petiu-so com «S. BERNARDO» e acontece de novo com «AN-
GUSTIA». :-'•'<¦:".

Agora, ao sentar-me para escrever sobre Graciliano, cie-
pois de passado o tempo, depois Oa, leitura do outros livros, de-
pois que a vida marcou a mim e a êle com cicatrizes fundas em
nossas sensibilidades, renovo a experiência e, como há dezesseis

anos, deixo que desfilam pela minha imaginação as figuras
que o romancista criou,--

O resultado e o mesmo, a^
intensidade da emoção que
me domina é igual aquela
que me possuía há tantos
anos distantes. Então fico
procurando a razão pela qual
p romancista chegou a alcan-
car essa extraordinária força
de transposição da vida pa
ra as páginas de seus livros
íssa impressionante capaci-
tladc de emocionar, de con-
vencer, de levar ao leitor à
eerteza de que as coisas não
poderiam se ter passado de
butra 'maneira. E, ainda, re-
corro aò passado, retomo con-
tacto com omoções em mim
produzidas pela literatura de
Graciliano Ramos, fixadas lo-
ga ijiié elas dominaram. An-
te «VIDAS SÊCAP", registro
com um certo espanto: «Fiel
sm todos os seus 'poímèriorés
a psicologia cias personagens
üe Graciliano Ramos. Fiel
em tôclns os seus aspectos, o
ambiente onde elas existem,
Fiel em Iodas as stias minú-
cias, o drama social que é a
vida desses homens, fielrneri*
ío situados no ambiente em
que se movimentam. Fiol o
livro oído, como um documen-
to que èxtrálti ã verdade to-
tal que havia nas coisas e
nas pessoas, verdade que for-
neceu ao romancista os ole-
mentos indispensáveis à cri-
ação de uma obra de arte,
que condensou, inclusive, os
elementos estéticos neces;á-
rios à sua realização. Tais

(elementos sc contêm também
ho ritmo, no equilíbrio, na
homogeneidade alcan çjactos
(pelo autor, aproveitando ma-
igist ral monto todas as
possibilidades que lhe
-oferecem aqueles elementos,
•imprei-cindivels à harmo-
nia de suas criações. Em «VI-
DAS SECAS» não há," em
nenhum momento, nem fal-
tas nem excessos. Aí o es-
tilo e o assunto, a forma e o
fconteúdo, se afinam o so com-
pletam. A fàbulação é lógica,
o romance corre sem aciclon*
[tes, para realizar-se por in*
Éeiro. Começa onde deve co*
meçar, transcorre seguro e
Equilibrado, suspende-se sem
choques no momento exato,
antes que se extingam as vi-
idas que transitam pelas suas
páginas. A retirada do inicio
üo livro e a rei irada que se
.Inicia no seu final são bem
simbólicas. «VIDAS SECAS»
talvês ainda tenha uma con-
tinuação. Por enquanto a vi-
da de todos os Fabianos do
Nordeste, como no livro, con-
tinua a ser uma imensa tra-
ígedia. Tragédia cm trânsito,
jque viaja, no livro c na vida,
toara um epílogo que já não é
imprevisível»,

; Ora, essa fidelidade do es*critor em sua obra, ê, tam-
(oein a fidelidade que o lio-
imem Graciliano Ramos sem-
pre manteve, irreclutivelrhen-
Ke, em sua vida. Fidelidade àsIsuas convicções, aos seus
ipontos de vista, aos seus prin-
jcipios morais. Jamais transi-
fgiu, jamis so dobrou, jamais'permitiu que coisa alguma in-
iterferisse nn rota traçada pa-Ta sua caminhada pela vidaDaí encontrar-se hoje, quando

Safra de
São Paulo

De acordo com os dados quevêem de ser divulgados pelo•Serviço de Estatística da Pro-iduçãu, do Ministério da Ãgrl*cultura, o Estado cie São Pau--lo mantém o primeiro lugar
Iem relação aos seguintes pro-lautos da safra dé 1952 (esti-mativa em conformidade como levantamento de agosto ul*
timo):

Café, 506.242 toneladas, novalor do Cr? S.35G.3GS,0Ü. Al-
godão em caroço, SG3.G33 to-'
neladas, no valor de Cr-
5.087.857.000,00. Plurna de ai-
,godão, 313.409 toneladas, no
'valor de Cr? 6.959.078.000,00
(Caroço, 522.498 toneladas no'valor de CrS 579.973.000,00.
Arroz 883.050 toneladas, no
valor de Cr$ 1.524.295.000,00.
Banana, 40.-147.000 cachos na
importância de Cr$
321.170.000,00. Abacaxi,";;!!
27.230.000 frutos, no valor
de CrS 62.629.000. Amendoim,
131.8G9 toneladas, no valor de
Cr? 303.299.000,00. Batata in-
glosa, 256.934 toneladas, na
importância de CrS 
610.217.000,00. Cana de açu-
car, 8.530.591 toneladas, no
valor de Cr? 891.447.000,00.
Chá da índia, 2.749 toneladas,
no valor de CrS 55.207.000,00.
Tomate, 74.200 toneladas no
valor de Cr,? 192.920.000,00.

BORRACHA
A Comissão Executiva de

Defesa da Borracha procedeu
ao levantamento da estima-
tiva da produção de borracha
par* o ano de 1052, reecnsean-
do todos os estabelecimentos
fabris.

Do aoordo com os dados co-
Shidos, estima-se a produção
Jiacional para 1952 em cerca
de 25.600 toneladas de bor-
racha péso-sooo (33.000 to-
neladns poso bruto) enquanto
* previsfio Ao consumo ue si-
tua na ordem d« 40.000 tone-
fedas, p&io-scop (50,000 tona-
tato m» tatta&a

completa sesioriía anos, de-
pois de haver construído, serii
qualquer dúvida, uma çljis
mais sólidas obra da ficção
brasileira, inteiramente po-
bre, sem proteções oficiais,
obrigado a trabalhar intensa-
mente para viver, om tarelas
estafantes, fora cie sua tare
fa principal, que deveria ser
a de escritor, um dos maio-
res que já surgiram na lite-
ratura do Brasil. Mas, como
poderia ser cie outra forma, se
Graciliano Ramos enfrentou,
dc peito aberto e fronte er-
guida, todos os tabus, todos
os preconceitos, todas as in-
justiças, e, desastradamente
as denunciou, e, inabilmente
as combateu, e, sem pensar
em si mesmo, se postou ao la-
do dos mais fracos, dos mise-
ráveis, dos desamparados, dos
explorados, dos humildes, dos
Fabianos todos desse Brasil
dc exploradores, coronéis la-
tifuricliários, doutores, mino-
rias ávidas, vivendo de sugar
o suor, o sangue, o trabalho, o
cansaço, o esfalfasncnto, a
morte, a moléstia, a ignorán-
cia, de milhões de seres, equi-
parados a animais, sem di-
reilos, sem proteção, sem na-
cia? Como poderia sor de ou-
tro modo, se Graciliano Ra-
mos se alistou na legião dos
que não querem que a expio-
ração perdure, que a fome se
eternise, que as guerras con-
tinuem a assolar o mundo
para enriquecer alguns o do-
minar tantas vitimas? Como

... i . mOS, (-:'•
critor de quem tanto nos or-
guinamos, deixar de ser visto
pelos tiranos, pela classe do-
minante do Brasil como um
indivíduo perigoso, que era
preciso domar e emudecer?
Perseguiram-no de todos os¦•o;'o.:. Meteram-no om poro
de navios e om prisões sórdi-
das. Obrigaram-no ao dosem-
prego e às privações. Puzeram
no no index da reação mais
estúpida o brutal. Nada adi-
antou. Ele prosseguiu lutan-
do, a seu modo, com as ar-
mas formidáveis de que dis-
punha: O seu talento do os-
critor o a sua consciência do
homem honesto. A trabalhar
na vida pela redenção i dos
oprimidos, a combater na,
arte, ;\ base da fixação , da
realidade, em prol dessa mes-
ma redenção, pela denuncia
sistemática e candehte de to-
das as aberrações sociais exis
tentes h sua volta. Fazendo
uma obra revolucionaria, n»
scu melhor sentido. No sen-
tido quo o escritor Miécio Ta*
ti fixou com argúcia: «... de
submeter a sociedade ao cri-
vo de sua análise, .patentean-
do a existência, nela, dos ho-
mens que estão vivos e dos
que estão morrrendo. «SÃO
BERNARDO» e «VIDAS SE-
CAS» representam os dois ,po-
los. «ANGUSTIA» está no cen
tro. E o que há de positivo,
nestas três historias, é a so-
brevivericia incólume do he-
roi Fabiano, numa indicação
insofismável de que êle é que
ó o HEÍIOI da grande obra de
Graciliano. ,0 herói positivo.
O homem de amanhã, 0 herói
quo consorva intangível, para
o instante oportuno, a força
mais estupenda de uma revo
lução». ;

A revolução que Gracilia*
no tanto tem ajudado a de*
senyóiver, com a sua vida com
a sua arte, guardando, incé-
lume e intangível, a força ir-
rcsislivel de sua inteligência,
apoiada no poder inquebran-
táyel dc seu caráter. Para o
futuro e para sempre.

IMPRENSA POPULAR
Redação e administração: Rua Gustavo dc Lacerdo, 19 — sob.

ASSINATURAS — ANUAL — 200,00; SEMESTRAL -
TRIMESTRAL — 70,00. NÚMERO AVULSO — 1,00
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Utilize cato telefone:
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D. BRANCA FIALHO SOBRE O CONGRESSO DE VIENA?

Participarão Todas as Correntes Para
Assegurar a Paz Mundial

Declarações da vice-presidente do Movimento Brasileiro dos Pariidá-
rios da Paz, de passagem por Pja-Io Alegre — Enconlró em Bagé crni

 Monsenhor Costábile Hipóliio fx%
PORTO ALEGRE, 3 (I. P.)

— De passagem por esta ca-
pitai, onde teve contato com
diversas personalidades, diri-
gindo-se em seguida a Bagé,
a fim de se encontrar com
monsenhor Costábile Hbolito,
também vice-presidente do
Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, a sra.
Branca Fialho prestou á im*
prensa as seguintes declara-
Oes:

«Após a Reunião de Porto
Alegre intensa tem sido a ali-
vidade de MBPP. Inúmeras
viagens estão sendo realiza-
das;'os membros da diretoria
do Movimento percorrem o
Centro, o Norte e o Sul do
Brasil. Nosso secretário, dr,
ValeriO Konder, esteve cm con1
tato com partiáriovsdapaz do
Maranhão, Pará e outros Es-
tádps nortistas. O escritor
Jorge Amado na Bahia rea-
lizou idêntica missão. E
assim em Goiás e Minas, São
Paulo e demais Estados é im-
pulsionado todo o movimento
de paz, no .sentido de promo-
ver a participação regular no
grande Congresso dos Povos

"ia Paz — o Congresso de
Viena».

«Em todo esse trabalho •—
¦ Da. Branca Fialho

— os membros do Movimento
procuram mostrar a todos a
característica nova desse Con-
gresso. E' realmente um em-
.preendimento diferente, pois
não é um Congresso dos par-
tidarios da paz, isto é, da-
queles que já ingressaram no
Movimento. Para a sua con-
vocação foi examinada a ne-
cessidaüc de obter a partici-
pação de todos os povos, e
principalmente as correntes
que ainda não participam do
Movimento — que podem
trazer contribuições novas 9
assim permitir que mais rà-
pidamente se encontrem as so

luçõcs. E' como diz o apelo [ voravèis à ¦ manutenção da
convocatório: «Nos parlamcn- paz». A colaboração —- con-
tos, nos sindicatos, nas orga-' , clui— de todas estas força
nizações políticas, sociais e
religiosas, descnvolvem-se no-
vas correntes de opinião fa-.]mentos e asseguraria paz».

e possível e necessária para
mudar o- curso dos ^aconteci-

ri—mi in im—____—_¦

Congresso
Médico na
Bahia
PARTICIPAÇÃO
DE MAIS DE 200
DELEGADOS

SALVADOR, 3 (Do cor-
respondente) — Com parti-cipação do SOO delegados,
realizou-se com êxito, na vi-~.inha cidade de Feira de''antana, 

o 1 Congresso Mê-
dicò^ Regional da Bahia, pro-movido pola Associação
Baiana de Medicina.

No ato de instalação, queteve lugar no dia 28, no ei-
ne-tealrò íris, além de ou-
tros oradores, destacaravl-sc
os ' discursos pronunciados
pelos drs. Novais Filho, pelaomissão organizadora e Hos-
sanah de Oliveira que foca-
Usou «Os aspectos cconômi-
cos sociais'do médico».

No dia 8.9, tiveram inicio
os trabalhos científicos. Dois
relatórios sobre tuberculose:
«.Aspectos Epidcmiolõglcos»
a cargo do Departamento de
Saúde Pública e elaborado
pelo dr. Gesar dc Araújo;
«Aspectos Clínicos ãa Tuber-
culosc» aos cuidados do IBIT,
realizado pelos drs. Ventura
de Matos c Álvaro Pinheiro
Lèmôií,

Foram apresentadas comu-
nieações correlatas -pelos drs.
Augusto Freitas, Pericles
Larangcira, João Sampaio,
Cota Pedreira, eilf. Nilsa
Garcia e assistente social
Odete Vieira Silva.

Para Rainha da Paz
Voto em

Clube

>y.. o •••••>>i« _?____

n-t .•«¦....-«. iTtfjr»
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CHUMBO VALE OURO
| Quatquci quantidade e

qualidada

Gil PAULO
Ijh

PUNI
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 134
NITERÓI

Telefone 6937

FALA A
RÁDIO DEoscou

11 )"i«iift.irt'i

PARA
PORTUGAI* ¦
Das 19,30 ás 20,00
horas, nas ondas

do Si e 41 met-tas

PARA O
BRASIL

Das 20,30 às {
21,00 horas,
na onda de

25.41 metros

ARRECADAÇÃO
financéíka
Madureira 100,00
Centro da Cidade .... 125,00
Botafogo 200,00
D. Feminino 100,00
Cenlr,-) Mar 305.00
Individual 150,00
DOIS MIL SÓCIOS

A campanha lançada pelo
MAIP, visando atingir dois
mil sócios até o dia 31 do de*
zernbro, não está so desenvol-
vendo como devia. Os clubes
de ajuda ainda não dertm

uma virada no trabalho do ar-
rogimentação de novos asso-
ciados, c na recuperação dos
antigos. O total,, de sócios
atingido até o dia 31 do mês
passado foi de 444, isto é,
22,2 por cento da quantich.de
que devemos atingir até o fim
deste ano. Chamamos portanto
a atenção dos diretores dos
clubes çle ajuda'e dc todos os
ajudistas o. amigos da IM-
PRENSA POPULAR, para im-
portaricia da imediata inu-u-
sificâçãp neste trabalho. Os
leitores do IMPRENSA POPU

EMULAÇÃO LUIZ CARLOS PRESTES
GRUPO: — ZELIA MAGALHÃES

C. — 25(1.000,00 I V\
It* — 138.029^00 I vCVk

54,1% J MT _^-—T^"*, ,-'
J li-A (tffwtWMW. r)

"^^Itt&n 
'

) s.ii llkrS^ ii .69,7% W>3V0\ 0^\
—, l^T^2^

Centro Mar . M^-^n^61,0% WrvS ^ H, 
' 

\W_, «UL \f

P.D.F. i &TO^/_/V
32,3% i \m\r j

+***"***" ¦'¦ iimu_UM" ¦ ¦-' imi.im-w nfl /\. \í

LAR, que ainda não são so*
cios, devem se inscrever ime-
diatamente, bastando, paraisso, enviar à rua Gustavo La-
cerda, 19, depois de preenchi-
dos o cupão que< publicamos
em outro local.' Inscrever-se
como sócio do MAIP e arran-
jar pelo menos mais um as*
sociado é dever de todos aini-
gos c ajudistas da IMPRENSA
POPULAR.
CONVOCAÇÃO

O Movimento de Ajuda à
IMPRENSA POPULAR 

"corivo-

ca todos os diretores dos clu-
bes de ajuda para uma rcu-
nião, amanhã, às 18 horas
em sua sede.

A_MÜXAKIFE ¦-¦ '.-\., ¦
.„i D,u nc0r'10 com. as-notas¦ atribuídas pelos membros da Banca Rxtr-imiiadora o posterior revisão «ex-oflcio», foram as seguintes ai notasconferidas nas prova3 de Matemática, Estatística, Contabilidade • Es-
niUi,'.'1'?w^'¥orciant"' .*l0 Concurso para Almoxurife da Prefeitura So
?n p 1 e(1ííaIÍv « £irt.0,n a1, Castro Loltfto -™' Clicnit Francisco
frnifj, a 7n45:Ant0nlo Alves dos Heis - CO; Adcmur.de Campos Caldas
A™?i,*r in C?.s"r M4*c,ha-10 Sampclo— -17; Abolinò Abranches de

SJotalrT 8»5-' Ab,U ° -3l"'*'l--o Moroiro - 77; Francisco Torres dò
52, - Vi Arçomlnlo Maurício da Silva - C2; Gerson de Oliveira
qÍ5,\fi, 80; Pai,'° El,Bê"'<- Scni-tt dc Oliveira - 61; Nlltoh daS vo Rodrigues - 7Ü; Hélio D'.-o Siqueira Vale - 81; Roberto daSI va Brat-a _ 66; li sota Masslero Pereira - 04; Hugo d" CnrvalnS

II:wíi° o? Fa,7nlh? ~ ™i Virgínia do Freitas - 03;. Ivone Rlcha -
AtL n'í„Stuco"b''uc^Correla 4S; Alvilslo do Andrade - 73; Ertwlg^sÁlvaro Moreira - 70; Helclo Alves Teixeira - 44; Nenlllél Correia•«. Tr :7i :&#fSte»». Miranda - 40; -Lucl Marifns do Br?4

drlvoUri -? m.¦?3-fôi20raJ B'"oiicmirt Dias -, 71; Ernani Oulllierme
r< t7. m vValüomir0 ,d0 SanfAna - 91; Murilo da Silveira64, Lus Machado Parreira -- 38; Dais! Cardoso do Castro' - 23-Jorge Tales Ilomòtrlo dos Santos - 38; Josó Pereira da Conte~ 
nn S?p^ir^r?*Ln^<0 ^í-íí19 ~ 87; Alborto dus Saiitòs Abada90; JoRo Batista Portela — 00; Moaclr Francisco do ASSIs - O''-Pcrclvel do Medeiros Slmas - 62; .Toso Fonseca - 76; SebastiãoRaimundo - 63; Alter Fernandes - 68; Pascoal Lamoglia - 49; OsvaldoRodrigues - 32; Paulo Ferreira - 76; Osvaldo Antonl. Carvaíhò - 60*Pedro Mollnaro - 69; .Tr-nqulm Carvalho ~ 75; Manuel Fernandes Ca-

nTP° 
-,FvNo,rb,crto Gouveia - 82; Elza fer.drleh - 46; OtaclllôCflrbo - 72; Raul do Sousa Viana - 87; Josó Couto do Azevedo -38°Neulza Bezerra Cavalcanti - 65; Tereslnha Pereira da Costa - «;*Mo Batista Moore - 86; Enomóslo da Silva Pereira - 73- SobastWodo hAlije, - 89; Josfi Francisco Eugênio Romlto - 77; Francisco CM,"""¦• ¦¦- Nllfon JorgePnvxedes - 71; Valter Bruno de OllveirqJosó Tavares Montencgro — -10. i

Filho — 69— 03; Valter Abdulla 52;

BONSUCESSO
A Diretoria do MAIP, envia

os cumprimentos aos ajudis*
tas do Clube de Bonsucosso e
à sua diretoria, pelo trabalho
realizado no mes de outubro.
O Clube do Bonsucesso, ciando
provas mais uma vez de sua
compreensão do trabalho de
ajuda, figura este mes isola*
do no quadro de honra, já que
íoi o único clube a atingir os
100 por cento no trabalho li*
/íancciro no mes findo.

Que novas vitorias sejam
conquistadas pelos ajudistas
de Bonsucesso, são os nossos
votos.
CHUMBO VALE OURO

ARRECADAÇÃO
A arecadação do mês de Ou*

tubro, atingiu a 47G quilos c
710 gramas. Com esta arreca*
dação, os amigos e ajudistas
estão de parabéns, já que foi
superado o total dc setembro
(333 quilos e 451) gramas).
ULTIMAS ENTREGAS
Centro Mar 2.300
Um amigo  500
C. Angelina Gonçalves 5.100
Amigo  200

Continua mantendo firme a lidei inça dreie grupo, o clube
Sul. Os iijtidistns do Flamengo o demais comissões do líder, estão
de. parabéns pelo trabalho que vem desenvolvendo para não per-mitir que a turma do Centro Mar passe à sua frente. Os Fun-
cionários Municipais deram unia pequena amostra de une podem
realizar, mas até agora não rcsolvcránt trabalhar como devem e
portanto continuam com a lanterna. Vamos aguardar até quo
nos cheguem os últimos mapas da Comissão,Carioca, pois n lula
ainda não está definida e, segundo estamos informados, o,s aju-
distas do Centro Mar, não estão satisfeitos com a posição (pie
ocupam e pretendem a ponta. Cuidado, portanto, ajudistas do
clube Sul.

PEÇO A MINHA INSCUI*
ÇÃO COMO SÓCIO UO

MAIP

NOME

! Local de cobrança
I

l; Contribuição: CR?

BANCO DA PREFEITURA
O Banco da Prefeitura dp Dis-

trlto Federal íarA Inaugurar
Três novas agências, este

inés, sendo a primeira a Agên-
cia Castelo, à avenida Nilo Pe-
caiiha, 12, o logo a Seguir as
do Jacarópagüa u SSo Cristóvão,

A) Agência do Copacabana j&
esta em fase do preparacüo as-
sim como uma ctra no subúr-
bio do Santa Cruz.
IMPORTAÇÃO XIBF.RADA

A Comissão Consultiva do In-
tórcàmbio Comercial com o Ex-
terlor, reunida sob a presidên-
cia do diretor da CBXIM; apro-
vou a importação do tios de ai-
godão de alta tltulagem, cm
moedas lnconverslvcls, direta-
mento aos consumidores, me-
dlanto suprimento somotral o
atendendo apenas ha hecessl-
dades reais comprovadas.

Essa liberação inclusive o ai-
godão de fibra longa para su-
prlmento anual, também em
moedas inconversiveis, única-
mento em favor dos consumi-
dores diretos e em quantidades

Protestam
Os

Bamabés
Conira as manobrais

do governo
Síüvador, 3 (Do corresponden-

te) — Em vibrante assembléia
realizada' sabaóto na sede do
Clube dos Inapiários, os barnn,-
bés baianos manifestaram-se
vigorosamente contra o abono
de Vargas, caràçterlzahdq-Ô
como uma traição ás promessasfeitas pelo presidente da Repu-
blica a 25 de janeiro Ultimo,
alem de manobra divisionista
co.-.tia a luta nnida do funcio-
nalismo federai, autárquico e
d- pessoal de obras.

Após acalorados debates, a
assembléia resolveu: a) enviar
telegrama de protesto ao depu-
tado Nereu Ramos e a toda a
bancada baiana, na Câmara e
no Senado, contra o abono, sa-
lientando decisão de continuar
a luta pelo aumento; b) tele-
grama do solidariedade ao sr.
Licio Hauer, presidente da
União Nacional dos Servidores
Civis do Erasü; c) criar co-
missões para o estudo do ante-
projeto da UNSCB; d) criai- o
Departamento Feminino dos
bamabés baianos.
TAMBÉM EM
PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 3 (Do cor-
respondente) — Entre os fun-
cionários fedei '-,, neste Esta-
do, é grande a indignação con-
tra a manobra do governo de
Vargas transformando o pro-
metido aumento de vencitnen-
tos cm abono provisório e ex-
cluinclo, ainda, numerosas cate-
gorias desse benefício.

Segundo colheu nossa repor-
tagem a Comissão Estadual
Pró Aumento dos Servidores já
envku telegramas de protesto
contra as referidas exelusões e
.¦olicitou a co!..boração das co-
mjssOes municipais no sentido
de idênticos pronunciamentos
('• protesto.

rigorosamente limitadas àa ne-cfssldadcs apuradas pela CEX.I.M. .

ENTÃ

MAVIOS ESPEKADOS
Higti O, -t *- B. Aires
Santa Ursulu, 6 — B. Alré»Del Mar, 6 — N. Orl

NAVIOS ATRACADOS
1 - Síscs; 2 _ Alnati; a —

Genko Maru; 4 — Tranvlk; 5Alphard; 6 — St. Thomaz; 1Maasland; 8 — T.-ícoma; S —
Argontinean lteefer-; 10 — Crux11 — Dann; 12 — MormacKite;
13 -* Santarém; 14 — Itatlmbé;
1C - Itaitó; 16 - Cahy; 17 1
Guaranesia; 18 — Lili e SantaMaria; Prolongamento — Dixle,Edson, Northon. Macau, Amara-
gy, Comandanto Jjyra, 21 doAbril, Taussú, TJrauia, Anita,Triunfo, Sergipe, Dltíz o liariaCristina. .

ESTATUTO DOS
FUN IONARIOS

O «Diário Oficial.* publicou,sábado, o novo Estatuto dosFuncionários Civis da Unlâo,
entrando assim, em vigor, oadispositivos não vetados pelo
presldento da rtcpubllcn, inclu-
sive o das féria» do 36 dias,ttuo poderão ser gozadas poraqueles quo ainda não o fizeram
esto ano.

O veto aos 25 dispositivos <l»lei so.-á consldorado polo Con-.
grosso, no dia "'.

ífm
HOJE: Rua Washington Imír-Na Praça' da Cruz Verme-

Ilia; Hua Gago Coutlnho — na»
Laranjeiras; Hua Arnaldo (Juln-,
tela —. em Botafogo; Iiiia Joh-
quim Nabuco -, cm Ipanema;

Rua Barão do Pirnssinunga —
na Tijuca, Praça Verdun -- no
Gi-.-ijaú; Rua Gomes Serpa —•
Piedade; Rua Gnldiríò Pimentelno Méler; Rua Honorio -«*
em Caxambl; Rua Baronesa da
Engenho Novo — no Engenha
Novo — no Engenho Novo; Rua
Alice do Freitas —- em Vaz Lu-
bo; Rua Miguel Ângelo — em
Maria da Graça; Conjunto Resi-
donclal ¦ do IAPI — na Penha;
Largo da Fintinha —- em Os-
valdo Cruz; e Rua Darkc dl
Matos — om Hlglèhbpollsi

ASSISTÊNCIA — Pronto 3o-
corro: 22-2121 o 52-4359.
CORPO DE BOMBEIROS —
22-2014.
PARTIDA E CHEGADA »E
BARCAS: 22-íi:jüS.

PARTIDA E CHEGADA DíJ
NAVIOS: -13-0181.

PARTIDA E CHEGADA DV
AVIÕES:

Panair: 27-7770.
Aoroviás Brasil: 22-8991. m

22-4-J7!.
Cinzeiro do Sul: 42-6060 f

42-795S.
MOVIMENTO DE TRENS:
E. F. C. do Brasil 23-40.6,
E. F. Rio Douro: 43-7575

Leopoldina: 2S-4ÍI1Ü.
Reportei- popular'42-2961.

/% ___ ^- ^

Deixei o CampoApós a publicação do depoimento do tenente Paul Kniss, I Deixei o Campo Stoheman Coréia. Fui então considerado
damos a seguir o depoimento feito lio dia 18 eje junho do. 1952, ! no dia 10 de janolt'0 de 1052, j «apto para combater»,
pelo prisioneiro norte-americano, 'segundo-ténento 

Floyd B. e cheguei 
"era.. 

Haneda ÀFB em
0'Neal, sobre à sua participação ria guerra bacteriológica desen- T ; :\u, Japão, cm 12 de janei-carteada pelas força;? norte-americanas na Corúia, perante n Co- rn G; 1)02. Ifiti levado
missão Intefnacioiifti de Cientistas. São as seguintes as stius
declarações:

Chamô-mo Floyd Breland 0'Neal, segundo-tenente da Heser-
va da Força Aérea dos Estados Unidos, AO-1848575. Tenho 24
anos (le idade e o endereço (lo minha residência é Box (ili, Moye
Avenuoi l'":iirl'ux, Sotiüi Curolina. Não nou casado, tenho sónien*
te minha mãe, uma irmã e quatro irmãos. Freqüentei o Cltattel
Cdllege cm Cliarlestòii, South Carolina, dê setembro de 1045 a
juhiio de 1018, tendo recebido um diploma B, S. e o certificai.o
de segundo tenente atravín do Corpo de Treinamento dos Oficiais
da Jteserva. Fm Setembro frequeutei a Universidade de Tulane
em New Orleuns, Lousiana, onde ocupei o cargo de assistente gra-
duado do química, supervisionando os traballios dc laboratói'0
''os calouros, ao mesmo tempo que preparava a minha tese d"
doutorado. Fm junho do 1950 formei-me em Tulune, recebendo
o diploma do Física e Química.

Fui então convocado e esco-í*
lhi a aviaçã ¦ em agosto de 1 o cie dezembro dó 1051, nesta
3950, Aprcscntci-me n?i base mesma escola assisti a uma

para |
Foocliow, área B, para obter
novo posto, o em 16 de janeiro :

Recebi uma aula sobre a
guerra bacteriológica rio . dia
22 de janeiro do'Í952 chi K-46:
Meu grupo-cie' vóo encontrava-

rso ho momento de licença no
de 1062, deixei o Japão cm Ta- \ Já],_0 0 tive t(ue nguar-ci,l,. ,sua-
chikawa AFB para K-10 em ; volu >pa,._ CQmc(,u, a ía,Uci.
Chinae, Coi-eia, que é a base da | p.u. ae ]niSiiõDr. Mhha priniçi-

| ra missão, foi' no 4ia 2"8 de ju-
j neirci do l,952..v. Voávamos cm

aparelhos F-51 ou Mtistangs.
Voei a minha primeira o única

aérea do RahJóljMi em Snn An-
tonio, Texas, em 24-de agosto
de 1950, onde recebi meu trei-
no básico de pilotagem ate 19
de março de 1951. Recebi de-
pois treinamento .avançado 'na

bi-ae do Cralg AFB erri 'Seliria,

Alabama. em avi(5es'F-'5l cíõãcle
3 do abril de 1951 ate 15' de
.setembro de 1951, Fui enlão
transferido de Craig para a Es-
cola de Balística.cm Luko AFB

: out Phoenix, Arizona, No dia

guerra, bacterioló-aula sobre
gica.'

Terminei o meu treinamento
c'.e balística no dia 15 dcdezein-
bro-.,de iOftl ,o ;Scgui,'para o
Campo Stonemanj Califórnia,
no dia 3 do-janeiro de.1952;
nll iiguariiel por algum ..tempo
transporto para alóm-fnar. An-
tes de deixar os Estados Uni-
dos no Campo de Stoném&n
recebi vacinas de tétano, febre
itifóide, cólera e varíola.

retaguarda do 18.o Grupo dc
Bombardeio. Em K-10 fui do-
signado para o G7,o Esquadrão
de Bcmbardcio, 18.0 Grupo do
Bombardeio. No dia 19 de ja-
neiro de 1952 fui enviado para
K-46, a base avançada do 18.o
Grupo de Bombardeia que está
localizada mais ou menos 5 mi-
lhas ao norlo de VVonju, para
se:- treinado em operações de
combate. Fui douignado para
participar do vôos do G7..o Es-
qdadrão e recebi aulas sobro
as regras do grupo' o dp esqua-
drao, tais como os tipos de for-
macio que eram usados, a-dis-
ciplina desejada,, e o. 'comporta-

mento. nas licenças '• de • repouso,
Fiz dois vôos do orientação,em
K-10, um 'Individual para jiie
familiarizar com a área, o o
outro com uma formação, le-
vando uni carregamento com-
i-leto de armas, que foi lança- i j^ hâíistt
d_ no oceano naa costas da J juerra bàe

missão baci.cr.u:ógica em 15 de
.'çvtre-iro de 1952. Fiquei doen-
te de pnounií nia -desde o dia
~0 de. fevereiro do-1952 ató o dia
29, tendo sido enviado, ao hos-
pitai em K-10 no dia' 22 de
jçvcreiro. Rocomecel u voar em
3 do março. Em 4 de março fui
abatido polo fogo anti-aérco na
minha lo.a inéiirs&ò a oeste'do
Sinmalt, aproxini.-tdamonte às
09,15-.'horas. Fui' &'iedtatamoiite
capturado' pói^ membros cio, cor-

zada nu dia 1- de dezembro de
1951, no anfiteatro) da base,
para todos os alunos dá Esco-".a 

da Balística, Estiveram pre-
sentes cerca ds 70 estudante;:,
40 do Esquadrão F-1,8 e 30 do
Esquadrão F-51. A. palestra
teve lugar ontre as 15 horas
e 15 e 30 horas o müis tardar.
Entre os alunos de balística,
além da minha pessoa, Iem-
bro-mo que estiveram presen-
tes: Capitão William Poliner;
primeiro tenente Joc Young;
segundo tenente Frank Charet-
te; segundo tenente Alien Bet-
tis; segundo tenente John Yin-
ging; segundo tenente W. C.
Sankey; segundo tenente Jvfcl
SoiKa; segundo tenente R. L.
Michacl; segundo tenente R.
S. Greyll; segundo tenente Jac
Cook; segundo tenente Jòhri
Shelantlcr; segundo tençnte
Rielc Cailady e segundo tenen-
l'3 Jack Sliepard. Todos esse.1-
oficiais, naquele niohiento já

po .^&W^M^.^^^^o}l estavam 'escalados.para o Ex-
pular;. ..;,.;¦.-..,... f;:, ... ;.'.¦.'.-';' -• treino' Oriente, sondo que os so-

•.¦..PAMr.S-TOAV.SECR-BITA-.-''::.. -gundos tenentes Yingling,- San-
Assisti a.ôiüa-.imlesfrá-sooreíI l«i, Souza, Greyl., MichaDl e

A palestra foi'feita pelo ma-
jor Bethel W. Williams, um
major da Força Aérea, Antes
de iniciar sua exposição fot
apresentado pelo oficial de in-
formações o educação da Base.
Este capitão disso quo o Major
passaria a vir a Luke especial-
mente de Washington uma vez
por mês para dar esta aula aos
novos alunos do balistica que
para lá fossem chegando. O
major Williams estava ligado
ao Estado Maior da USAF,
creio que pertencia ao Corpo de
Chefes .de Operações. Tinha
mais ou monos 5 pés de altura,
aparentava 34 anos de idade, e
tinha uma voz profunda. Cor-
pulència média e ligeiramente
barrigudo;

O Major começou sua pa.es-
tra dizendo que o assunto e o
conteúdo do que ia expor -esta-
vam classificados como infor-
inações secretas, o que o • quo
diria náó 'c]everiá 

sair das cuia-
I tro paredes' daquele/'anfiteatro.
t Dis.jj que. o propósito', daquelal
j conferfincia era introduzir o as--"

sttviito da guerra ..bacteriológi-|
ca, (íàr-ríps uma'.' noção 

'geral

| para' que..uGle tivéssemos-uma.
a. éuejrra'baCtóriológl-.! SrU'pái-(F já tinham estado na | 

certa, liaije so por vehtufa em
ca na' base-aérea .de -Lulto...-.- Coréia, pertencendo ainda áo c" '''

à-i-secnólu . sobre. 67' Esquadrão de Bombardeio,.
Cteriológica foi reall- .18? Grupo de Bombardeio.,

ocasião nos • tosse apre-
sentado. Começou' então sua
aula. : . : .

^Continua),

O ENXOVAL
O dia do Presidente, no jor-

nal do sr. Wainc,, ê um manan-
ciai precioso. Ontem '¦ lemos
nessa coluna alguma coisa de
tocante. A noticia começa em
esti o da «Manhã», Vargas pro-
curando plagiar, cm suas atitw
des, o Barão dc Itararéi

«Certa noite o presidenta lia
só, em gabinete, sua vasta cor-
rcspondciicia...» Lepóis vem
a historia dc uma meniita do
Nilcroi que pede a Vargas
meios pura a compra dc seu,
enxoval de- batismo. Vargas
respondo (só, cm-scu gabinete),¦inundando- qtie d menina pusso
no Catete e que procure, o en-
xoval «em poder dc D. Áurea».
Vem a mãe da , 'Menina, mas
não enoontra D. Aured, Depara,

com o Corsunda.dc Notrá Da-
me, o st-crcidrio Lourivul Fón~.
tes. E- ai termina f> episódio,
eiiire lagrime: da progenitora
da menina de Niterói, que, ten-
do padrinho, não ficará paga.

O cro~.i -a só. lão revela aori-
góín dc sua reportagem. Como
ele próprio escreve, Getulio
Vargas «lia, só, em gabinete,
sua vasta , correspondência*,
quuiulo recebeu à carta da me?
mm pedindo o enxoval. Então
qiwm descobriu o segredo da
comovente historia? Acaso ig-
nora o caridoso. Pai dos Pobres
que'a mão'. Uircita-devè saber 6
que qucfàjxra esquerdat-Òu
a historia-àosse jiobrèywKtovk.
dcstin(wt-::e2^pf^paipienté/it,'
proiÀgand^u^yar^aS^-nOpr^.
tni!ili.nVulo.:pom u .dinheiro ''io'
üancó.âo BraJsil, dé Wáitèr Jío-
dra 

'Saes'.]afl6t, 
Mataràuo •

.nihou milionários aus .o mau-
, iéia como prtsióiwífs for. *».-
\ botões?, ¦ '. ' '
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CÂMARAS MUNICIPAIS DE SÃO PAULO
APOIAM A CONVENÇÃO PELA ANISTIA

S. PAULO, 3 — (Do correspondente) — A Comissão Patro-
einadora da 1.' Convenção Paulista Pela Anistia aos Presos Poli-
ticos acaba de receber comunicação de que cm sessão de 17 do
corrente, deliberou por unanimidade hipotecar seu apoie, e solida-
riedade á referida Convenção. Também as Câmaras de outros
municípios paulistas, entre os quais o município,de Tapeva, deci-
diram dar seu apoio ao generoso empreendimento. Outras não
menos valiosas adseões se registraram nos ultimeis dias. Em Bo-
tucatú, se manifestaram solidários com a iniciativa os vereadores
JoÜo Batista Domene, do P.T.B. e Progresso Garcia, da U.D.N.

A Comissão Patrocinadora da 1.* Convenção Paulista Pela
Anistia aos Presos e Processados Políticos comunicou que o ato
será realizado no próximo dia 23 do corrente, nesta capital.
OS VEREADORES QUE* 

P0RT,° ALEGRE, 3 (Do cor-
RIAM MAIS DINHEIRO 

resP°ndcnte) - Iníürmã " es

Belo Horizonte, 3 (Do cor-
respondente) — Julgando o ato
ela Câmara Municipal de Belo
Horizonte, que aumentou de
três para ssis mil cruzeiros os
vencimentos dos vereadores, o
Tribunal de Contas do Estado
julgou ilegal o referido ato,
classificando-o de afronta á
lei. Diante da decisão do Tri-
bunal de Contas, os vereadores
da capital mineira vão retornar
aos trôs mil cruzeiros mensais
de vencimentos, ficando obriga-
elos a devolver aos cofres pú-
blicos o aumento de que vi-
rihám se beneficiando.
ELEIÇÕES EM MINAS

GERAIS
Selo Horizonte (1. P.) —

. nforma-se que 140 mil'eleito-
res aproximadamente acorre-
ram ontem ás urnas para elei-
i*áo para prefeito, vice-prefelta,
vereadores e juizes do paz deS
íovos municípios, em número

de setenta e dois, reo_m-cria-(
•los pela última revisão aelmi-
nistrativa do Estado,

que atos de banditismo estão
ocorrendo na região frouteirl-
ça, Botadamnete no distrito
de Parobé, município tle Ale-
grete. Segundo as noticias di-
vulgadas, grupos de bandolei-
ros , munidos de armas ' de
guerra estão pondo em poi-
vorosa a região, levando à-prá-
tica assaltos cada vez mais
freqüentes.

SALVADOR, 3 (Do corres-
pondente) — O jornal «O Mo-
mente.) publitía hoje um tiá-
gico balanço: durante o mês
de setembro o número tle sui-
cidios nesta capital ólévou-
se a trinta. As pessoas que re-
correram a tão desesperado
gesto eram, na sua maioria,
chefes de família, que não
puderam resistir oa crescèn-
te aumento da carestai e da
fome, da mais negra miséria
destruindo os seus lares. Es-
te, por exemplo, foi o caso do
operário da Imprensa Oficial,
Galdino dos Santos, que, além
de ganhar um salário de fo;
me, estava há mais de cinco
meses sem receber centavo.

EDITORIAL
EM TUDO, UM ATENTADO

Ã NOSSA SOBERAN IA

Homenagem á Memória
De Lima Barreto

O escritor e o homem de ideal exaltados pelo
ve~ .A,-yí Vir.

MCAMARA.
DÒ DISTRITO

mrique Miranda —
A hora do expediente íoi dedicada á me-,

mória do romancista Lima Barreto, Em no-
me da bancada comunista, falou o sr. Hen-
rique Miranda, ressaltando cm primeiro lugar

* suicenuaue ue Lima Barreto, Èle foi o memórialista. do Rio de
Janeiro. Monteiro Lobato compreendeu logo o seu extraqrdini-
rio valor.

. Refere-se o vereador Henrique Miranda ã conspiração de si-
iíncio feita contra Lima Barreto, ío maior e mais brasileiro tios
nossos romancistas--, Os próprios cariocas o desconhecem ainda
hoje. Por que? Recorda a personalidade do escritor de «Triste
Fim'de Policarpo Quaresmas, mulato, pobre, filho de op.rário,
neto de escravos, independente, rebelde, idealista. Trata-se do sa-
botagem da grande imprensa, dos donos da viela. Quando bateu
às portas da Academia, teve apenas dois ou Iréu voJLos, um des
quais do grande e humano João Ribeiro ti

Focalizará a vida de Lima teratos lacatos, cavadoros tle
Barreto, sua figura de camba- propina., gratificações, ajudas

MESMO "os c,rculos 1ue> atí anui, vinham'. aplaudindo e justificando a polítí*ca belicista dos governantes norte-amerlea*
nos,- surge um grande número dc pronuncia*mentos contrários aos diversos aspectos co*lonialistas do famigerado Acordo MilitarBrnsil-Estadtxs Unidos. Estão, neste caso,vários deputados da UDN, do PSD c do PR,assim como órgãos da imprensa sobejameh-
te conhecidos por sua posição dc simpatia
pelo governo imperialista dc Washington,
como o «Correio da Manhã».

Que demonstram, então, essas criticas?
Demonstram que é tão monstruoso o

Acordo Militar, tão humilhante e catastró*
fico para o Brasil que nem mesmo admirado*
res confessos da agressiva política dc Tru*
man se sentem encorajados a aceitá-lo ou
defendê-lo.

O insuspeito «Correio da Manhã., porexemplo, em editoriais tem reconhecido queos termos desse tratado de guerra e coloni*
zação subordinam nosso ..país ao arbítrio do
governo norte-americano,' nos impõem a ob-
servância das leis dos E. Unidos e, ainda
mais, a fiscalização da aplicação dessas leis
cm nosso pais, por oficiais ianques com suas
despesas custeadas pelo Tesouro Nacional.
Por seu turno, o jornalista Rafael Correia
de Oliveira, no «Diário de Noticias» mostra,
transcrevendo trechos do Acordo e das leis
ianques em que se baseia, que o lratado as-
sitiado pelo Itamaralí implica em obrigar o
nosso país,.. a cumprir sempre acordos tí
tratados que os Estados Unidus, por conta
própria, tenham assinado com outros países!

Deputados situacionistas, como o sr. An-
tônio ilnlbino, criticam o Acordo como a alie-
nação de aspectos essenciais da soberania
nacional ou de poderes constitucionais do
Parlamento, que deixaria à niercS do Poder
Executivo o tle* governo dos Estados Unidos
decisões que, única e exclusivamente, compe*
tem ao Congresso brasileiro. Outros, como
os deputados Hélio Cabal c Íris Mcinbcrg
protestam veementemente contra e, subordi-
nação quase absoluta de nosso comércio in-
ternacional aos interesses e determinações do
governo norte-americano, conformo determi-
na um dos artigos do Acordo do Assistência,
Militar. Outros, enfim, não podem deixar dc

se insurgir contra o caráter escancarada*
mente entreguistr do documento dado peloDepartamento de Estufo à assinatura do
governo de Vargas, documento que prevê a
entrega dos nossos minérios estratégicos aos
Estado» Unidos, a preços vis, à semelhança
doqtie já aconteceu durante a última guerracom os famigerados «acordos dc Washington».

A diversidade dessas criticas, que decor*
rem dos diversos pontos de vista e de interes-
ses em que se colocam os seus autores, leva a
uma só conclusão: é que o tratado, no seu
todo e não só em aspectos particulares è
um atentado inominável contra os interes-
ses nacionais do povo brasileiro. Sob íitial*
quer aspecto por que seja encarado, tanto
sob o.aspecto jurídico da soberania nacio*
nal como o dos interesses econômicos do
pais cie fere e agride, por todos os lados, a
dignidade do nosso povo c suas aspirações
fundamentais. Particularmente, suas aspi*
rações de paz, liberdade e independência.
Pois, ao lado de tudo isso que já se apoti-
tou, o Acordo tem como objetivo principal
assegurar o fornecimento pelo Brasil de
carne de canhão para as aventuras crimi*
nosas dos imperialistas dc Wall Street.

Diante das críticas , fundamentadas e
insuspeitas que se levantam contra o trata-
do ignominioso, a todo patriota honesto

Responsável o Ministro to
Pelas Torturas Infligidas aos
Vinie e três marujos e fuzileiro;, dirigem-se em caria-denúncia ao
deputado Coelho de Souza — A impunidade dos espancadores signifi-
caria a marcha ininierrupia do país para uma ditadura terrorista —

iltlSmal
Pre»

Do quartel do Regimento de
Cavalaria da Polícia Militar,
onde sè encontram presos, de-
pois de torturados nas mas-
morras coloniais da ilha das
Cobras, vinte e três marujos
e fuzileiros dirigiram ao dpeu-
tado Coelho de Souza a so •
guinte carta-denuncia:

«Tendo V. Excia. proposto
a criação de uma comissão
parlamentar de inquérito, a
fim de apurar as responsai*!*
lidades das torturas pratica-
das contra presos militares e
civis, nas prisões do Distrito
Federal, e ao-ensejo do 'mes-
mo ter reecbido parecer favo*
rável da Comissão de Consti-
tuiçâo e Justiça da Câmara
dos Deputados, vimo-nos con-
gratular com V. Excia. e com
a douta Comissão de Justiça,
confiante em que seu projeto
receberá o apoio da maioria
esmagadora dos deputadosfica' evidente que. nem este nem qualquer , . .

outro acordo militar coto o governo ianque f ?.uc.defenderão, assim, a Cons-
pode servir aos interesses do nosso povo. .ilui5?°_.a!,j}f..r,rogat-,v?_!..ll_e-
Nus lermos do que se encontra para disetis-
são uu Câmara estão claros os objetivos e
us inteiícõcs dos governantes dos Estados
Unidos cm relação ao nosso paíst arrastar-
nos âs suas agressões contra os povos o co-
Ionizar-uos. Qualquer que seja a formula-
ção que empreguem para encobri-los,.o fato
fundamental c que esses são seus objetivos
mcridianamciilc expostos. Pode então, o
nosso povp, participar dc qualquer acordo
inilílar com governos que demonstram tais
objetivos?

Não. absolutamente. • Por isso é que,
iieslo. momento, a atitude do povo é a dc
exigir o arquivamento do monstruoso tra-
iado de guerra c colonização e a suspensão
de qualquer acordo dc caráter niiliiiir com
Os abutres de Wall Slreel.

Rumo

tente, sua coerência, Não íoi,
certamente, um homem, de par-
tido. Tinha .oua.ciência social.
Fez parte do. Apostolado Posi-
Vvista- Brasileiro, Colaborou na
iKiiii-tnsa- operária, que surgia
em .nessa pátria. O vcrcaelor
Henrique Miranda.-ressalta, en-
tão, a çrande atualidade dc Li-
rna Ba.reto. E' um homem dos
nossos dias, luta oo noaso la-
do. Relembra o maximalista,
que saudava oom entusiasmo, a
Grande Revolução Socialista d1-'
G '.tubro. Participou da funda-
ção da Universidade Popular e

, úo Primeiro tiengresso Opera-
rio do Brasil. Lutou contra a
guerra imperialista e contra os
ianques, seu expansionismo, sua
ag.i-s.ividade, sua boçalidade.
A lição de Lima Barreto 6 dc
humaiiidaue, dc amor à terra
2".i que nasceu.

«i_emrt>3 agora - - dia ilcu-
rique Miranda — aqaela pas-
sagem por ocasião do seu en-
tem>: um homem mal vestido,
como tantos daqueles da peque-
na burguesia ou do proletária-
do, que estão em suss obras,
penetra, na sala em quo se en-
contra o caixão de Lima Bar-
roto; traz i íae flores — po-
bres flores! — coloca-as sôbre'
o defunto; não se contém; 1c-
-.anta o lenço que lhe velava
o rosto; beija-o o deixa cair lá-
grimas aobre o defunto. Uma
pàrénta do morto indaga de
quem se trata, quem c. E a
resposta é uma síntese do quem
íoi Lima Barreto. Disse êle:
«Nãc é ninguém, minha senho-
ra, é um homem que leu e
«nou este amigo dos desgra-
çados».

Aos intelectuais que se prós-
L.aiam, vergastava-os: —- «Li-

de custo, obtidas tom lambidos
artigos dc um procedimento
torpe a grandes notabilidades
municipais a custa do Estado».
O vereador Henrique Miranda
conclui o seu discurso: -— «Si-
gam.s.o exemplo do Lima Bar-
reto, na sua independência e
na. sua reboldiji, e sobretudo
preservemos e asseguremos a
vitória dos ideais que .sempre
lhe informaram a. vida o a obra
—- a justiça, a Hbortação nacio-
nal o acima de'tudo, a paz en-
tre os povos*.

O sr. R. Magalhães Jr. pro-
nunciou um discurso de exalta-
ção ao .grande romancista de
«Recordações do Escrivão
Isaias Caminha:-, acentuando a
necessidade da construção do
um monumento para Lima Bar-
reto, o romancista Lima Bar-
heto.
COMÍCIO CONTRA
O .1.000

O sr. João Luiz de Carvalho
leu a nota de convocação do
comício para quinta-feira pró-
ximu. no Teatro Municipal con-
tra o famigerado projeto 1.000.
Solidarizaram-se imediatamen-
te cem a demonstração do po-
vo carioca de repulsa ao pro-
jeto das vitaletas os srs. Mário
Martins, Afonso Segrcto Sobri-
nho, Aristidés Saldanha, Paulo
Areai, Magalhães Jr,, Álvaro
Dias, Sllvino Netto.

O sr. Pais Leme fez as pro-
vocações de; praxe contra o co-
micio e seu colega de dupla
(Cptr.ni ííeto) disse que pre-
tende comparecer ao comício
do Municipal para debater com
o povo o projeto 1.000. O sr.
Trotta, o sr. índio, o sr. Ma-
chado insistem (embora na de-
fensiva) em elogiar as vanta-
gens do 1.000

Vi Mumo á Meca
Afim de buscar novas do-

ses de combustível para o
seu trepidante servilismo;
embarcou para os Estados
Unidos o quisling elo im-
prensa Samuel Wainer. Com-
pareceu ao embarque do ex-
diretor de «Diretrizes^ o
ccow boy» William Willánd,
secretário e conselheiro po-
litico da embaixada ameri-
cana, representando o em-
baixador Hershell Johnson.

Ató pouco tempo, Wainer
fazia-constar que tinha em-
baraços na embaixada ame-
ricana para obtenção tle vis-
to. .Fazia,isso parte ele sua
demagogia esquertlizante,
na base da qual se aproxi-
mou de Vargas e lançou os
jornais «populistas», meten-'tio 

a mão cm bruto nos co-
fres do Bane. do Brasil.

O pai dos pobres é hoje
um homem sem mascara,
depois que grandes massas
do povo, aprendendo politica
na prática, viram que o seu
regime continuava a ser um
regime de fome e opressão,
m-Sís ainda que o rle Du-
tra, c mais estreitamente;
dependente dos imperialis-
tas ianques inimigos de nos-
sa pátria. O porta-voz Wai-
ner, arvorado em Virj-'iiiio
Gàyda do Catete. também
se desmascarou: e hoje que
não há mais necessidade (lfi
tapeações ele se faz final-
mente fotografar com o seu
super patrão da embaixa-
da ianque, r. caminho da
sua Moca, que 6 Wall Street.

ii? O "crime"

dos militares
Tendo sido negado o «ha*

bcas-corpus» que impetrou
ao Superior Tribunal Mili-
tar. o major Humberto Frei-
re de Andrade, ao que se
anuncia, recorre agoru ao
Supremo Tribunal Federal,
sustentando a ilegalidade de
sua prisão.' A acusação feita ao ma-
jor Humberto Freire de An*
tirado 6 a mesma que atin-
giu diverses militares pn-
triotas, ou seja. a de servi-
rem coni.o «agentes subver-
sivo..» nas' forças armadas,
Nenhuma prova íoi apresen-
tada nesse sentido. Os in-1
quéritos terroristas são fei-
tos sob a orientação de um
militar norte-americano, o
capilão Edgard Bundy. E

verifica-se que o «crime»
desses militares — como
bem acentuou o coronel
aviador Salvador Correia de
Sá o Benevides, em artigo
que publicamos — é o ds
defenderem a.s riquezas na-
turais tie nossa, pátria, eni
primeiro lugar o petróleo, ev
de não conformarem com a
alienação da soberania na-
cional. E". enfim, o terímej-
de ssreni patriotas.

A perseguição aos milita-
res, nessa verdadeira inqtii-
sição dirigida por um ofi-
ciai estrangeiro, constitui
não somente uma afronto-
sa violação das liberdades
democráticas como ainda
mais, uma violae;ão de nos-
sa soberania. E a opinião
pública, om momento ai-:
gtun, se deixa embair pela
farsa que o governo armou
om conluio com os-imperia-
listas ianques.

T- Ajuntamento de
espiões o
assassino»

As agencias ocidentais .s-
tão embanc. .iradas em arco pa
va noticiar a farsa grassei-
ra que é o -.congresso ele
uin bando dc espiões e ps-
sassinos, capitaneado pelo
judas Tito, ora reunido em
Belgraelo. O carrasco do povo
iugoslavo e -sua caivárilhií;
u s u r p a ndo miseravelmon-
te o nome elo Partido Comu-
nista Iugoslavo, organizam
essa farsa para tentai- és-
conder em parte, perante as
massas tle seu país. a traição
que cometeram. .Mas ee .inu-
tll, Assim, em todo o disciir-
so de Tito, porojá ela primei-
ra ã ultima, linha a traição, a
vassalagcm aos' seus patrões
imperialistas,

O agente dn agressão amo-
ricana nos Bálcãs não fa/. se-
não injuriar a União Sóyié-
tica, -em linguagem hitleris.
ta, Ponto por ponto, eleCeii-
ele a política externa norte-''americana; contra o pacto ele
paz entre as e.-inco giandes
potências; contra Vis tratados
ele la.la, Teerá e Potsdam,
que ..Matam a vitória sobre
o nazi-fascismo, Apoia aber-
tiuneiile a aventura imperia-
lista tia Coréia. Liga-ne; inais
estreitamente aos seus par-
ceiros fascistas das ditaelu-
ras ianques na Grécia e Tttr-
quia. E assim por diante.

O sangrento fantoche de

Belgrado se dcslmcumbe da
tarefa que lhe foi assinalada
de lcnga data pelos imperia-
listas e provocadores de uma
nova guerra mundial, tarefa
essa reafirmada ba pouco
por Éden e pelo almirante
americano Cassidy, que este-
ve ua Iugoslávia á Crente de
uma pequena esquadra, tor-
nando .scaiicarada a ocupa-
e-no dp país.

O que esse grotesco ..con-
gresso* não consegue oçtll-

tai- õ £ situae;âo ele ci-.sceiite
Ilusória nm que aiunda O po-' vo iugoslavo, nem a trágica
s-ealidade da transformação
ela Iugoslávia cm praça, de
guerra para. uma. agressão
ianque nos Bálcãs A ban-
eleita do comunismo, que é a
bandeira da felicidade o da
independência nacional rio
povo iugoslavo, esta se en-
contra firmemente nas mãos
elos que .permanecem fieis
aos imortais princípios de
Lcitiiv a Stalin, daqueles que
nos cárceres o na clandesti-

"riitlatie lutam pela derrocada
elo bando dc espiões e assas-

.-'iitos elo Tito, Kardcli e eom-
nanliia.

OepuIaos Estadua is Recebera È0S1CÉ
II Idéia dc um Congresso dos Povos Pela Paz
Representantes das assembléias legislativas d o Rio Grande do Sul e de Salvador respondem
ao inquérito da imprensa democrática — «Es se é o caminho que deve ser palmilhado com

lealdade», declara o deputado pessedista gaúcho Hélio Carlomagno
ação para gaCresce, no país inteiro, à

medida que se aproxima, a
data de realização das assem-
bléias locais e estaduais .pa*
ra eleição dos delegados bra-
sileiros, o pronunciamento po-
pular em apoio ao Congresso
dos Povos pela Paz. Ao in-
quérito promovido pela im-
prensa democrática, por ini-
ciativa de IMPRENSA POPU-
LAR, tem respondido perso-
nalidades das mais diversas
tendências políticas e ideoló-
gicas, assim como assembléias
de massas — e em todos lu-
gares é unânime o acolhimen-
to á idéia do Congresso dos
Povos.

Damos, a seguir, novos pro*
nunciamentos a êste respeito.
DEPUTADOS GAÚCHOS

O jornal « A Tribuna», de
Porto Alegre, ouviu diversos
deputados estaduais, formu-
•ando-lhes as seguintes per*
guntas: 1 — Considera pos*
Eivei a solução pacifica para
os >,'problemas Internacionais?
2 —. Acha que os povos pos*
*am manifestar-se diretamen*
te sobre a manutenção da
paz? 3 — Como acolheria um
Congresso onde as mais di-
versas correntes de opinião
popular estivessem represen-

programa de
rantir a paz?

Responderam ao inquérito:
DEPUTADO HÉLIO CARLO-

MAGNO, do PSD: — 1 — Sim,
considero possível, desde que
haja sinceridade de proposi-
tos; 2 — Podem e devem,
quando animados de claros
ideais; 3 — Tal medida seria
o encontro do Oriente com o
Ocidente, capaz de mudar os
rumos da historia e os deeti-
nos dos homens. Se todos es-
tão interessados na sua re-
denção espiritual e material,
êsse é o caminho, que deve
ser palmilhado com lealdade.

DEPUTADO WALTER PE-
RACHI BARCELOS, do' PSD:
—1 — Sim; 2 — Sim; quando
o fizerem com sinceridade e
idealismo; 3 — Boa idéia.

DEPUTADO PENHA RO-
DRIGUES, do PSD: — 1 —
Nossa diferença dos animais
reside precisamente em ser-
mos racionais. Nio é crivei,
portanto, nos rebaixemos
aos -irracionais para, resolver*
mos nossas divergências lan*
çando mSo de processeis vio-
lentos e criminosos como a
guerra. 2 — Não só acho que
podem, mas que devem ser
consultados democràtícamen-
te para que livremente se ma-

tantsías a íim de íixãx um \ niíestem a lespeito de tão im*

portante problema humano;
3 — Como um verdadeiro, se
bem que modesto e simplfs
elemento- da espécie huma-
na, com uma grande e since
ra simpatia. Não fora a certe-
za de poder ser tachado copi
toda a razão de pretencioso e
considerar-me-ia há multi
integrado nesta campanha
humaníssima pala manuten-
ção da paz. Um congresso
como o aventado na pergun*
ta, com as garantias do indis-
pensável respeito aos direitos
inerentes à pessoa humana,
deve ter todo o apoio dos do-
mocratas e constituir-se-ia
sem dúvida numa das ma-s
brilhantes e amorredouras pâ-
ginas da Historia da Civiliza-
ção humana.

DEPUTADO ADALMIRO
BANDEIRA MOURA, do PSP:
1 — E' perfeitamente possível
a solução pacífica dos proble-
mas internacionais., Tudo
não passa de uma questão de
boa-vontade. 2 — Evidente,
mente que todos os povos de-
vem se manifestar em favor,
de um ambiente de tranqui-
lidade social; 3 — Os con-
gressos de preservação da paz
são movimentos de ideal em
que os partidários da paz se
auto-sugestionam, reciproca
mente. .0 gue é preciso í edu-

car o povo no sentido de com-
preender e amar a democra-
cia. Quem sabe dar valor à
democracia, ama a paz.
DEPUTADOS
BAIANOS

«O Momento» de Salvador
ouviu, fazendo as mesmas per-
guntas, as op'niões dos seguin-
tes deputados estaduais:

Resposta do dep. Ladislau
Cavalcanti: 1 — E' possível.
Basta, para isso, que os homens
cumpram ns 10 mandamentos
da lei de Deus.

2 — Como não? A paz é
concertada entre os povcá e em
seu benefício.

— 3 Penso qtie as duas pri-
meiras respostas também res-
rc Jem a esta terceira inda-
gaçào.

Respostas do deputado Acioli
Borges, da UDN: 1 — Perfei-
tamenta, desde que haja coope-
ração dos homens públioes; 2
— Podem. Acho que sim, atra*
vés. de todos, os meios legais de
que dispõem os povos para ma-
nifestar seu pensamento; 3 —
Acho uma ótima idéia, psrque
então seriam debatidas certas
-ávidas, certas divergências
que existem atualmente, todos
falando com absolute- íranque-
za c lealdade

rentes ao cidadão e o seu dn
vido respeito.

Não poderíamos, entretanto,
na oportunidade em que se
discute o projeto n. 247, dei-
xar de manifestar, a bem da
verdade, mais alguns escla-
recimentos indispensáveis à
apuração dos legítimos res -
ponsáveis pelas violências
contra nós cometidas. Neste
.sentido é que apontamos à
Nação, o Exmo. Sr. Ministro
cia Marinha, Renato tio Al -

meida Guillobel, o o capitão
de mar e guerra Pedro Paulo
de Araujo Suzano, encarregado
do inquérito policial-miiitar
para apurar supostas ativida-
des subversivas na Armada,
o qual dirigiu e orientou o.
espancamentos e torturas,
executados tanto por clemen-
tos da Ordem Poiitica e So-
ciai, como por oficiais — Um
exiguo número que não re-
presenta o pensamento do nos-
sas democráticas Forças Ar-
madas — tanto nos cubículos
da polícia civil, como nos
quartéis do Exército o Presi-
dio da Marinha. .Estes fatos
estão, aliás, vasados em nossa
«Carta Aberta», em poder do
Exmo. Sr. Deputado Campos
Vergai. Esperamos, portanto,
que êsse projeto de V. Sxcia.
tenha como principal escopo
apontar os responsáveis o exe-
cutores das violências, para
que sejam devidamente puni-
dos, porque a impunidade dês-
ses Srs. significaria a marcha
ininterrupta do Pais para uma
ditadura terrorista, com o su-
focamento total das liberda-
des democráticas e dos direi-
tos do homem. Agora mesmo,
acaba a Justiça, da 2a. Audi-
toria da Marinha, de condo-
nar a 2 anos de prisão <"s
marinheiros patriotas, Jcel
Santiago de Assis, Enéás Me-
nezes e Josué Barroso Rodri*
gues, deixando duas esposas

I e sete filhos na mais extrema' miséria e completo abandono.

E' evidente quo igual sorte ai
todos nós está reservada, a
partir do dia 10 de novembro
próximo, quando seremos jul-
gados pela Justiça da l.a Au-
ditoria da Marinha, à base de
depoimentos fo-jados e assina-
ilon debaixo de espancamentor
e torturas.

Confiantes, pois, na aprova-
!;? do seu projeto por parte!
dos ilustres congressistas, rei-j
teramos a nossa posição patrió-l
tica na defesa dos interesses da
classe, da soberania e do pa-
tri iônio nacionais,

¦Atenciosamente, subscreve-1
mo-nos. (a.a.) Ex-mu. Josá
Pontes Tavares, Ex-mn. Euéad
Menezes, Ex-mn. Arno Riepe,
Ex-mn. Rámirp Barreto de
Alencar, Ex-fn, José Alve3 Car-,
valho, Ex-fn. -José Carlos e Sil-;
va, Netto, Ex-mn. Josó Gomes!
Siqueira, Ex-fn, Rupho Maga-
lhãe3, Ex-siiboficial Manfredo
Palma da Silveira, Ex-2.o sar-!
gento, Aribaltlo do Oliveira,,
Ex-2.0 sargento Octavio Ban-
deira, Ex-fn. Januário Maga-:
lhães, Ex-2.o sargento João de
Oliveira Santos, Ex-mn. Heitor
de Paula Santt :, Ex-mn. Age-
ttív do Nascimento, Ex-mn. Jo-
suó Barroso Rodrigues, Ex-mn.
Simão Borba Maranhão; Ex-fn.
José Nunes Santos Sé, Ex-fn.
Alirio Alves t- Oliveira, Ex-
r.in. Joel Santiago de Assis,
Ex-fn. Israel Militino Pereira,
Ex-fn. Naeil Cordeiro, Ex-mn,
Eliezer Bandeira de Aquino.

SÓ LUTANDO JNIFI
Os Bancários Conseguirão a |P> r »

Na tribuna, o Sr. Morena denunà a a política patronal do Pai dos Po-
bres e de seu ministro Segadas, campeões da burla e do achincalhe.
que vivem iludindo os trabalhadove s com palavras enganadoras — Dois

projetos de abono de Natal, apresentados na sessão de ontem

NA CÂMARA
FEDERAL

Falou o sr. Morena sobre a mesa redon-
da que deveria realizar-se entre bancários e
bani|tisiros o que fracassou por falta de com-
pàrecimento dos empregadores. Disse o rc-
pi-esentante comunista que os bancários estão

se; batendo por reivindicações muito justas, qiu resultam de cs-
tuelos realizados no Congresso Nacional dos Bancários efetuado
recentemente cm Curitiba. O aumento é justo, os lucros dos ban-
queiros sào enormes, diz o orador, mas esses tubarões não que-rem atender aos bancários i,
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Qual o conceito de

moral na novasocie-
dade comunista t «¦

Como são encara-
das as relações de
familia!

Quais as responsa-
bilidades de um cida-
dão perante o Estado
Socialista T

Estas e outras res-
postas V.S. encontra-
rã na presente obra.
Faca o seu pedido a
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POSIÇÃO DE SEGADAS
O sr. Mirena historia episo-

uiso da mesa redonda. O mi-
nistro Segadas Viana, homiim
dos banqueiros, de ante-mão
já sabia que estes, não compa-
receitam ao encontro • com os
bancários. Por isso também lá
não foi. Mandou uni repre -
sentante, o sr. Roque 5'errer,
apenas paru dar aos banca-
rios a noticia de que os pa-
trões não apereciam..,
PALAVRAS K FATOS

J Eis como o governo que em
palavras se diz amigo dos
trabalhadores, trata na reali-
dade os bancários! — excia-
ma o sr. Morena, que a'irma,
ao mesmo tempo, ser , sr. Sc-
gadas Viana lionirm ideal pa-
ra os banqueiros, como .eivo-
gado ela S:<'indard Oil.

Salta cm defesa elo ministro
o sr, llildebràndo Bisaglia.
Procura explicar a seu modo
porque- o sr. Segadas .lão t)i
à reunião que et- realizaria
entre empregados o emprega-
dores. Tenta convence, a Cã-
riiára ele- que Segadas >náo é
mais advogado tia Standard»,
pois sou escritório está fecha*
do o lá -.não pode funcionar
nenhum lesta-de-íerro;;.

Observa o sr. Morena que
o aparte do sr. Bisaglia con-
firma um fato aliás conheci-
rio p comprovado através de
documento fòlóstáticd ja.---.exi;
bielo na tribuna ela Câmara:
t:ue' Segadas já foi advogado
cia Standard. Como provar
que não e? mais, principalmen-
te quando vemos que tqda a
sua política continua a ser
a dos tubarões, politica contra
os empregados, como nconte-
ce ainda agora no caso dos
bancários?
A STANDARD NOMEIA

Como o sr. Morena tivesse
estranhado que um governo
que se diz trabalhista nada
faça em favor dos bancários
na atual campanha por au -
mento, o sr. Bisaglia, em novo
aparte, alega que o governo
ssntc-se tolhido porque só há

| no ministério um representan-
I te do PTB.
j — Quem escolhe então os
I ministros do sr. Vargas? —

¦pergunta o sr. Morena. Será

que V. Excia. insinua que os
ministros do sr. Vargas são
todos nomeados pela Standatd
como no caso dos srs. João
Neves e Segadas Viana?
SAÍDA

Muito aflito, o sr. Bisaglia
pergunta o que queria o tr.
Morena que o governo fizes-
se com os banqueiros.

Vossa Excelência não sa-
be o que o governo poderá fa*
zer com os banqueiros, res-
ponde o sr. Morena, mas o
governo sabe muito bem o
que faz com os operários,
quando toma punição contra
estes e a favor dos patrões.
Aí estão os exemplos de in-
tèrvehções e saques nos sin-
dicalos. Aí está o atestado
dê ideologia. Aí ostá o caso
eio Sindicato dos Oficiais Mar-
ccnêiros, cuja diretoria foi
eieita e ainda não con,-;eguiu
ser empossada! E ainda ago-
ra, no caso do aumento piei-
Içado pelos bancários, o sr.
Segadas capitula diante dos
banqueiros! Capitula e per-
inite que tenha inicio um dis-
sidio baseado cm icgislaejão
caduca.

Em aparto o trabalhista
Bisaglia eli/. que «nesse .ppritò
está de acordo com o sr. Mo-
rena.-.

ISntãu por que V. Ex.
nãei me' ajiida a botar logo
abaixo ejssa legislação preju-
dicial aos trabalhadores? Não
adianta ficar dizendo que está
de acordei comigo!
COVARDIA

Depois de condenar, com
veemência, a covardia do mi-
nistro Segadas, que não foi
á reunião dos bancários, ape-
nas porque os banqueiros lá
não apareceram,, o sr. More-
na conclui afirmando que os
bancários nada poderão espe-
rar dos falsos trabalhista, na-

cia poderão esperar da eiema.
gogia do Pai dos Pobres. Só
por meio cia greve, só por
meio de lutas compatíveis
com sua tradição de combH*
tividade poderão obrigar os
patrões a atender ás suas :-ei-
vindicações. Os bancários ha*
verão de lutar, unificados.,
Enquanto não o fizerem, cou- ¦
timíarão recebendo salários'
incompatíveis com o custo ia
vida, continuarão sendo bur-
lados e achincalhados pelos
patrões e pelos agentes pa-
tronais cmpolelrados no go*
verno. Esta 6 que é a verda.
de, que ninguém pode des»
mentir! — exclama, por fim
o orador. '
SAUDAÇÃO

No começo da sessão o sr.\
Morena havia saudado os
trabalhadores c o povo da Bo-'
livia pela vitoria conquistada'
com a nacionalização das mi--
nas de estanho, arrancadas
das mãos ele plutoerntas ser-
viçáis do imperialismo. Sau-
dou também a Concaderapão
dos Trabalhadores da Améri-
ca Latina por sua participa-cão ao lado das ações dos mi*
neiros bolivianos e salientou
n importância cio compareci-
monto, f\s solenidades reali-
zada^ na Bolívia", do lider *on-
tinenfal Lomhardo Toledano.
ABONO DE NATAL

O sr. Pcdroso .Tunior apre-
sentou projèio quo estabelece
o Abono do Natal permanen-
te nara os servidoras d-t Línifto.

Também foi apresentado
nrojeto pelo sr. Benjamim
Farah, concedendo uma gra*tificação cm clezrrnbro eie
1052, de um mês de venci-
mentos, aos inativos da pre-vidoncia social. . ¦

"Problemas"
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

Medidas de Incenth
çao abaçu

NO SENADO,.
No início

da sessão de
ontem f o i
d e r r o t ado
uni reque-

Titulo 
surpreendente

do vespertino «A
Noite»:

«Eisenhower aju-
dará a levar a Rainha
Elizabeth ao Parlamento
inglês amanhã».
Corro os olhos pelo te-
legrama, procedente de
Londres:

«Um potro cinzento
chamado Eisenhower se-
rá um dos quatro cava-
los que puxarão a carro-
ça real da rainha Eliza-
beth II ao Parlamento,

Ainda bem .

0 
vespertino

náutico
EGYOtO

A 
propósito das elei-

ções de hoje nos
Estados Unidos, dizem
alguns jornais que entre
Eisenhower e Stevenson
«está sendo decidida a
sorte da democracia ame-
ricana».

Que sorte? Que demo-
cracia?

O sr. Austragésilo de
Athayde, que se encon-
tra em Nova York, está
deslumbrado com Ste-

venson», que cita com f a-
cilidade escritores fran-
cêses»...

Ao declinar o nome do
seu país de origem pe-
rante um grupo de estu-
dantes da Universidade
de Columbia, ouviu o sr.
Austregésilo este comen-
tário.

Brasil? Ah, a terra de
Da Silva.

Referiam-se ao cam-
peão olímpico brasileiro
Ademar Ferreira da Sil-
va. O nosso Austregési-
lo ficou decepcionado,
segundo diz. Queria, cer*
tamente, que alguém co
nientasse:

— Ah ,a terra de nu
Athayde...

Que injustiça *

do Zé1 Toalha, sempre
muito bem informado,
revelou ontem que o seu
colega Wainer estava
tentando conseguir v.sto
na embaixada norte-ame-
ricana a fim de embar-
car para os Estados
Unidos.

Acontece que Wainer
já tinha embarcado...

Depois, é sabido que o
«picareta de ouro» não
precisa mais de visto pa-
ra ir aos Estados Uni-
dos. Basta um telefone-
ma para a embaixada,
onde Wainer entra sem
se anunciar.

— Lacerda já deve ter
encontrado lá o colega"•nitas vêze3..

bola do dia, na ea-
trevista do sr. Vi-

ai:
— O que me preocupa

é o futuro do Distrito
Federal..

m\

rlmento de convocação do ses-
soes noturnas durante esta sa-l
mana. Em seguida usou da,
palavra o sr, Antônio Baymai
que discorreu longamente sobra
o babaçu, apreciando os diver-
sos' aspectos da sua exploração
industrial o mostrando os eran-j
des benefícios que dai advirão
para a economia do nordeste,:
Solicitou do governo medidas
de incentivo ii industrialização,
daquela riqueza vegetal.

EXPLICAÇÃO
O sr, Mozart; Eagro explicou

o motivo porque ainda não res-
pondett aos ataques pessoais
que lhe foram dirigidos pelovereador do seu Partido, o sr.
Telomaco Gonçalves Maia. Dis-
se o orador que «a infâmia vo-
clferada pelo s.u companheiro
do P. S. P.> ainda náo teve
a merecida resposta pelo motí-
vo de não ter sido publicado atd
agora oficialmente o seu dis-
curso. Disse estar aguardando-
a referida publicação para dar|
explicações á Casa.

QUASE DESASTRE
O sr, Francisco Gallotí co«|

mentou o acidente verificado
no avião em que viajava, o sr.
Café Filho para o Chile, pas-
sando a ler um telctrnima do
Secretário do Vlco-Prcsidont*
da Republica que dizia ter a
«pane» do motor se verificado
a 6.000 metros, ocasião *>m.
que o avião começou a perder
altura na iminência de despeda-
çar-se nos picos g«Iados dos
Andes, O piloto, no entanto,
conseguiu realizar a aterrisa-
gem numa clareira aberta, dia
o telegrama «milagrosamente*..
Acrescenta que os piloto3 con-
sidararam o fato coma «medite,
na história da avíagão.fc

?!
....
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VOS AUMENTOS NO P
Â AEROBA DE GADO EM PÊ JA SUBIU PA
EA CR$ 170,00 — GBANDES LUCROS PA-
RA OS CRIADORES DO TIPO DA FAMILI\
VARGAS — A CARNE FRESCA EM ALTA
DESENFREADA — QUARENTA CRUZEI-

ROS JA CUSTA UM QUILO DE FILÉ
may. em virtude da coloca-
ção da carne frigorificadu
no mercado consumidor. A
carne fresca teve, com isso,

, Os preços da carne con-
tinuam a subir e a alta,
como é de praxe, começa
na zona de criação. De
acordo com o ultimo levan-

.tamente» da Secretaria da
Agricultura do Estado de
Sâo Paulo ,o preço da arro-
tia do gado em pé,.na inver-
nada, já está a 170 cruzei-
ros. Uma rêz de "duzentos
quilos custa, portan-
to, mais de 2.500 cruzeiros.
Um boi gordo ,então, pas-
sa dos 3 mil cruzeiros,
natural ,o aumento da in-
vernada se reflete no ten-
dal, daí para o açougueiro
o deste para o consumidor.
Um exemplo só é o bae-

uma .valorização extra
Nestas condições daqui pa-
ra o fim do ano, o gado em
pé atingirá 180, 190 e tal-
vez até 200 cruzeiros a ar-
rôba.
O POVO CONTINUA |
SEM CARNE '' '*'

E enquanto o sr. Cabel-
lo de mãos dadas com os
frigorificos estrangeiros
mantém a distribuição dc
carne congelada ,o povo
vai ficando, de dia para
dia, com um menor volu-
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VILA ISABEL —
UM BAIRRO AO
ABANDONO
De um leitor que assina. .0

correspondente da Vila», rs<6-
bomos a seguinte carta;

',:¦., ..í --.••<.¦¦-¦;>., S-,

_.*¦__»•*!--¦».¦.

feira

Sr. Redator:

m ISABELTiveu•"-""•""¦¦•passada' um dia
de dissabores. Podemos dizer
«mais um dia*, porque de fato
Vila Isabel vem sofrendo pesa-
damente o descaso dos poderes
públicos, que nonhume. aten-
ção dão aos problemas do bair-
ro e de seus moradores. Come-
cemos polo transporte. Segun-
da-feira os bondes trafegaram
com grando atraso. As linhas
Lins Vasconcelos-Praça 16, VI-
Ia Isabel*E. Novo e Malvino
Reis eHtavam interrompida»
para a cidade. Vez ou outra
surgia um bondo: calculem a
enorme quantidade do gente
quo disputava um lugar nos
carros oxiguos! Os ônibus, lo-

jtações e etc. trafegavam su-
jpflrlotados. Na avenida 28 de
Setembro, na estação de bon*
des da Light, os boridos fa-
ziam manobras. E os passa*
geiros lios pontos ficavam a
espera do bonde quo não vi*
nha. A população de Vila Isa-
bel 6 Rempro assim sacrifica-
da. Toda condução que vem (le
Lins Vasconcelos e arredores
passa pela Vila já repleta de
passageiros. A unida 

' 
empresa

que explora n linha de Lins é
a A. O. Independência. Quem
vai para Lins Vasconcelos ou
Vila Isabel, se viaja num ônl*
bus, este será forçosamente da
empresa Independência. E é
por isso que essa empresa
abusa t!a paciência do8 mora*
dores de Vila Isabel e de Lins.

Mas não sá o_ morador*. 4m
ses dois bairros que sofrem ai
conseqüências do. descaso dou
governantes. Haveria, mui tf-
que dizer também do _í>_.lm<--v
to diário dos moradore» dé
muitos outros bairros do Bio.
para conseguir o trailsport.
necessário pura atingir o 1oc.il
de trabalho do din a dia. O
governo não tem dinheiro para
melhorar o sistema de trans-
portes da cidade, segundo cho*
rominga, mas pode comprar
_víõe_ a jato, que de nada ser*
vem para melhorar a situs-jã-o
do povo carioca. E' a -tei')1.1
contradição entre os intêr.í.e»
de um povo que sofre <}e um
lado, e os de um' governo séu
inimigo do outro.

Rio, 3 de Outubro tíe .9."

O preço do gado em pé já subiu para 170 cruzeiros — seja boi magro
. .._._.„>?_,, et-'--*-* ó que se vê na gravura.

ou gordo e até doente,
. *_t»9-.-*;-rfw-__t.ií»» <£• i»
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tante para retratar essa si- me de carne fresca à sua?
tuação' de exploração de- disposição. Á medida que
senfreada: um quilo de fí- escasseia os pesos frescos,
gado está sendo vendido
por 20 cruzeiros! Essa ma-
joração representa mais de
.100 por cento sobre os pre--fis de há uns 8 meses pas-

sobem os preços: um filé
já não custa menos de 40
cruzeiros o quilo. O pior é
que a carne da COFAP não
presta, é pobre, estando

W1W'™!'" ü\ :f

A carne fresca está semio praticamente vendida nos açougues
/i preços de câmbio negro. O filé, por exemplo, anda por 40
cruzeiros o quilo. Só a carne congelada d» COFAP é que apa-
roce aos preços tabelados. Mas cuia, como já se tem noticiado,

está intoxicnmlo os consumidores.

fiados. Mas não são somen- produzindo casos frequen-
te os miúdos que encarece- tes de intoxicação. Apesar
ram; na verdade ,a carne
está sendo negociada a pe-
eo de ouro.

Tendo já atingido o pre-
ço de 170 cruzeiros a arro-
ba, o preço do gado em pé
tfin.de a se elevar ainda

de ser uma came condena*
da, o sr. Cabello, cumprin-
do determinações de Getu-
lio, 'grande criador de ga-
do, criminosamente conti-
nua a fazer a sua distribui-
ÇãO. ,„.;... ..U-| ¦-.*,..,!

VITAL CONVOCOU OS JORNALISIflS
PURA AFIRMAR QUE É 0 "MAIOR"!

A entrevista coletiva dada
pelo sr. JÒ&o C. Vital à impren
sa foi uiii verdadeiro «show>,
Começou dizendo que eru ape-
nas um delegado dc Vargas.
A única verdade, aliás, que
pronunciou, pois, evidente*
mente, do principio ao fim.
não foi outra coisa. Fartòti-sé
também, de fazer o auto-clo*
gio, traçando-se uma blògra
fia de privilegiado, Visão
muito larga, nesse sentido,
sua imaginação Banhou íron*
teiras e chegou a afirmar que
era conhecido pelo povo da
Inglaterra como «Mister Vai*
tal», e que em Londres qual-
quer um poderia dizer: «Ah,
isso foi feito por Mister Vai-
tal? Então é bom!. Outra coi*
sa que o delirante autor dás
vitalctas fez questão de men*
cionar foi que se tornou as-
sim «revolucionário-, depois,
da sua volta dos Estados Uni-
dos. Lá, chegou.a presenciar,
em Filadélfia, a destruição do
um bairro inteiro somente
para que fosse possível o aces*
so a um monumento. Diante
desse espetáculo nos Estados
Unidos, e da fama que goza
fia Inglaterra, o Prefeito -ter
minou por afirmar que não
poderia ficar ha Prefeitura
sem fazer alguma coisa: «ou
me dão o dinheiro para pôrem prática meus planos ou
vou embora». Foi, .pelo menos.

DIZ QUE TODOS OS PROBLEMAS JA ESTÃO RES OLVIDOS — MAS DEFENDE COM UNHAS EDENTES AS «VITALETAS» — ACHA QUE O 1.000 -B DA POUCA GAITA — ERA PREFERÍVEL QUEOS %% INCIDISSEM SOBRE TODAS AS OPERAÇÕ ES DE COMPRA E VENDA
uma esperança que deu
povo... .,
AS REALIZAÇÕES

A entrevista realizou-se na
Sala dò Conselho, da Associa
ção Brasileira tle Imprensa.
Iniciou-,, u sr. Moses, soliei*
to, maneiroso em suas curva-
turas, apresentando o Prefe'
to. Este, com a palavra, co-
meçou a ladainha. «Ilcsolvi
os problemas da.s enchentes,
resolvi isto, resolvi aquilo,..»
E foi desfilando o rosário do
realizações. O problema doii..o foi um dos que o sr. Vital

Contra a
Petrobrás

O Centro de Estudo:; o. D._fe-
sa dó Petróleo e dá Economia
Nacional, seegão de São João
do Meriti, enviou ao senador Sá
Tinot-o um memorial com '25
assinaturas, pedindo ao parla-
mentar que apros-eíito emendas
ao projeto lia Petrobrás, trans-
formando a exploração do pe-tróleo, om todas us sua., fas
em monopólco do Estado

ses,

a PrefeituraB JÇJ-K* *k *éi\ Que a Penha Existe
Huas esburacadas e cobertas de lama — O irem simbolizando o gran-
de abandono do subúrbio — Lixeiro é quando aparece — Crescem as
.sapucaias pelos terrenos baldios — Um apelo dos moradores da "Vila

Proletária''._— Pedindo acua até pelo Amor deXeus
O que se ve primeiro na

Penha é a sua igreja. Sobre
o morro de grãníto, o velho
templo so destaca no pano-rama do subúrbio e evoca
grandes festas do passado,
quando ás festas ali eram as
mais concorridas do Rio e queainda hoje mobilizam mi-
lhares dó suburbanos todos
os anos. Mas, infelizmente, a
Penha não ó apenas a poesia,
das novenas da sua igreja. A
Penha 6 um subúrbio de ml-
lhares de habitantes sofrendo
os mesmos sofrimentos _u-
.¦urbanos, enfrentando os mes*
mos velhos c nunca soluclo-
nados problemas, levando a
mesma vida difícil no mais
Impressionante dos abando-
noa,

Verdade que nem tudo é
tão ruim. Seria exagero gene-
talizar, Ha relativa facilidade
rle meios clc condução. Depois
ria Variante, muitas empresas
de transporte se instalaram
nos subúrbios da Leopoldina.
Mas esse é um transporte ca-
ro que nâo está ao alcance do
povo em geral e dos trabalha-
dores. E se dirá então que ha
o trem.Mas dificilmente se pc-
dera pintar uma. Coisa pior
que os serviços de trem clu
leopoldina. São as suas com-
posições verdadeiros calham*
bèques rodantes, e rodando
éfft" horários fictícios, desorga*
nlzadamente, num completo
dé-mantelo. -O trem.traduz o
-jbandono maior da Penha e
dizemos da Penha, porque so-
mente à Penha se limita a re-
portagem. l.-l-*1

Fica dito, assim, que o pro-
blema talvez mais sentido lia
Penha seja a falta de ctioien-
te condução ferroviária.

BURAQUE1RA

vias ss á gente procurar ver
_. Penha em seus outros deta-
l_i-è]S termina deparando pro-
Wè»iâ'_ e dificuldades das
¦_iâl_ variadas e_péciês. Come-
ftV$s oe!-. buráquetra das
Híjfe 35 é diflei! cltàr os noft.es
it} .£>__._ a. ruas que fie acham
asfifiè sètado. Difícil porque
Efi- ruas calçadas existem ali,
sptis constituem exceção â'generalidade de bufaquelra.
S tomando algumas ruas ao

acaso, como exemplos gritait*
tes da situação das demais
existentes no mesmo estado,
diremos que constituem uma
vergonha para qualquer cida-
de, principalmente se tratun*
do da Capital da República,
ruas como a Doutor Gaucle
Lei, Dlonisio, Cajá, Santiago,
Montevidéu, Patagônia, Lcõni
das, Aimoré.

* LEIA
_f ASSINE E
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CALÇADAS OFICIALMENTE

V. ha casos lambem na Pe*
nha, como os das ruas Dioni-
slo e Aimoré, irrespondíveis
libelos contra a administra*
ç3o de uma cidade. Ha tem*
pos publicou o «Diário Oficial»
a aprovaç&o de um projeto
mandando calçar aquelas ruas.
Logo a seguir foi para os mes*
mos fins criada uma verba.
E ainda dias após ali apa*
receram trabalhadores du Pre*
feitura transportando montes
de paralepipedos, tudo uma
encenação de quo em verdade
iam ter início as*obras. Entre-
tanto os montes dc paralepi*
pedos ficaram ao tempo, c
nunca mais nlgucm
para dar andamento ao ser*
viço. De algumas semanas
para cá tiveram os moradores
a dolorosa certeza de qtie tü.
do ha de ficar na mesma, pois
até os paralepipedos estão
sendo retirados. Nossa repor-
tagem surpreendeu o cami-
nhâo de chapa particular *0
58*71, quando dali saia com
um carregamento daquelas
pedras. Dizem que est&o sen*
do levadas a calçar outra rua
longo da Penha. E se pergun-
tar! qual o fim que teve a
verba criada para o cnlç.t*
mento? E assim vão ..q expli*
cándo muitas bandalheiras
miúdas. O que ocorre nas ruas
Dlonisio e 

' Aimoré deve ser
uma dessas pcqusnas banda*
lhelr&s administrativas. Coisa
bôa ê qué nâo ha de Ser.

Ú estado das ruas. é sim*
plesmente triste. Estão em
petição de miséria, cobertas
dê lámá, èsbuíacadás é in ¦
tránsitáV-i-, embora seja _.
Aimoré passagem obrigatória
dê,«lotações., é uma das vias
dé tráfego naquele subufbiO.
UM VIADUTO

Aqueles que residem na Pe-
nha e sabem dos seus proble-
mas, são unanimes em afir-
mar sêr uma necessidade a
construção de um viaduto so-
bre a ferrovia, na rua Lobo
Júnior. E explicam a. razoes
dessa necessidade. E' que
naquele logradouro m faz a
Junção «om a Avenida Bra*
*il. «ndo ainda lugar d_ in-
Uruo tráfego. Ac_nt_c* qu*

emperrado pelos trens da Leo*
poldina. Ao sina! fechadd na
cancela, filas enormes de car*
ros se formam á espera da
passagem do trem, num atra-
so, ás vozes, de meia hora.
Depois so dá o engarrafameu*
to i: as naturais cüiisequen •
cius se fazem logo sentir pa*
ra o transito que se torna va-
garoso e mesmo Irritante.
Existisse o viaduto, e o. trans-
porte para a Penha v demais
subúrbios leopoldlnenses se
veria mil vezes beneficiado.
Mas como tantas outras coi-
sas, tambem o viaduto é um
anllg. sonho de quem mora
na Penha, tão antigo como as
escadarias de sua velha igre-
ja. E apesar dc tanto recla-
mado, dele nunca a Prefci-
tura cogitou.
LIXEIRO QUANDO APARECE

Tambem não _ de estra*
nhar na Penha se ouvir re-
òlamaçõeS assim:

— Lixeiro aqui? Nem \e.
mos.

Pois se até no eeiitró, nos
vpltou í bairros mais centrais, lixei*

ro é coisa mais difícil queágua... Imagine-se na Penha
subúrbio tão distante, habita-
tio. em sua maioria, por tra-
balhadores. Ali é assim mes*
mo; lixeiro é quando aparo*
ce uma vez ou outra...
O lixo nas casas vai se
acumulando nos deposiios ò
quando não é mais possívelesperar, as famílias procuramos terrenos baldios e neles fa*
zem os seus despejos. Dessa
forma, pequenas sâpucais vão titui
surgindo no subúrbio, çom pre
juízo, naturalmente, para a
saneie do scú povo.

Alas o povo da' Penha quevalor tem para o prefeito Car-
los Vital Enquanto 0 mau
cheiro das sâpucais não che*
gar a'é às narinas de S,
Elxcia. para ele as coistis ésla-

j rão indo àâ nfll maravilhas.
E sempre há de haver -t.gari»
suficiente para barrar a mar-
Cha dó lixo até ás próximlda-
des do palácio Guanabara
Fica, porém, registrada a
queixa dós moradores da
nha contra ineficiência do
serviço de limpeza publica.
A VILA PROLETÁRIA

Na sua rápida visita à Pe*
nha, a reportagem foi ler fi*
nainiente à «Vila Proletária..
E' um galomerado tle casas
tle madeira, dessas que a Pre*
dè rnadéira, dessas que a Pre*
feitura constrói demagógica*
mente numa pretensa nolu •
ção do problema das favelas.
Fica -iluadà numa pequenaelevaç-o, • ds ponta a pon-
U o reporier ouviu, ut________a,

— Aqui a nossa desgraça
maior é a falta dágua.

Disseram os moradores da'.Vila* que têm apelado paraa Prefeitura inúmeras vezes.
Ató pelo amor de Deus já pe*clíram a ligação de água pa-ra a vila. E nem o amor a
Deus nem todo o sofrimento
daquela gente, fizeram com
qu0 a Prefeitura se decidisse
a dar ao povo da vila o pou*co de água reclamado. Tem
outras reclamações o povo da
vila. Ali as reclamações são
muitas, que os problemas tam-
bem são sem conta.

—- Mas já não estamos que*rendo tudo — disseram-nos os
moradores — estamos pediu-
do um mínimo, que é a insta*
lação dp bicas, i

E se chegam mesmo a rcle*
gar a segundo plano outros
problemas tão sérios, e recla*
mam, tle imediato, a instala*
ção tle bicas, é porque, real •
mente, a falta dágua nn Vila

ó um flagelo.

diz ter resolvido... Houve uni
riso geral. E não era paramenos, pois todos os jornalis*
tas presentes andam diária*
mente pelas ruas da cidade,
transformadas em depósitos
de lixo pela Prefeitura. Ou*
tro problema que 0 Prefeito
teria resolvido foi o dá pavi*mentação. Disse isso para que
a população carioca ouvisse í.i
entrevista foi radiotransmili-
da), a população carioca quevé ruas esburacadas! «Tam-
bém'o problema da ágüá-áfir-
mou o prefeito — foi resolvi*
do! > Ao fazer essa afirmação
leve, como que, um remorso.
Lembràntlo-se quo domingo
qual toda a cidade ficou sèiti
iigtia cum a rutura da aditto-
i-;i de Lago., retificou: ....bem.
se ainda não fui resolvido,;,
será!.
O REI DOS.CTN.CO..

No campo das finanças, di.
o Prefeito que nunca houve
tão grande equilíbrio orça*
mentnrio. Mais tarde entraria
em contradição ao animar
que não há dinheiro sequei
liara us trabalhos tle rotina,
que dirá para atender as óbrás
suplementares mais iiiudiá-
.eis! No campo ila educação

C cultura, diz éle que também
já resolveu, embora rc\()iiis..i-
que existem l_n mil crianças
sem escola no Distrito Fede-
ral. Falou ainda que préten*de fazer o estádio de busque*
lebol maior do mundo, pararivalizar cum o Estádio Muni-
cjpal o ler também uma está*
lua como teve o sr. Mendes
de Morais. E, depois, falou
sobre o cárn..ó, onde empreg-,
o máximo do seus esforço ..
dando assistência aos lavra
dores e propiciando o abaste-
dmenlo de genêrós ao carie*
ca! As donas de casa que oouviram no rárlio devem ter
eleito o prefeito. |-eslá hora,
r-otun o rei rins- piadistasAS VITALETAS

Ainda tem mais: tem n pecía-
ço em que o autor cias vitaletas
fala dás obras quo estão porvir. Esse foi um cl..s capítulos
mais cheio clc coniiciclarle • de
sua peroração. Só o sistema es-
colar (que 61c havia resolvido)
precisa cie 700 milh.es clc cru-
zeiròá: -Do contrário as criari-
ças vão sem escola..:» E, dra-
r-.ático: -A população no r.io
cresce em mais cie 8 Omil porano!. É tem o desmonto do
morro de Santo Antônio, os lu-
no:'s, o alargamento cias iiveni-
das... e o Metrô! Sim chegou
a h.ra do Metrô e do projeto1.000. que todos esperavam,

pois era o motivo de toda aque-
Ia eáiitllenã. ,

Eolou que não tinha arranja-
do dinheiro nos Estados Unidos.
E que também nfto encontrou,
por parte do governo federal e,
mesmo de particulares dentro
do pais, os créditos tle que tam-
bém necessitava. Então, tevo
clc. apertar o crànco de seus
técnicos para fazer surgir o
projeto das vitaletas.

Aí, ainda o prefeito narcisis-
ta qui_ mostrar que era o tal o
que, por isso mesmo, merece a
enifiança do público. Diz que,
certa vez, teve dc lutar brava-
mente t-ontra a opinião pública
c contra o próprio Ministério
do Trabalho, para Impor o pri-n-eiro salário mínimo, çue —
airma - foi obra sua; diz que
levo do lutar igualmente con-
tr;i tódtis para n eriação do Ins-
tltuto doa Industriáriosj depois
|_a.n a criação cio Instituto dos
Hes. eguros; e depc-ls na cria-
Cão do HAPS. « A todos ven-
ei!» • «.clama, qual César em-
paVonado, procurando demons-
tnir que vencerá, também, no
c-itso das vitaletas. Lamenta,
apenas, que o projeto origina-
rio não tenha skb aprovado,
m_ sim o projeto 1.000 B, que
dá a incidência dos 2% apenas
na última operação.

— Náo continuarei na Pre>
feitura se não me derem meios!
Não ficarei apenas assinando
papeis de demissão e admissão
clc funcionáries!

grandes homens acontece sem-
pre isso, como acontece, por
exemplo com Eisenhowvcr, que
vem sendo atacado de todas as
maneiras nas atuais eleições
E, depois de demonstrar a sua
preferência nas atuais eleições
presidenciais nos Estados Uni-
cios, pergunta se alguém ileso-
ja saber alguma coisa,

T. A FARSA TERMINOU

As perguntas sobre os .150
lugares distribuídos com os vo-
readores partidários das vltn-
letas, deixaram o prefeito e-
xaltado. Derrubou as xícaras
de café que o garçon da A. B. I.
servia com tanta delicadeza,
esmurrou a môsti e terminou
¦•c desentendendo com o repre-
«entanto do Ultima Hora. Para
o prefeito, qualquer jornal \a-
cleria criticá-lo. Até dizer-lhe
palavrões. Mas Última Hora
não pederiii fazer aquilo poisIratu-se, segundo insinuou, dc
um órgão dirigido pelo Catete."Vão revelava nenhum segredo,
mas o falo de ser dito por éle.
Vital, tinha, u sabor cie confia-
são.

Dep.i.-j. começaram a surgir
novag perguntas que o Prefeito
preferiu tergiversar. 10' quan-
do o sr. Moses, tenente pela
sorte eni quo ia desaguando a
entrevista coletiva, assumiu di-
tatorialmente a palavra c tor-

lll. ' !V*\**^.^Í
Por decisão do Conselho d*.

Representantes da entidade, n
Comissão de Esportes da Asso*
ciação Metropolitana da Estu-
dantes Secundários programou
um torneio de voleibol| entre
equipes representativas dos «s*
tabelocimentc... do ensino mé-
dio da capital, que deverá se
encerrar no dia 9 do corrente.

As inscrições estão sendo ré-
cebidas na sede social da AMES
à rua Mayrink Veiga, 18*A. f..-*
andar, encerrando-se hoje ó
praso.

Foi!e-se adiantar que èê*-ca
de 12 colégios já. têm sua p.r*ticipação assegurada, o quedemonstra o interesse com que
vem sendo acolhida mais est.-i
iniciativa da entidade másini.
d9s estudantes secundários c^
riocas.;

O Conselho de Reprc.entít'--*
tes da Faculdade de Direito ds
Universidade Católica aprovou
a indicação dos nomes dos uni-
versitários Gilberto Menezes
Nascimento; Cláudio Cabuço
Tourinho o Antônio Caries Di-
niz t!e Andrade.,

. Está convocada para o dia ã,
amanhã, a Assembléia Gera!
dos alunos da Escola dá Medi-
c-iiia e Cirurgia para aprecia*
ção do relatório do D*A. A
assembléia se realizará _._ 10
horas, na sala -sE>,

, íi-lnoü a farsa, pedindo ainda
i tma salva de palma., para oTerminou dizendo que não te- prefeito que visivelmente semia insultos, pois sabe que aos er.càbulára

Í_KM_IP^n*_í_l_-H5%

ia
i. novos membro:-

DA U1E
PRAGA — O Conselho At-

UIE, recentemente reunido e-n
Bucarest, aceitou o pedido d«
filiação de quatro organiza*
ções: a Federação de Estudar.-
tes do Nepal, a União Gerai
de Estudantes Libaneses, a Fe-
deraçáo Pan Cirmana de E_tu*
dantes e a União Nacional do
Estudantes do Sudão.

ROMPEU SE
EA CIDADE F!0

Ac.denle. no sábado, na aduíov:. das Lages — Prejudicados vários
kan-TOs ondt se fez logo sentir a falia do precioso líquido —

A rutura da Adutora dé La-tlesdc sábado, uma grande parto da cidade vem sendo pre.indicada peta falta cPágua. Nos subúrbios da Central e duLeopoldina, nas mas do centro comercial, em Copacabana,Leme, Leblon, Tijuca, Vila Isabel, Rio Comprido Catumbi, Ela-niengo, Ipanema, Laranjeiras e outros bairros a escassos ein
precioso liquido fez-se sentir inesperadamente com todas assuas conseqüências para os milhares de moradores da vasta
zona atingida.

AS CAUSAS
A crise no abastecimento

de água foi determinada pelorompimento, nas primeiras ho*
ras da manhã de sábado, da
2a. Adutora de Lages, situada
à altura do quilômetro 47 da

9
Rio-São Paulo, o agravada pe-
Ia explosão do encanamento
na esquina das ruas Bambl-
na c Visconde de Ouro Pre-
to, em conseqüência do rom*
pimento da Adutora.

tros forçou a interrupção total
do abastecimento durante 24
horas, até às 10 horas da ma-
nhã de domingo. Nesse perlo-
do, maior foi a falta dágua
verificada na cidade inteira,
E o ilcsoquilibrio no abasteci-
mento de todos os bairros, en"
conseqüências dos acidentes
registrados no sistema de dis-
tribuição, prolongar-se-á ain-
da até quarta-feira, segundo
informações do Departamento
de Águas da Prefeitura.

Wmm^0m
_•*.

FOS ATÔMICOS ESN
Edita-se 

nos Estatlos V
dos uma revista intitul

m-
titula-

da -Boletim dos Cientis-
tas atômicos — Revista da ei-
ênela e dn.s n-agócios públicos.
(«Bulletín of lhe At.mlü Sei-
entists. A Magazine for Sei-
cience and Public Affairs-
1951-), cuja-existência e cujo
sucesso comercial constituem atômica
uma das característic_3 da
América dò hoje

O conteúdo desta revista cons
à primeira vista, uma

mistura cios mais diversos as-
suntns: nela existem tanto artl
gos técnicos éspeclaUsátlos, c-o-

sacro dá. população rle Hlrqshl-
ma; desenvolveu-se à medida
qu:.- a guerra fria re agravava
guerra atlçr.da pelos meios di-
rigentes dos Estados Unidos, e
fltingiu seu máximo do provo-cações e dc imprudência ps_u.(lo-científlca em lfl50, no tem-
po de Forrcstal -- com,sua '.ua

¦ ç do Pacto do
Atlântico. Atualmente, parece
que se acentua, ('o mês a môs,
uma crise uo solo da redação
do «Búlietlri..

A revista foi concebida o pu-bMcada, -i-vdo sol. primeiro
número, com o objetivo .viciou-

mo artigos d. vulgarisaçâo só- i te dc inculcar na cabeça do ho-
bre física e química (o a bom- ' mem da rua americano o inglês
ba atômica), sobre «A ética j algumas •;verdades;-- que, sob | em sua revista com Uma clare
dos sábios» (e a bomba nto- j os mais diversos pretextos, e j za náo atingida até então,
mlca), sobro o tema «A Co- i mesmo s-sni pretexto nenhum, J Aliás filies se sentem menos
réia deve ser reconstruídat ("• i f0v..m rrpotid.... insistentènieu-1 constrangidos pára expressar
. bomba atômica), sobre -<A | t(i toaõn ó.. mese... J_$_â. idéias! sèu estado dè éSpifltr* nes.a re-

e impuderité a favor da guer-rá.
Depois de _3- e 25 de seteni-

bro de 1949, quando ss es-bo-
roou ,a fé no monopólio am-nrl-
cano da bomba atômica, o oti-
mlsmo burocrático d. .Bulle-
lint- começou a perder terre-
no. E' verdade que foi (e ain-
da é) sustentado por novos ra-
cioolnios, conduzindo todos a
uma pretensa possibilidade de
se recuperar o considerável adi- -
antamento técnico dos Estados |
Unidos,'etc, mas o tom jã nâo j

L___-ÜBJJ_fm_LJUII> 
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EUGENE TABLB
(/•.cadêmico, famoso historiador Soviético.

idéias è õ estado de espirito
destes propagandistas da
guerra atômica, que afasta*
vam deliberadamenle de seu
cam.po visual tudo o que. con*
tradizla a idéia cie que o pu*
der da arma atômica era su-
po-tamente ilimitado e que
toda a historia das guerras
que a humanidade conheceu
até hoje não podia servir de

ui mento para a comjriü
6 mais o mesmo, tensão da próxima guerra, que

No l'ilclo de 1951, a crise fios | duraria alguns dias no invés
espíritos dos atomlstns ameri-; dc anos. e terminaria por Unia
canos começou á transparecer

cultura, á tcciioiogla 4 á3 mo-
dlflcáç-éR na população* i-. a
bomba atômica', sobre «A Cl-
éncií • Impura» (a a bomba átô-

imicai, ètc Òs títulos á.cinia
_ , citados entr. aspas são exatos

ê tirados dos últimos números
da revista; a_ quatro palavras
entre parênteses são de minha
autoria; fiz esse acréscimo por-
que, sem essas palavras, não
se pôde, de jeito nenhum, com-
preender as razões qtfe origi-
naram a redação desses artigos
e a criação ti vèhçlègerh deita
revista.

A bomba e os -negócios pú-
blicos> (public affairs) (!) —
tal é a palavra dc ordem, o es-
Umiarlo qu» figura ua capa, a
bandeira da r.vUU.

0 t-U-sito aií é _i-n_uri-,_a-_ j csu .ecl-macâcu
F.;_U ór£i__ foi fundado «m

ll'-0. i-iló ai.is u t_U'Uuu u_a_. i

eráiii formuladas, _i„ 1949. e<i-
i-e nr.ó (ncluüivc d* séguiiit*
fôrma.: J.í  A gáii-.rôr.a. f-rô-
vldêúci? enviou . h-imbá itélíil.
cA para a. defesa dò -.modo de
vida americano». 7." —¦ Está
arma permitirá, ns. prósímá
guerra, que não se empregue
mais exércitos de vários ml-
lhares de homens para comba-
tes terrestres, e «nossos'rapa-
zes. (.our boyss,) náo entrarão
em contato com as forças ar-
madas; 3» — Tudo terminará
por uma guerra aérea; O qu&r-
to aforisma está encerrado
nessas palavras: o tempo tra-
balha para a União Soviética,
pi-vec.s_i.io~ pois noi apressar a
fim da à-a.armoa tam daino*
ra

vislá dé qué ná fcvafld* iiiipr.n-
sá política diária,.

Iszó áé-li-ácáu qu..nd. *.
teve de publicãf, ape. lóiíüó
silencio, os áòj.-iüi.i-âi.ó_ *dé
sagfadâvèís» sobre i jjtüéfrá
na Cóféiá, õuè tiVèrám fejôôf.
cussão imediata sòbré ¦_ éôri-
teúda da revista, mesmo sô*
bre artigos especializado, e
não especializados que po*
diam aparentar ser o mais
distanciado pos,:ivel dos acon-
tecimentos, da Coréia.

Aliás tlíiha de âéí fftêânio
assim. Todos os principio-!
sobre os quais o «Bulletiii.
edificava süa concepção do
mundo desmoronaram-se me.>

¦ -.m- u, A resposta du J.
Stalln ao correspondente da
»Pravda> lAbr* a nrma alô*
mir* a.elércu 'fnd0rós_inen-

Era uni* propagaada düita te a áiataraçào dá crise nas

esmagadora Vitoria dos Esta-
dos Unidos.

A guerra da Coréia mostrou
claramente que a superiorida-
de técnica, por si _ó, é impo-
tente para triunfar nl_..nii-
clãs modé-tissim.. forças tei-
r.stres dè um póVó què lqt_
por ÈUá existência; um_ sé-
rie d* vergonhosas d-ffòtaí
dôs IntèrvejicióiiiÊtâí ..ms.l-
èinó.. ôus tjverarn .psída-
enòrrrtêè,* s36 testemunhas
disso.

Em número 7, de 1951, o edi-
torlâl «A Coréia deve ser ia-
construida-. demonstra que .
preciso pensar no estabeleci-
mentu da paz nã Coréia,

_Os fttütnistas ámérícànoi
não se esquivam ao grande
movimento pela paz que atin*
ge todo o globo terrestre, a
voz de todo.-, os homens ho-
pastos que condenaram, uná
nimes, a criminosa interven*
çáo na Coréia e exigiram a
Inlerrlicão da arma atômica,
que ultraja 4 conscièüda da
iiumõriidqCle.

S.0 o;, problemas da «étiçé*
que absorvem atualmente ;-»
atenção da redação â.òRiUtâ
No artigo de Cathleen Lomba-
le, -tOs problemas-éticos ê Oí
sábjòs. t.1951, 11. V. págs. 201
a 204), é formulada á pergun-
ta: o sábio tem o dever dé
ajudar seu governo a assegu-
rar a defesa do pais? Parece,
que se o governo é do gene*
ro, por exemplo, do dos Esta-
dos Unidos, o sábio deve aju
i!á*lo de acordo com todas as
regras da «ética cristã» (tittt-
lo exalo do parágrafo, pág."03), enquanto quo se sé tra*
tar do governo da URSS, 11S0
deve. De uma forma geral, n
impasse coreano Inquieta O.*
redatores da revista, do; fax?
dórè? de guerra, Ó a*t.?;_
•.Planos e .?er;p_eti-.a_.., j?ísí-
nado E. R"--A-., mostra, ãté
qus ponto a -tática» social ?«
aproxima da. tiólitica: -rKà
Arnériéã Latina*,, tta Suí-Jia,
na Ásia. na África, nümoic-'¦os milhões dé hóttiért- dédi,
diram atingir um nivèl <je vi-
da superior, não Com o tempo,
mas precisamente agora.. Èis
um movimento Irresistível.

E, devido à essas fái6é_,
explica o autor usar /> üin
tom üioraliziulor, CônVv.ii qtié
se pense nos pobres, quer di-
zor, na população do gloh;i
terrestre, que nâo \è pessoal*mente nenhum Interesse 110
acúmulo das bomba. aiArni-
r_s nat .base.> criauai pa_«rpntAEono.

.(Conclui c__._al__),

%
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* NOTA ItfTERMCIONAL *

OS MASSACRES DE
PRISIONEIROS

Alan Wjnnington, correspondente áo *Daüy 1—t——
— tondrês em Kaeson&, di um testemunho, »tr*vé» de
reporUgem enviada a seu jornal, dos massacres de prisio»neiros coreanos e chineses, vítimas de atrocidades pratlea.
dss íêlos soldados americanos.

Vários jornais dos Estado Unidos, isforma Winnintton,imptsssionados ce_ a tremenda repercussão desses massa-crês em todo o mundo, telegrafaram aos seus representan-tes da Coréia, ordenando que mandassem algumas noticiastes na Coréia, ordenando que mandassem algumas noticiasdem, diversos correspondentes dirigiram-se ao comando docampo de Cheju, Bocrem. A missão desses jornalistas, à
procura de justificação para uni massacre de prisioneiros,inermes, fracassou miseravelmente.

JOHANNESBURG, 3ÍA..F.P.)— A seção de ter do Conselho Municipal de Port Elizabeth a abolição cionada seção protesta contra a política que desacredita;
Congresso Nacional Africano para a parte oriental da do toque de recolher c da proibição dos «níeetings» não- a África do Sul aos olhos do mundo e repele as acusa-
província do Cabo decretou, para o dia 10 do corrente, europeus. ções do «perigo negro», «perigo comunista» e «os supôs-
uma greve geral por período indeterminado, a fim de ob- No comunicado em que anuncia essa greve, a men- tos projetos de novas sublevações indígenas na região».,

Boerem, um oficial Bmcrlcano
fio bocal qnnnio qnnlqncr mi-
——¦ de rompo dc concentração
varlsta, dc enlda confessa que
•en» homens abriram fogo con-
fr» os prisioneiros desnrmndus.
BepoU de afirmar que suns iro-
pis tinham Ordem para não
«tirar senão atacadas, informa
qnè os soldados penetraram no
campo protegido» por uma cor-
tina de lotro do metralhadoras.
Js"âo satisfeito com isso, ainda
jnljou conveniente afirmar que
sons homens «não eont.mp_ri-
»am cora prisioneiros em j,c-
—uma circunstancia».

Perguntado pelo» Jornalistas
eóbre a. origem do «incidi—o»,
Bocrem caiu cm contradições.
Primeiro disso que tudo se dera
poríjuo o» prisioneiros sc n. sa-
ram * trabalhar, Depois afir-
—n qu* os prisioneiros ptano-
javam uma íiirr a fim dc for-
marem grupos do guerrilheiros
na ilha dc Cheju. J'or fim ale-
gon quo os prisioneiros «lucrim..
por forca festejar sua data nu-
cional e que isso cia proibido.

Não satisfeitos com ns desns-
trsdas declarações dc Ilocrem,
que do maneira nenhuma cor-
respondiam aos desejos do «,-hh
patrões em busca dc uma «jus-
tificatlvo», os correspondente»
amcricnnos apelaram para ou-
tm tonto». Kntão ouviram quo
tudo começara porquo alguns

guarda» liariam sido «ff»íldos
por pedras jogadas pelos prlslo-
neiros. Os gonrda*. julgando
quo se tratasse de sinal comcn-
clonado para nn levante, abri-
ram fogo,..

Sabe-se entre os eorretpon-
dentes dc Imprensa de Kaçsnnj
que um dos antores da» ver-
toes fantásticas, espalhadas no
mundo Capitaltsia em torno
desses massacres, 6 o general
americano Herren, comand—»e
dò serviço de transmissões na
Coréia.

Na mesm» correspondência,
Alan Wlnalngton informa que
cm Kacsong oiiTc-se o roldo dos
combateu qne so travam nas
imediações e qne apesar disso
na autoridades americanas ca-
carregadas d» censura nada In-
formam aos Jornalistas. Ele
próprio tevo ocasião dè ver, hi
poucos dias, uma longa coluna
do prisioneiros capturados pc-
los coreanos e chineses em lo-
calidade próxima, a oeste de
.Vanmunjon, marchando para o
norte. Os americanos nlo res-
peitam n zona ncnlra, que bom-
bnrdeiam constantemente.

IVlnnington termina sna c,»-
respondencia aludindo ao ln_-
pugnarei sistema defensivo du»
coreanos o chineses, poderosa-
mente Instalado numa extcinao
do muitos quilômetros, em zona
favorável a esse gênero dc
guerra.

Único Obstícilo Prisioneiros
Para Termi

a Troca d
s Hostilidades na Co Wê

NOVA YORK, (via aérea) -
O Comitê Político da Assem-
bléia Geral da ONU discute o
problema coreano. Andrel Vi-
chlnski, chefe da delegação
soviética, pronunciou um
grande discurso na reuniflo de
29 de outubro. Vichinskt citou
numerosos documentos que
demonstram que a guerra na
Coréia foi preparada o desen-
cadeada pelos círculos gover-
nantes dos Estados Unidos e
seus auxiliares nativos.

A guerra na Coréia, dccla-
rou, era necessária ,os mono-
polistas norte-americanos que
viam alarmados e cm pânico
os sintomas da crise econonil-
ca que se avizinlva nos EE.
UU. Os monopolistas norte-
americanos viram na guerra
dá Coréia unia fonte para au-
mentar os seus lucros.
A ULTIMA QUESTÃO

Vicliinski referiu-se detalha-
damente aos problemas"rela-
cionadòs com as negociações
de armistício na.Coréia. O
chefe da delegação soviética
disse que o curso das negocia-
ções, a delegação norte-ame-
ricana criou todo tipo de obs-
taculos para impedir a con-
clusão do armistício. Única-
mente graças a atitude da
parte coreano-chinesa foram
eliminadas numerosas dificul-
dades que impediam um açor-
do, o armistício. Somente co-
mo resultado desta tática fie-
xlyél, plenamente pacífica c
honrada da delegação coma-

VICHINSKI PROPÔS NA ASSEMBLÉIA . \ ONU. UMA COMISSÃO PARA SOLUCIO-
NAR PACIFICAMENTE O CASO COREANO, COM A PARTICIPAÇÃO DAS PARTcS E »E
OUTROS ESTADOS QUE NÃO SE ENCCV TRAM EMPENHADOS NA GUERRA — UM

 FICAÇÀO DA CORÉIA PE LOS PRÓPRIOS COREANOS
no-chinesa fornm concordados
mais de CO artigos do proble-
ma do acordo do armistício.
Resta pendente apenas o pro-
blema da troca de prisionel-
ros de guerra. Neste proble-
ma o comando norte-america-
no mantém-sp numa posição
completamente inadlmlt—vel,
que contradiz os princípios
fundam—tais do direito Inter-
nacional. Primeiro o comam
do norte-americano negou-se
a dar informações completas
sebre o número de piisionci-
ros de guerra coreano-chine-
ses e forneceu diversas infor-
mações contraditórias. De-
pois a delegação norlc-airieri-
cana exigiu a troca de prisio-
neiros de guerra a base de
•m por um. A parte coreano-

chinesa não podia deixar dc
repelir essa exigência ilegal.
Nilo podia deixar de vechas-
sá-la, porque essa cxfger.cia
visava a retenção de 105 mil
prisioneiros dc guerra perten-
centos ao Exército ropular e
acs VoluntiVri os Chineses,
com o objetivo declarado do
entregar esses prisioneiros à
sanha de Çhang Kal Schck c
de Sigman Ri.
REPATRIAMÉNTO DITO

VOLUNTÁRIO
Finalmente surgiu n cha-

MUI -VCIU AiLBUl-P 116 Itil
_ Um Acordo Com a União Soviético

NA O.N.U.

SDEBATES SOBRE
s w

NAÇÕES UNIDAS,
—rk' (AFP) — A discrimina
iio racial na África, do Sul foi
«ti. manhã, debatida na Comis-
í£_ Política Especial dns Na-
Ções Unidas.

O grupo árabe-asiálico ¦ - a
que — uniu a Libéria — pediu,
num projeto de resolução, a.
nomeação do uma Comissão de
Bons Ofícios para assistir a
índia, o Paquistão e a União
Sul-Africana em suas negocia-
ções sobre o problema. A Afrl-
ca d. Sul opõe-se a toda dis-
cussâõ.

A Aírica do Sul recusou sem-
pre conformar-se com as reso-
luçóes das Nações Unidas a res-
peito e anunciou hoje que man-
teria sua atitude. A causa ime-
diata da. queixa, árabe-aslátioa,
do que a Índia íoi patrocina-
dora em 19—, é o «Group Área
Act» que define as regiões nas
quais têm o direito de habitar
os três gi'upos . raciais que
compõem a. população da Uniáo
Sul-Africana, ''

Ô texto das li potências re-
comenda que «a entrada em vi-
gor e aplicação* dessa legisla-
çij.0 sejam suspensas durante as
negociações tríplices, sob a
égide da Comissão de Bons
Ofícios. O sr. Ahmeá. Bokhari,
do Paquistão, acha que esta le-
gisl&ção cria «ghettos raciais»,
que teve nova ressonância no
Mundo em vista da atitude sul-
_riean»„ constitua uma, afneá-

O debate prosseguir A amanhã

5_ para, a pas.

Nova .INCITAMENTO
A GUERRA

Por outro lado, „ C-misaãO
Social começou esta manhã o
estudo dos projetos dé emendas
soviéticas áo projeto de cohven-
ção sobra a liberdade de Infor-
mação, anteriormente elaborado
por esta mesma comissão'. Nes-
sas emendas, uma parte consi-
derives da imprensa dô certos
palaes é acusada, prlnclpalmçn-
te, de incitamento à guerra.

9 LONDRES, S (AB?),- O sue-
bispo de TorK, doutor Gaructt, 4_

protfst.rsi hi alguns meses contra
o emprego ila bomba dn <nnpaVm«
na Coréia, proferia ontem um dis-
curso em York, desta ret a rcspel-,

| ta ds bomba atômica.
fomentando a explosão do Mon-

tebéile, declarou o prelado: iKsji
e-perlincía. coroada, de í.vllo velo
demonstrar mais uma Ter u,— o
homénl dispõe de uma armo. com
que poderia destruir a cMHiacio e
tornar, talret, o mundo limbl-
tarei no futuro. A Igreja deve
apoiar todos os esforços tendo —
vista eliminar an causa, ila gutrm,
chegar a um acordo còm a União
Soviética o criar melhor harmonia
e-tro ás nações».

Anteriormente o arcebispo havia
denunciado o racismo o particular-
mêntè 6 racismo - respeito das
pessoas de còr como «o maior pe-

Manifesta-se Nehru Sôhre
O Armistício na Coréia

&£8&_$M_è—3M_i—!__3—IÍK-^f-_í-Í_l3 \_P

NOVADEUH, 3 (AFP) —
Numa entrevista à imprensa, o
primeiro ministro Nehru pintou
um largo quadro da situação in.
ternacional e abordou especial-
mente a questão da Coréia, dos
Estabelecimentos franceses na
índia e do Paquistão.

A. respeito de uma solução da
que-tão coreana, Nehru salien-
tou que conservava a esperança
de um «acordo seja na' ONU ou
fora dessa assembléia». As di-
vergencias se atenuaram consi-
deravelmonte, declarou ele. Dos
dois lados declara-se . que não
deve ser empregada a força na
questão do repatriamentu. Se
as interpretações variam, deve
ser possível sproximá-leBi'.

Interrogado sobre a recente
proposta soviética de constituir
Uni comitê formado de represen-
1,—tes dos beligerantes é dè
neutros, Ntjiru respondeu: *A
nossa atitude consiste em pro'
curar uma solução è ti— em cri-
ticar tal ou qusl pártè».

O primeiro ministro prosse-
guiu declarando que os acordos
franco-indianos de 1948 estavai.i
denunciados em vista da sucès-
são de atos de violência^ que se
desenrolaram nesses Estabele-
clmentos e que continuam, ap

reação de momento, mas repre-
sentava exatamente o ponto de
vista dò governo da índia, e que
a atual anarquia e «as agres-
soes contra os nacionais índia-
nos impediam qualquer plebis-
cito.

Se — declarou Nehru por
outro lado — a pot—cia bri-
tâni— se retirou da índia, se-
ria incongruente que pequenas
parcelas de territórios estran-
geiros aqui permanecessem*.

Interrogado sobre os meios
que a Intua contava empregar
para obter a volta dcüFes Esta-
belecimentos, Nehru excluiu co-
tegorlcamente todo recurso 4
força, mesmo sob a forma de
uma éção de policia, e declarou
que pensava, conservar-se fié|
ao principio dos meio3 pacifi-
cos è dâ. cooperação.

Filou da sua. preoeupaçáo a
propósito dos incidentes da
África oriental, ^firmando qu«
êssé conflito somente podia ser
resolvido tpondp-se uni tèrnio
aò domínio racial«.

Declarou finalmente que a. si-
tuação se tornara normal depois
da introdução de um sistema 'lo
passaportes e vistos, no quo
concerne ao exodo dos refugia-cimentos e que conuuuu.u, a^ Paquistão; c que a pio-sar dos protestos « ~ 

;^ |pústa de partidos da oposição
pi-óni-ia idéia de um plebiscito *^ ,. ^
está ruorta e abandonada», disse »""""'' '
êle, acrescentando que a Índia

i não se opõe á unia consulta po-
| pula;-, mas somente à idéia dê
ium refenrendum que as circuns-
jtâncias tomàiii íiiipõ—ivel.
I Sè-undô Neh.ru- suà décla-

_ç4ô de iíàè-àètif, nio foi ürf*.

econômicas a esse pais não po
dia senão «aumentar a tensão».

Nehru concluiu declarando
qué a. quèréla indo-paquistanesa
devia sei* resolvida com a idéii
dé .pinsay fetímentõs é não eóni
s. de uma !_t-r_.

Qltlqz Ifaàs .1 è

tomou Posse o Presidenta Ibanez

rlgo» que omesc» o mondo. «O
cristão — fl-pntoii — devo ro.it-
par-se 9- «lesprcsur qunlqu.r rn;i
litmmnrt, aèjn pola „UH çôr„ t»pj,.
pela sua fnlla de málurldado In-
teleetnal».

^_,*"mwM»_*KP*'w«rwT»w'mwmammm ¦_«mm ¦»_r*^_ ¦

Antes os
diam os
correntes
sob outras

imperialistas pren-
trabalhadores com
ao pescoço'; hoje,

formas, continua

mada repatrlação voluntária.
Tornou-se rapidamente claro
o que significa essa chama-
da «repatrlação voluntária».
Nos campos pnra prisioneiros
de guerra coreanos c chine-
ses foram exercidas re.pres-
soes sangrentas contra pos-
soas indefesas. Por ordem do
comando norte-americano,
agentes do Chang Kai Shek
espancaram c assassinaram
prisioneiros do guerra corea-
nos e chineses tentando ar-
rancar-llies declarações do
recusa de volta à.pátria. Os
acontecimentos sangrentos da
ilha de Koje, em fevereiro o
maio do corrente ano, acen-
luou Vichinski, desmacara-
ram, com toda clareza, as in-
suportável, condições reinan-
tes nos campos norte-ameri-
canos para prisioneiros^ de
guerra. J...

Referindo-se ãs informa-
ções veiculadas pelo coman-
do norte-americano cm torno
do inquérito realizado na Ilha
de Koje e o relatório do Co-
mitè Internacional da Cruz
Vermelha, o chefe da delega-
çâo soviética disso que, como
é sabido, o chamado inquéri-
to entre os prisioneiros de
guerra foi realizado sob amea
ça de pistola e metralhadora
c em meio às maiores repres-
sõe? com o fito de obrigar os
prisioneiros de guerra a não
voltar à pátria. Continuando,
Vichinski citou detalhada-
mente o relatório do Comitê
Internacional da Cruz Ver-
molha sobre os acontecimen-
tos sangrentos que tiveram
lugar om 18 de fevereiro de
1052 no campo do prisioneiros
da Ilha de Koje. Esto relato-
riu do Comitê da Cruz Verme-
lha não foi apresentado aos
delegados da VII Sessáo da
Assembléia Geral da ONU.
No relatório ê reconhecido
que aproximadamente um rc-
gimento de tropas norte-ame-
riçahas abriu fogo contra os
prisioneiros de guerra. Fo>
ram mortos o feridos cente-
nas do homens indefesos, só
pelo falo de discordarem da
solnção violenta e por quero-
rem voltar à Coréia do Norte.
Nilo à por acaso, observou o
chefe da delegação soviética,
quo não cessaram até agora
as sangrentas perseguições
contra prisioneiros de guerra
coreanos e chineses.' O co-
mando norte-americano rea-
lizuu o chamado inquérito
para seleção através da vio-
iencia e de assassinat.ou, o
que significa, na realidade, à
retenção forçada dos prisio-
nsiros de guerra. ,.s.
O DIREITO INTERNACIONAL

Vichinski citou em seguida
numerosos trechos das con-
venções de Haia e de Gene-
bra sobre prisioneiros de guer-
ra, assim como trechos de re-
soluções da Assembléia Geral
da ONU e de tratados inter-
nacionais assinados entre pai-ses diversos sobre este proble-

ma. Tudo isso demonstra que
a posição do governo dos Es-
tados Unidos contradiz gros-
seiramente a prática interna-
cional no problema da troca
de prisioneiros 4e guerra. O
principio predominante dò
direito internacional o da pri-
tica internacional nessa quês-
tão 6 a exigência da troca In-
condicional, som reservas e
completa, dos prisioneiros dc
guerra.

A URSS apoia este principio
predominante do direito Inter-
nacional. Serve-o e servi-lo-á
todo aquele que está disposto
a servir à sua pátria, ao con-
trário daqueles que violam
esse principio e colocam os
interesses egoístas de grupos
isolados acima dos interesses
da pátria, e dos interesses da
colaboração pacifica.

O problema da troca de pri-
sioneiros tornou-se o único
obstáculo no caminho da so-
lução pacifica do problema
coreano. O exame ponderado
e objetivo do problema da
troca dos prisioneiros dn guer-
ra é convincente da plena jus-
teza da posição mantida pela
delega ção coreano-chinesa
nas negociações de armisti.
cio. Todos os povos amantes
da paz e ns pessoas de boa-
vontade devem apoiar esta
.posição quo abre o caminho
para a mais rápida, cessação
da guerra na Coréia.
UNIFICAÇÃO DA CORÉIA

O projeto dc resolução pre-
parado pelos Estados Unidos,
ao qual aderiram uma sério
do delegações dn países que
participam da guerra na Co-
rela, acentuou Vichinski, nâo
corresponde nos Verdadeiros
anseios de paz dos povos o
deve ser rejeitado como insa-
tlífatorio.

Entre os numerosos o im-
portantes problemas ligados à
situação na Coréia, o proble-
ma da unificação e restabele-
cimento do país tom íim sig-
nifícado não .pouco'Importan-
te. A Comissão da ONU, cons-
tituldn com o objetivo de
cooperar para a solução des-
te problema não cumpriu sua
tarefa. Esta comissão provou
sua Inutilidade e incapacida-
de completa para solucionar
uma tarefa tãõ importante
como contribuir para a unifi-
cação e restabelecimento ria
Coréia. Essa comissão nem
mesmo aspirou a tal. Ela tor-
nou-se um instrumento dos

intervencíonistas norte-ameri-
canos quo conduzem a guerra
bárbara, contra o povo coroa-
no.
PROPOSTA DA URSS

Continuando, Vichinski dc-
clarou: a tarefa principal no
problema coreano consiste om
pôr termos à guerra, conseguir
a solução pacifica do confli-
to coreano. As propostas apre

ulas pela delegação da
Polônia correspondem plena-

portanto princípio a .fim dè
ton—guir a paz na Coréia,

Concluindo, Vichinski apre-
sentou o seguinte projeto dê
resolução: Examinar o rela-
torio da Comissão para Unifi-
cação o Restabelecimento dâ
Coréia; coi_iderar indispen-
snvel instaurar uma comis-
são para a —lução pacifica
do problema coreano, com a
participação das partes e de
outros Estados diretamente
interessados, incluindo tam-
bém Estados que não partici-
param da guerra na Coréia.
Incumbir a referida comissão
de tomar medidas^ imediatas
para a solução do' problema
da unificação da. Coréia, uni-
ficação e_sa a ser realizadamente esta exigência e apro

sentam um programa comple- i pelos — óprios coreanos, Sob
to de ação no sentido de uma Ia observação da supra-citada
solução efetiva do mais Im- comissão.

______B^B__Fr'v>''___^'.-'. I j_i_t-f',l^- 
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NO EXÉRCITO POPULAR DO VIET NAM, cujas últimas
vitórias sobre, as tropas coloniais francesas fizeram „m que
estas batessem em retirada na direção de Ilanoir combatem
mulheres ombro a ombro com os homens. No clichê vemos,
uma jovem recruta, já uniformizada, pronta para seguir para

a linha dc frentow
PARTIDÁRIOS DA PAZ

REVISTA MENSAL
Diretor: GRACILIANO RAMOS

ACABA DE SAIR
Preço: Cr$ 3,00

da Central
Nas Eancaa — da Galeria

das Barcas
f''
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ainda a escravidão

JÒW?- estrangeiros, o que se traduz

Wmkdò, . (AFP) - As-
íti$iu, jàítá, Snánh,ã, —as altas
füpçfiè- o novo Presidente da
República Chilena, general Car-
los Ibanez dei Campo, que, após
vários anos de intervalo, volta
{icla segunda vez ao exereicio
do cargo de Chefe do Estado,
.leito pelo voto de seus concida-
dãos.

A posse do presidente Ibanez
au verificou me cerimonia sole-
jit; no Salão de Honra do Con-

dás; tòtòtòw dipiomátieis ét #$timi0 ÍÍ>W?
tràngeirás, efn caráter especial;
autoridades eclesiásticas e ad-
ministrativas; e numerosas ou-
trás pessoas. O nr. Gabriel
Gonzalez Videla, o Presidente
da Republica cujo mandato ter-
minava,.íoi o primeiro a, che-
gur. O general Cario» Ibanei
dei Campo chegou logo após.
ss verificou» ro cerimonia «le-
Senado decte—u **«<* * w*»»*
do Congt-M» pri*__— da

ií—diat» 4, Iftito* _,»_<&rrèí—¦ 13.» pr„„sc* d* repre*

*_x_Í ____ dM tos*- *n**-1_* *a» e-*pM_fr-» * *&&> ta e»v__wü__

Pifocedeu-sé, .ntao, á cferlmó-
nià do juramento constitucional
pelo novo Chefe do Estado, la-
vrando-se a ata que foi assina-
da pelo novo Presidente.

A seguir, prestaram juramen-
to os novos Ministros, . sendo
iase juramento tomado pelo
Presidente Ibanez.

Estava terminada a solneida-
d* no Palácio do Congresso. O
novo Presidente d» República
seguiu para o Palácio do Gover-
no, __ &_—¦ oíw—1, escoltado
d* -/.rçis _ili__-à, notada—ea-

DJAKARTA, outubro (corres-
pondência especial) — Acon-
tecimento de grande impor-
tancia foi a. realização, nesta
cidade, de uma conferência
dà SOBSI. A SOBSI, Grande
Central Sindical Indonésia, ê
uma organização operária do
Sulesto asiático que congrega
dois milhões d meio de traba-
lhnddres.

A historia da SOBSI não é
longa, mas encerra muitos on-
slnamcnlos. Nascida na luta
revolucionária do povo indo-
nésio pela completa indepeu-
independência formal à. Indo-
dênciâ dõ pais contra ós im-
perialistas japoneses, holan-
dèses. britânicos e norte-ame-
ricanos, a SOBSI é atualmen-
tá a tfiais pos?ar)te cçniral
sindjc^.1 de todo o arquípétè-
Í-.

_>eç_è _ eua criação, reâlí-
àã ufn4 luta incansável e cò-
rájosa contra os ínteréssès cò-
loniais holandeses e america-
nos que, acobertados pelo
acordo imposto a 27 de dc-
zémbíò de 1—9, após duas in-
tervençOes militares, contl-
nuain a pilhar as imensas ri-
quezas deste pais de 80 ml-
lhões de habitantes.

Segundo o referido acordo,
denominado «Acordo da Mes;i
Redonda>, qug tccon!aece uma
nésla, o governo de Haia pôde
t____r as medidas necessárias
pari salvaguarda, ps P._tíft«

pelo fato de que 90 por cen
to do comércio indonésio con-
tlnua nas mãos de capitalistas
estrangeiros, assim como 99
por cento du transporte niàri-
timo,

Para ter-se umà idéia dós
lucros que os capitalistas ho-
landeses tiram com a explora-
ção dós trabalhadores indoné-
sios, basta citar o jornal trá-
balhista holandês *Het Vrlje
Volk», do 29 de niaio do cor-
rente: «Apesar de todas as
sombrias informações a res-
peito da insegurança e do rou-
bo do colheitas, os assassina-
los o as dificuldades do trans-
io, a atividade econômica dn
tirar mais lucros em 1951 do
Indonésia permitiu ü Holanda
quG em qualquer outra épo-
ca depois do boom econômico
de 1929?,. Isto significa qüe
os capitalistas holandeses, pôr
si só, conseguiram èm 1S51
mais de 518 roilftS- |Ô fl*-
rin,s às custas dós tfipàlliâ-
dores ímjònéj}.?..

Ê' rUtur*! òm 1W&4Í #
_unjs_Vr.c}_è, íè dêMw-lVM

fne s 4 sub.aü—èritáçâó éntrè
ás rria£-aè tfàbàll^dòràè.

Afirma em seu relatório o
Ministro dos Assuntos Econô-
micos da Indonésia: «Os tra-
balhadores não têm bastante
tempo para comer... A ali-
mentação se compOe essen-
cialmente de arroz vermelho,
um pouco de legumes cozi-
dos e um pedaço de peixe sê-
co. Isto é considerado uma
boa refeição. Em vez de pra-
to comera os trabalhadores em
latas, e u'a colher de cases de i

guns utilizam os chapéus co»
mo pratos...» -:'

Desenvolvendo uma luta in-
cessante é que os trabalhadores
indonésios conseguiram, através
tôdá uma — rte do impórtaii-
tes greves, dirigidas pela. SOB-
3f, conquistar certos direitos
após 1950. i ,, , |,

A amplitude e a freqüência
dessas greves demonstram não
somente a combatividado dos
trabalhadores indonésios, mas
também' a confiança que eles
depositam na SOBSI, a única
organização da massas verda-
deira, que apesar de todas as
tentativas do intimidação dos
imperialistas holandeses o ame-
ricanos, o do decreto governa-
mental, copiado do Cóaigo Lo-
lniial Holandês, quo visa pro!-
bit as greves sob o pretexto de
uma arbitragem preliminar,
anésár das prisões e da repres-
sao, leva a efeito corájòsamen-
té à luta d4s írçàtóâè trabalha-
dóràs dà iivjòriésíà pilo p_, 4
independência, ri.6ión41 - 4 piá-

A réaçíO) .ntrat4rito, _4ç>
abandona a $u4. esperança de
d*st?ui- * sobsi. o Ministro
dó Tribalhó da Indonésia de«
çlárou rééèntejrientç, em hómé
da Cómpa—íia dè Navegação
de Djakarta, que seu «objetivo
principal é destruir a SOBSI
criando organismos sindicais
paralelos*.. O jornal católico-
reacionário holandês «De Volks-
kranU já escrevia a 16 de àgos-
to do corrente que o melhor
método para atingir o fim pro-
posto era, a seu ver, colocar
na prisão o* dirigentes d.i
SüBáL |J; ||

Foi _£_ tal* i—rcw-st-n—is
cô« é um arü_o (3_ loxoh Al* i_U- *• fSâ-itótoíi. _A _ Grande

Central Sindical Indonésica
acabou de se reali—r em Dja-
karta. , f

| Diversas organizaçôèíi dè
massas da Indonésia, a F.S.M,,
os sindicatos da índia (ATTtlC),
da China e da. Holanda (EVC)
foram convidados a fazer-se re-
presentar por delegados fratér-
nais a essa Importante confe-
rência, ,. | (, 

''

Henri Turrei, secretário geral
da União Internacional dos Sin-
dicatos de Mineiros (Departa-
mento Profissional da F.S.M.)
foi cncarrogc,-> pelo Secreta-
riado da Federação Sindical
Mundial de trazer à conferén-
cir. de Djakarta. a Saudação fra-
tcrnal da Federação c expri-
mir os sentimentos do solida-
riedade operária internacional
nr. luta corajosa, que a. SOBSI
realiza à frente da classe opera-
ria indonésia põí mèlliorèá
-òndíç-êç de èXistéftciá dós tri-
bilf-adores, pela total indépèn-
deneia dò pòvò indonésio e _-
14?4t li Mm ü 

" •
É' -indi multo cede tea,„ áir

i_fór_íçfi— Ê—cisas iSbté às
resultado? * ós èrisiriàmètitôs dà
àonféríÃel*, sftts íó.r*.s_l ásè
debates e dos vários informes
sobre o programa de consoli-
dação f'a SOBSI e de seu refor-
çamento na luta por uma vida
melhor, a defesa dos direitos
democráticos dos trabalhadores.
Ressalta ainda' o estudo das
condições qne permitem uma
unidade maior entre os traba-
___ros indonésios • o reforço
dos Jacas ,mt— » ?•&__. I *
SOBSI,

Af||L
Do jMtB&â

O «TRUD» DE MOSCOU-
órgão dos sindicatos soviéti-
cos, acentua em editorial qus
os sistemas de racionali_a£á-
do trabalho apresentados pe-
los operários desenvolve ntt
UI1SS a imaginação e a perso--
nalldade humana. Hás últi-
mos anos foram aplicados 7GG*
formas de racionalí.açãó pre.-
postas por opa_r\ca-j {!-F.)

SUICIDOU-SE EM PAS!_ _
conhecido olor dramâüc?
Louis VorneuiU (AFP) ¦• T;

JOSEPHINE BAKER, *__ se
encontra erii, BuiBiios Ãitesr
iniciará ho)o, no Tecrtro Odeon.,
uma sétie de eoníerenciGs esa
apoio do uma intensa cam--
ponha contra a discrímlnaças
racial e religiosa* (AFP) -

O «DftlLY HEHALtK 
'_ígS«|

trabalhista, declara a.ue Ane_-:
rln Bevan decidlt» disputar a
Hebert Morrison o posto ds
vice-líder do Partido Traba -
lhista. Acrescenta o jornal qus
Bevan teria: a Intençfiô' d6
apresentar a sua candidatura
àquele posto quando o grupo
parlamentar se reunir na p»«
xlma quarta-feira, Morrismi
era até agora o linko candl-,
dato. (AFP)

SUSPENSAS DESDE 26 DE'
OUTUBRO DE 1951, íorffl»
«gora restabelecidas cm comu=
nlcações ferroviárias enire o
Canal de Sue? e o Cairo^apó?
a conclusão de «ni ãcordò en-
tr© o comando das tropas _*!-
t_n!_- s a administração dás
íeí—__í sgiecias. (AFP)*.

trss Avóso C-4S, eá aSrlaçãoi
aorte-amerfcçcpc. caiü'àiioit.|
na teglão!. costeira da.Vyirgt-i
ala Ocidental. De ceord. ccrj
es prlmelya. infornlacões,- dois
tòembto. da equlpgaem,'p-lõ
menos teriam saltado de pa-
—quedas, estando Ilesos. (A.
F. P.)

LOGO QUE CHEGOU A NA-^
POLES, o comandante do na-
vio «Castol Verde», vindo de
Brasil, Informou quo o passa-
gelro Domenice Fnr.io, de 33
anos, havia desaparecido mis-
terlosamente de bordo no di<-
28 do outubro ultimo, quando
o barco m> onconIvw-_ _._5 pla^'.a. «MM Uüni

V
Mf£*!,.
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je, a Partir das 101 Eleições m Sindicato dos Trabamadores em los
Convenção

tonai
Contra a
Assiduidade

Maria da Graça
Está ...arcada para 15

deste mês ti instalação da
Convenção Nacional convo-
cada pela CISCAI. As no-
ticlas procedsntes dos Es-
tados mostram que a cam-
panha pela derrubada cia
cláusula de roubo ganhou

as cmplas massas assala-
riadas o que ii convocação
desse conclave foi acolhida
com entusiasmo. Vários
Sindicatos not,.a Capital e
nos Estados já elngeram

gresso dos Trabalhadores
Gaúchos, recem-realizado
em Porto Alegre, foram
eleitos pelo plenário cinco
lelegados, que virão ao

Rio representar mais de SO
organizações sindicais "la-

quele Estado.•i sem alguma di
flculdade que a maioria
dos dirigentes sindicai.?
.lartlcinantes da Comissão
Organizadora do conclave
venceram certas resistên
cias a que os delegados
fossem eleitos em assem
bléias de seus órgãos sin-

dica:s. Qualquer outro cri-
terio viria retirar ii Con
venção o peso do sua força
deliberativa, trnnsfnrman
rio a uma reunião de cara-
ter formal, cujas resolu-
ções pouca ressonância en-

contrariam entre os traba-
lhadores brasileiros. En-
tretanto, não parece que
seja o : ficiente realizar
assembléias nos Sindica-
t-ris n rírganizaçõê.' suoerio-
res que já aderiram ao.
conclave, e nelas eleger
delegados. É necessário
nue o temário seja debati-
do e q"e teses elaboradas
pelos delegados sejam a
nxnresnão de pontos de vis

tá1 e reivindicações da ca-
togoria a que pertencem.
A importância da Conven-

cão N.ic'onal da CISCAT
não escapa a ninguém.
Além do seu aspecto de de-
monstração unitária , do
proletariado brasileiro con-
tra uma das mais brutais
firmas de exploração e um
dos métodos mais descara-
dos utilizados pelos patrões
para reduzirem os salários,
há ainda a considerar o
impulso que virá imprimir
ao procerso de unificação,
('ns trabalhadores em torno
de reivindicações concro
:as e ds caráter geral. As-
~:m. é nas mãos dos traba-
lhadores que se encontra
a mais sólida garantia de
feito da Convenção Nacio-
nal da CISCAI no que toca

a vitoria da Campanha
orla abolição da cláusula
da ass,d,,!''ri"ie integral c
como fator de unificação
mdical e trindade do anão

do proletariado brasileiro•' nrlhores
condições de vida e de tra-
balho.
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Reorganizam a Comissão Local
Os Operários do Moinho Inglês
Os iecelões não estão ganhando nem o salário mínimo — Matéria pri-
ma de péssima qualidade — Suspensões em massa pára conirabala..-

' çar a falta ds encomendas -'
Os têxteis- continuam se pre-

parando para a grandes lutas
que se avizinham. O TST ainda
não sc mexeu para julgar o re-
curso do Sindicato c a miséria
r.umenta dia a dia no lar dos
trabalhadores.

As empresas apertam os pa-
rafusos da exploração confian-
tes em sua impunidade o na
conviniência do Ministério do
Trabalho. Kssa preocupação do
".overno de propiciar o aumen-
to dos lucros patronais ficou
mais uma vez claramente evi-
denciada ao pedir ao aceitar o
sr. Getulio Vargas 5 pedidos
de uma lei que corte o paga-
mento do adicional de 20%
para os que trabalham no ho-
rario noturno.

No entanto, a cada manobra
do Ministério e dos patrões,
aumenta a compreenção e a
comhatividade dos tabalhadorcs.
Diariamente reunem-so no Sin-
dicato dos têxteis operários de
várias fábricas, debatendo seus
problemas e tornando resolu-
ções.

Os têxteis do Moinho Inglês Daí o acámulo do estoque e a
por exemplo, estão em franca
atividade, ampliando a comissão
de empresa e estudando as me-
didas a tomar antes as cons-
tantes investidas de seus om-
pregadores suspendendo opera-
rios sem qualquer justifica-
tiva.

MATÉRIA-PRIMA
PÉSSIMA

Os tecelóes do Moinho In-
gles lutavam com sérias difi-
culdades pafa conseguir o sa-
lário minimo de 1,200 cruzeiros.
O fio usado é o pior possível,
feito de algodão de má, quali-
dade, Quebrando-se a todo ins-
tante, obriga o teccláo a per-
der bastante tempo para emen-
dá-lo. O tempo perdido vái so
refletir na produção, e como os
tecelões são tareíciros, arcam
com o prejuízo.

Nos últimos meses, as coisas
pioraram. A Marinha, que ora a
màlór cliente do Moinho, dimi-

inutilidade (para a empresa),de
manter o mesmo ritmo de pro-dução.

A gerência,, descarregando o
prejuízo sobro os tecelões, co-
meçou a alegar falta de rolo,
deixando-os horas, o por vezes
dias, sem trabalhar. Mas oa
têxteis não foram na conversa
o diversas vezes outras seções
paralisaram, exigindo o forne-
cimento de matéria prima para
as que estavam em falta, prin-
cipalmente a tecelagem e a sa-
Ia do enfestado,

SUSPENSÕES . EM MASSA

Diante disso, o Moinho utili-
zou outro recurso: a suspensão
cm massa. Por dá cá. aquela
palha, uma seção inteira era
suspensa. Houve dia em que
o número de suspensões subia
a 200. Mais uma voz porém fo-
ram forçados a recusar, anto a
disposição do operário de para-
lisar toda a fá! ca, caso as

:..- ifilíiS!;ll!lll»

niilu o montante das compras, suspensões persistissem.

DECRETAÇÃO DE GREVE
NUMA EMPRESA LONDRINA

Imprensa
Sindical
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Na hora do almoço, os têxteis do Moinho Inglês rcunem-se em,
grupos nas calçadas, comentando as péssimas condições de tra-
balho na empresa. Nos últimos dias h atividades sindicais no
Moinho têm crescido bastante, e a Comissão do empresa está

sendo reorganizada e ampliada,

Quinta-feira ultima, os ope-*- /«—-
»ários reuniram-se no Sindica-
to. Diversos problemas foram
discutidos, entre os quais a
hora perdida com a limpeza
das máiquinas. Todos os sába-
dos, uma hora antes de findar o
horário normal, os têxteis são
obrigados a paralisar o traba-
lho comum para proceder à
limpeza das máquinas. Com is-
so, vêm reduzida a produção e
o salário.

Também o pagamento dos
dias parados par:, balanço foi
alvo de demorada discussão.
Ante a constatação de que só
poderiam resolver seus proble-
niha com o reforçamento ime-
diato da comissão de empresa,
foi assentado que doravante os
esforços serão concentrados
nesse sentido-, sendo necessária
a participação de tim operário
de cada seção. Assim, quando
surgir um problema em qual-
quer das 3eções, poderão ser
tomadas de caracter geral, fa-,
zendo a empresa recuar com
Bt.as pretençc-s' descabidas.

Cerca de 300 biscateiros, com atividade nesta Capital,
reuniram-se sábado último, a fim dc fundar uma entidade
que defenda seus interesses o reivindicações. Uma das rei-
vindicações importantes desses trabalhadores depende do
uma lei que está em curso na Câmara Municipal, assegu-
rando certos direitos aos biscateiros dc feiras-livres.

ASSEMBLÉIAS
No Sindicato dos Tralha-

dores em Empresas de Carris
Urbanos, hoje, às 19 horas,
para tratar de aumento de sa-
larios, face ao acordo firmado
com a Companhia.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalhado-
res nas Industrias de Energia
Elétrica e Produção de Gás do
Rio de Janeiro para renovação
du .diretoria Concorrerão as cha-
pas encabeçadas repectivamen-
te pelos srs. James Morandini,
Luiz Gonzaga de Miranda,
Paulo César Hcnriques e Jair
Gonçalves Pereira.

1
Recebemos e agradecemos,

o Boletim Sindical da União
Geral dos Trabalhadores do
Estado de São Paulo. O pri-
meiro numero quo chega às
nossas mãos contém amplo
noticiário informativo do mo-
vimento sindical nos Estados
e campanhas reivindicatorias
das mais importantes corpora-
ções operárias. A iniciativa da
UGT paulista virá possibiliar
às organizações sindicais ca-
riocas e os trabalhadores do
Distrito Federal, através de
seus Sindicatos, maior conhê-
cimento do que sc passa r.o
grande Estado bandeirante rc''
lativamentc ã organização
sindical e rs lutas reivindica-
torias de seus companheiros
paulistas.
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MECÂNICO DE MÁQUIN A DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma fim geral

Tels: 42-0954 ou 49-8310.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DB. LETELBA RODBIGUES
DE BBITO

Ordem dos Advojratloa do Bra-
ali — Inscrição n» 783 — Trav.
do Ouvidor, 33 - 4» andar —
Fone: 62-4295.

DB. SINVAL PALMEIBA
Av. Bio Branco, 106 • 15» and.

Sala 1.513 - Fonol 12-1138.

DB. LUIZ WEHNECK DE
CASTBO

Ena do Carmo, 19 - '•!» andar
Sala 25 - Fone: 42-6864 -

Diariamente das 13 as 13 o das
17 às 19 horas ¦— Exceto aos
sábado». .

DB. DEMfiTBIO UAMA.1I
Bnn São José, 76 — 1> andar

—Fone: 22-03M — lisplanada
do Castelo.

DB. 8. CALHEIBOS BONFIM
CAUSAS TRABALHISTAS

Bna SJo José, 50 — Grupo
1.103 — Fone: 42-2067.

HtDlOOS
DB. ALCEUO CUUTINnO

Terças, quintas e sábados das
14,30 às 18 I as — Una Álvaro
Alvim, 31 — Sala 302 — FoSfti:
r.3-3315.

DB. ANTÔNIO dUSTINO
1'BESTES DE MENESES

CLINICA ÜEHAL
Av. Nilo l*ecanha, 155 - 9»

andar — Salas 002-4 — Terças,
quintas e sábados, das 13 As
lt horas. '

LEILOK1BO
EUCLIDES

Leiloeiro 1'úbllco — Prédios,
Moveis, Terrenos, ete. — ISs-
critirlo e Salão de Vendas na
rua da Quitanda, 19 — Fonui
2:!-1499.

No Sindicato do Economia
tas do Rio de Janeiro, para te
íipvncãò de dlretnH -
lho Fiscal al'^2 de dez-srnbn,
próximo. Concorrerão duas
chapas encabeçadas rcsoentlva-
mente pelos srs. Mario Silva
Maia e Afonso Luiz -Perdia du
Silva Júnior.

No Sindicato dos Foguistaa
da Marinha -Mercante do dia 2ü
do dezembro próximo para re-
novação oe diretoria. Concor-
rerão as chapas encabeçadas
pelos senhores Eustaquio Fran-
cisco Pina, Romeu José de Pau-
Ia e Francisco Correia respecti-
vãmente.

No Sindicato dos Empregai*
dos em Empresas Telefônicas
no uroximo dia 28 de novero-
bro. para renovação de direto*
ria. Concorrerão as chapa? e»
cabeçadas pelos srs. Oldemar
Landi, José Faustino o Jorg>a
Coelho Monteiro.

ATENÇÃO
Serviços do bombeiros, apa-

relhos elétricos, aojuccedorea e
rogues a rAs, mecânica em ge-
ral, chamo Bcls oa liamos pe-

(ob teleloncs 12-0951.

Os trabalhadores metalúrgicos da grande usina de Londres, E N V , lutando por aumento tle sa-
lários e outras reivindicações, resolvem apelar para o recurso da greve. A medida foi discutida
c aprovada cm todas as Comissões Sindicais de seção uo interior da empresa e, finalmente, apre-
sentada a uma assembléia dc massa reunida cm frente à fábrica. No clichê, trabalhadores cm
grande número, representando a totalidade do operariado da E ii V , quando votavam pela

decretação da greve.

erencia
APELO A QUE OS TRABALHADORES DESSAS CATEGORIAS, EM TODO O MÜNDD,

APOIEI O CONGRESSO DOS POVOS PELA PAZ
Realizou-se em Berlim (Ale-

manha), de 1 a 5 de outubro
passado, a 2a. Conferência In-
ternacional dos Sindicatos do
Trabalhadores Têxteis e do
Vestuário, com a participação
de mais de 100 delegados de
30 países diferentes, r de
Louis Saillanf, secretario-ge-
ral da Federação Sindical
iMundial.

A delegação brasileira que
participou desse importante
conclave estava intregada
pelos seguintes trabalhadores:
Yolanda Princigher, do Comi-
.té Administrativo da União
internacional dos Sindicatos
-de Trabalhadores Têxteis e do'Vctuario (Departamento Pro-
'íissional da FSM); Josias Sil-

va. 2.» secretario do Sindicato
dos Trabalhadores na Indus-
tria de Fiação e Tecelagem do
Rio de Janeiro; Adão Voloch,
trabalhador do vestuário do

o de Janeiro; Herodina Ar-
ruda, tecolã de São Paulo, c
Marcilio Martins Araújo, tex-
ti), de Santo André.

A Conferência aprovou1 um
apelo aos trabalhadores tex-
teis e do vestuário para a pre-
paração do Congresso dos
Povos pela Paz e duas impor
tantes resoluções: uma sobre
a atividade da União Interna-
cional, no periodo de junho de
1949 a setembro de 1952, e ou-
tra sobre a luta contra as
conseqüências da crise nos pa-íses capitalistas, pelo aumento '

C IN EM A òsSho„
„-¦.',•.* Y. MAIA
Mesqtiltlnl.a, o interprete do antigo filme brasileiro «JoãoNinguém», esta sob medida no papel do «Simão, o Caolha»,personagem do livro dc Galeão Coutinho. E muito mais pode-na. «mnvestar no seu desempenho se a direção de Alberto Ca-vaicanti o tivesse guiado mais de perto, neste filme considera-ao- nn.n. maioria dos cronistas presentes em sua sessão parti-cuiar. como o melhor filme brasileiro. >
O caráter humano,' dentro de situações cotidianas, emboraconstruído em linguagem' anedotária, é o maior mérito destaprodwap da Maristela de São Paulo.

, O filme, em seu conjunto é atrativo, sendo porém seu ini-cio indeciso e de péssimo gosto, em cinema, o ditado «HomemNao» no parágrafo único, da constituição promulgada pelopresidente eleito Simão.
A adaptação de Miroel Silveira poderia ser mais cinema-cografica c os diálogos mais cuidados, quanto ao sentido po-pularcsco, / ,
Estas exigências, somente provam estarmos !ante um íil-me brasileiro que dispensa panos verde-amarelos molhados emágua morna.
Destacamos ótimas seqüências e tipos deste filme foto-

grafado por Ferene Fclcete, tendo João Carlos Landiriè na cà-mera.
Destacamos a sessão espírita, coni sua crítica simples-

mente apoiada naquilo que de fnto podemos presenciar cm reu-
niões desta natureza e alguns momentos de bom cinema hu-
rnorado como os da campanha eleitoral de Simão para presi-dente da P.epública.

Destacamos, ainda, a italiana faladeira e o menino que
pede coisas emprestadas à visinha, dois tipos secundários queo espectador não esquecerá.

A galeria humana de «Simão, o Caolho», lembra os dese-
nhos de tipos usados por René Clair e com todas falhas e es-
corregões existentes ainda neste filme, não' temos dúvida em
afirmar que ninguém deve perdê-lo.

No elenco, além de Mesnuitinha, estão Rachel Martins.
Carlos Araújo, Iara de Aguiar, Izaüra Bruno e outros intír-
pretos que vivem as personagens unidas ao lírico Simão, um
tipo que parece, pnlo sou humanismo, um primo irmão mineiro
do inédito «João Ternura», de Aníbal Machado.

do nivel de vida dos trabalha-
dores.

O Bttreau Executivo da
União Internacional, eleito
na Conferência, ficou assim
constituído: Presidente: Tere-
sa Noce (Itália); Vicc-presi-
dentes: Eilouard Aubert
(França), Corobova (U. R. S.
S.), Anna Segheres (África do
Sul) e Shem Shao Mim (Repti-
blica Popular da China); Se
cretario geral: Irene Pivô-
wanska (Polônia).,.O Comitê
Administrativo passou a ser
integrado por delegados de
15 paisqs, seiu.o a eompanhei-
ra Yolanda Pincighe.r reeleita
como representante dos tra-
balhadores latino-americanos.
«PELA SALVAGUARDA DE
VOSSOS FILHOS...»

É o seguinte o apelo, dirigi-
do a todos os trabalhadores
têxteis e dà industria do ves-
tuario no mundo inteiro:

«Queridos trabalhadores e
trabalhadoras, queridos ami
gos:

Nós, participantes da 2a.
Conferência Internacional dos
Trabalhadores Têxteis 'e do
Vestuário, vindos de 30 países,°audamos a resolução do Con-
selho Mundial da Paz convo-
Cando o Congresso dos Povos
pela Paz, para o dia 5 de de-
zembro de 1952, em Vena. Es-
ta resolução é uma contribui-
ção muito importante para o
reforçamento da vontade das
massas trabalhadoras de lutar
pela paz.

Os trabalhadores têxteis e
do vestuário dos paí.tes capi
talistas, còlòriais e semi-colo
niais sofrem diariamente as
conseqüências dos preparai i-
vos ds uma nova guerra, roa
lixados pelos imperialista.;
americanos, ingleses e seus
satélites. O fechamento das
fabricas têxteis e das oficinas
de confecção, a redução da
jornada de trabalho, o aumen-
to-da exploração, a rebaixa
do salário e a constante d!mi-
nuiçâo do nivel de vida au-
mc-ntam sem cessar as priva-i-ões e a miséria dos traba-
lhadores.

Enquanto isso, a União So-
viétlca, a Republica Popular
da China e os países de de-
moçràcia .popular realizam
uma política de paz éjáraízá-
tle entre os povos. Nesses
países, aumenta constantemen-

te o bem estar e g nível cul-
.ural dos trabalhadores.

A nova guerra mundial qus
os imperialistas norte-ameri-
canos pretendem desencadear
ticarretaria miséria e priva-
ções para milhões de traba-
lhadores. A humanidade teria
que padecer todos os sofri-
mentos da guerra que os im-
perialistas americanos estão
Infligindo ao pacifico povo
coreano.

Trabalhadores e trabalha-
doras!

Por isso nos dirigimos a vós,
chamando-vos a participar
ativamente na preparação do
Congresso dos Povos pela Paz,
para salvaguardar vossas fa-
mílius o' a felicidade de vos-
sos filhos, pelo aumento de
vossas nivel dc vida

A.pelamos a todos sem dis-
tinação de raça de tendência
política, de filiação sindical
mi crença religiosa, para rea-
lizar reuniões nos seus locais
de trabalho e de moradia,
exigindo o termino imediato
da guerra na Coréia, a supres-
são da remilitarização da Ale-
manha Ocidental e do Japão
D a conclusão de um Pacto de
Paz entre as Cinco Grandes
Potências. Opondo-vos ao fe-
chamento das fabricas que
trnba' ham para a industria de
paz, impedi a produção de
material de guerra.

Tomai parte ativa na elei-
ção de delegados ao Congres-
"o de Viena. Enviai ao Con-
grasso dos Povos pela Paz
vossas propostas e resoluções.
Manifestai vossa vontade de
uma paz duradoura.

Trabalhadores e trabalha-
doras, estimados amigos!

Só com uma luta decidida
das crescentes forças mun-
diais da .naz contra os incon-
diários de guerra, a paz pode

ser mantida e consolidada».

ONDE A SILICOSE FAZ MAIS
VÍTIMAS QUE EM MORRO VELHO
GRAVES REVELAÇÕES SOER A SITUAÇÃO DE PENÚRIA E
EXPLORAÇÃO DOS TRABALHADORES DE MINAS GEHAIS ~
DEMISSÕES EM MASSA ATÉ NAS PREFEITURAS LOCAIS -

BELO HORIZONTE, 3 (DO
correspondente) —- Fatos dos
mais graves e que revelam a
situação de insegurança e
miséria em que se encontram
os trabalhadores partícula-
res e municipais de Mint.s
Gerais, vem de ser denuncia-
dos pelo «Jornal do Povo»
Quinze operários das Minas
da Passagem, cm Ouro Preto,
foram demitidos sumariumen-

ecusado cie:;'.:
ao fundo das galerias. Traba-
lhavam até então na superfi-
cie e pelas suas declarações
soube-sR o que realmente se
passa nessas minas. O nume-
ro de doentes atacados de «si-
liçpse» ô assustador, maior
mesmo que na Mina de Morro
Velho, conhecida em todo o
paia pelas condiçõos em qui-
vivem os mineiros. Somente
em Mariana ha nada menos
que 86 operários gravemente
enfermos por «silicose».

As Minas de Passagem são
de propriedade da família
Guimarães e são conhecidas
em todo o Estado por «açou-
gue humano». Ninguém rais
quer trabalhar ali. O número
de trabalhadores que aban-
donam as minas é grande.
Por essa razão, os Guimarães
mantêm contratados dois
«agentes de carne humana»,
elementos encarregados de
recrutar trabalhadores em
Ponte Nova, no sertão e em
Piranga, O contrato é a oase
de 80 cruzeiros por «cabeça»,

Federação
Dos
Jornalistas

Instala-se, hoje ás 10,30 ho-
ras, em ato presidido pelo mi-
nistro do Trabalho, a Federa-
ção Nacional dos Trabalhado-
res em Empresas Jornalistas
que deverá reunir nos dias 24
e 25 do corrente, nesta Ct.pi-
tal, o Conselho de Reprcsen-
tantes eleitos nos Estados.

Nessa solenidade serão ain-
da em possadas as comissões
elaboradoras dos Estudantes
e de estudos para a Canfede-
ração Nacional dos Trabalha-
dores Intectuais.

isto é, pessoa contratada.
Por sua vez, o Sindicato

mantém-se indiferente a to-
essa revoltante situação. E
isto se explica: o presidente,
çle nome José, é um conheci-
do pelego, que ganha subven-
ção de 10 mil cruzeiros dos
donos da Mina.
NAS MINAS DE PIRITA

Essa, também, em suma é
a situação dc todas as outras
minas deste Estado. Vejamos
outra, por exemplo, a de Pi-
rita. Tempos atrás, os minei-
ros, não suportando mais a
exploração, fizerai.i greve pro
aumento de salário. Em re-
-presalia os patrões desenca-
dearam, feroz repressão poli-
ciai, demitindo todos os mais
destacados no movimento, um
dos quais de nome Joaquim
Marcos da Silva, sem ao me-
nos pagar o.s salários atraza-
dos. O fato provocou indigna-
ção entre os demais operários
que já iniciaram novo movi-
mento por aumento. E, em as-
sembléia realizada no dia 5
do mês passado, decidiram
lutar pela readmissão dos co-
legas despedidos.
NÃ PREFEITURA

Dispensa em massa têm ha-
vido em Ouro Preto. Na Pre-
feitura local, foram demiti-
dos de uma so vez 45 trabalha-
dores, sem indenização ou ou
tro qualquer pagamento. Hou-
ve, em conseqüência, indigna-
dos protestos em toda a ei-
dade, atingindo a Câmara
Municipal, que mandou fosse
reintegrado os operários. Fa-
Ia-se, porem, que serão de
novo demitidos, motivo por

|,que já foi iniciado intensivo
movimento de solidariedade
pelos seus companheiros.

Na Empresa particular
«Eletro Química» houve tam-
bém, dispensas em massa. 96
operários foram demitidos e
partiram para o sul do pais

TEATRO
HOMENAGE MA ABDE

Em homengem a ABDE
Fluminense o grupo teatral
«Comércio», orientado pelo es-
critor dr. Lyad de Almeida,
levará à cena a 11 de novem-
bro'próximo, a peça CÂNDIDA,
dfc Bernard Shaw.

DR. A. CAMPOS
tClKÜHGlAO DENTISTA)

liontailnrní niiatôiiilrus, por processo norte-americano. Knra-
enes difíceis e operações dn boca - HHIllUKS l-IXOS I. Mrt\i:iS
(lloaclil cum material garantido por preços runiavela (lousultnrlos:
ltua do Carmo a. ÍI - V.' andar - Sala 901. As Hiis , Sas e sanados
e Uu» D. Manuel,:,! (Sobrado) as «us. , 4as. • lias-feiras. —
TULKIONK: 13-1871.
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<:em busca de uma vida mai
humana;, segundo declara-
ram. ,

Apartamen-
tos para
Jornalistas

A Comissão da Casa Própria
do Sindicato dos Jornalistas daRio de Janeiro comunica aos as-sociados que, estão abertas
as inscrições para a aquisição
de apartamentos no edifício
situado à rua Álvaro Ramos,
271, Botafogo, que deverá fi-
car pronto em maio próximo.São, no total, 25 apartamen-
tos sendo 23 de dois quartos,sala, cozinha, banheiro e de-
pendências para empregada e
2 dc quatro, sala e kitchenet-
le. Os preços variam de CrS
400.000,00, Cr$ 392.000,00, Cr$
382.000,00,00, CrS 372.000,00 o
1 de CrS 250.000,00 e outro de
Cr$ 110.000,00. A importância
que excede do limite de fi-
na.tciamento de CrS 300.000.0C1
deverá ser paga em sete me-
ses pelo interessado. Os can-
didalos que o desejarem oo-
derfio examinar a construção
no local. Demais esclareci-
mentos na Secretaria do Sindi-
cato.

PREVIDÊNCIA SOCIAI
ALBERTO CAUMO

ROSA SILVA — Rio. O valor do auxílio
maternidade a ser pago pelo Instituto dos In-
dnstriários é igual ao salário ímnimo em vi-
gòr na localidade em que trabalha o associa-
do. O decreto entrará em vigor em dezembro
próximo, de maneira que só terão direito a
êsse auxílio as parttirientes, cujos filhos ve-
nhom a nascer depois de vigente o decreto.

Têm direito ao auxílio maternidade, as associadas que' com-
pletarem o periodo de carência de 12 meses de contribuição, ou
as esposas dos associados, que, também, tenha completado o pe-ríodo ds carência.

¦ Quando o Instituto interna a parturieiíte, o valor desse auxí-
lió diminui.

Naturalmente que o auxilio só será pago depois de compro-
vado o parto. Ainda não foi publicada u regulamentação dêsso
benefício, mas é fácil compreender, que é preciso provar o parto
para ter direito a êle.

No momento o Instituto não tem nenhuma maternidade pré-
pria e não sabemos se há algum plano de construção de uma aqui
no Rio.

Sabemos que há cm estudos na Assistência medica um plano
de ampliação de seus serviços, mas nada foi publicado a respeito,

Estamos aguardando qualquer publicação para melhor orien-
tarmos nossos leitores.

kmèmfikmt
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MNZER NAO FICOU NO CAMPEÃO DA CIDADE - Os dirigentes do Fluminense e do Ferro QSrriÍJJ
de Buenos Aires, não chegaram a.um acft>i.lp|
para ã venda do «passe» do centroavante ar~;"„,, „i,,í. « tá i 7 * ^'" " *~x~~ ~~~ ~u"—"^r r 7 !-">.«« inuw«_<wnnm muito O profissional já regressou à sua pátria, tendo participado do último compromisso que o

SL ,?r/ald?U'-?e•te T HuraCan' d0ínmg° Ultlm0' Na° 0bstante esta «tuafião, considera-se possivel queVna próxima semana o» dois grêmios cheguem a um acordo sobre a trans-
gentinc, Eunzer, O clube pprtenho pediu 600 mil cruzeiros e o tricolor carioca átíhott muito
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AMERICA 2 x ATLÉTICO 2
Transferida inexplicável-

Mente,., entrando mesmo em
choque com uma decisão da
FederaçJ&o Metropolitana de
Futebol que resolveu marcar
o reinitío do campeonato da
cidade para o dia 9 do cor-
rente a. fim de respeitar o dia
de finados, foi realizada do-
mingo, à tarde, no estádio darua Campos Sales, a peleja
ámisteísa, America x Atlético

O placard de domingo em Campos Sales — Uuilhèrme, Vavá, Jorginho e Lucas, os artilhei-ros — Sinval engoliu um «frango» — Quadros, renda e arbitragem — Outros detalhes -
Mineiro, que havia sido pro
gramada pai-a sábado.

A transferencia teve como
grande mérito- aumentar o
interesse do torcedor pela por-fia. E tanto istt» é Verdade
que o campo- dos rubros ès-tava'quase literalmente lota-
do, tendo passado pelas bilhe-

terias Importância superior acem mil cruzeiros.
A FASE INICIAL

Na ptiméira eta.oa da pele-
ja, o equilibro fòi a sua prin-cipal característica. O placarde um tento a zero com quefindou esta ' fase não podenunca ser.x apresentado corno

lp^TOBBMffitMyfffi: ffSBnff~ ~ TftwlBBfS^SnM^3^KB^^M3ffwT^^^^BflB^B^BFT^^

O esquadrão rubro que na tarde de domingo empatou com o Atlético Mineiro.

Esportes no Exterior
Sagrou-se o Torpedo, Campeão Soviético

JPerante enorme assistência, disputando a Taça de Futebol dalimão Soviética, jogaram os quadros do Torpedo e do Spartak,
ambos de Moscou. O prélio terminou com a vitória do Torpedo
por 1x0, após brilhante peleja em que ficou patenteada a grandeforma técnica e o entusiasmo dos futebolísticas soviéticos.

PARIS, 3 (De-Alain Guern, Atlanta, 5 x Triste, 2 —
da France Presse) — Na Fran- Bolonha, 2 x Sampadorla, 0
ça: £>epois da ll.a rodada do — Juventus, 1 x Coma, 0 —
Campeonato Nacional de Fute- (Floreinça, 2 x Nápoles, 1 —
boi, l.a Divisão, o certame con-
tra o lider apenas: o Relms,
què jogando com 10 homens no
fim do segundo tempo, derro-
tou facilmente o Sochaux por
3x0. O Lille, prclianclo em sua
própria casa, consgcuiu apenas
um empate frente ao Nice< atual
campeão da França, e perdeu
momentaneamente a compa-
nhia do Reims, passando para
a. segunda colocação.

No Velodromo dô Inverno
desta capital realizou-se uma
competição ciclistica, na qual
Itomaram parte vários «ases»
Internacionais. A prova foi ga-
rl.a pelo francês Bobet, che-
gando em 2.o lugar o espanhol
Poblct

Na Itália: O match-presegul-
cão» entre o Internacional, de
Milão, e Roma, que durava
quase desde o inicio do Cam-
peonato Italiano de Futebol,
terminou hoje com a vitoria de
1x0 quo o., milaneses obtiveram
frente aos romanos. Com isso
o Internacional passou para a
liderança, alçando seu adversa-
rio, ambos com 12 pontos.

Ná 
"Espanha: 

Entre os resul-
tados surpreendentes registra-
dos ria é.a rodada do Campeo-
nato Nacional de Futebol se
vem citar em primeiro lugar o
empate entre La Cortina e o
Espanhol, lider do certame, per
2 x 2.

Na Bélgica: Vencendo o Çhar-leroi, por 3x1, o F. C. -Mali-
nes consolidou lua posição de
lider do campeonato de futebol
da--Bélgica, avançando 3 pontos
sobre o 2,o colocado.

Na Áustria: Derrotando o
S'.urm Grajs por 2x0, o Áustria
Wíen manteve-se na liderança
d- campeonato nacional de fu-
fcebol com 1 ponto a frente do
Wacker, que venceu o Viena
por 4x1.

Na Alemanha: Em Dort-

Lazio, 2 x Palermo, 0 — In-
ternaeional, 1 x Milão, 0 —-
Pro Pátria, 2 x Spal, 0 — Tu-
rin, 0 x Roma, 0 — üdine, 2
x Novara, 1.

A classificação geral ú a se-
guinte; lo.) Roma e Interna-
cional, com 12 pontos; — 2o.)
Juventus, 11 — 3.o) Milão e
Lazio, 9 — 4o.) Bolonha e Fio-
rença, 8 -— 5o.) Nápoles, Tu-
rin, Pro Pátria e Udine, 7 —•
6o. JAtlanta, 6 — 7o.) Spal,
5 — 8o.) Triste, Coma e No-
vara, 4 — 9o.) Palermo e Sam-
padoria, 3.
NA FRANÇA

PARIS, 2 (AFP) -- Os jogos
disputados hoje pelo Campeo-
nato de Futebol da França,
Ia. Divisão, pareesntaram os
seguintes resultados:

Montepellier, 2 x Rennes, 2
Havre, 2 x Roubáix, 2 —

Stade Français, 4 x Nancy, 1
Lille, 1 x Nice, 1 — Bor-

deaux, 3 x Racing, 1 — Metz,
x Nimes, 0 — Marselha, 3

x Sete, 3 — Reimes, 3 x So-
chaux, 0 — Lens, 3 x Saint-
Etienne, 2.

A classificação é a seguin-
te: l.o) Reims, com 18 pon-
tos — 2o.) Lille, com 17 —
3o.) Girondins, Havre, Marse-
lha, Rennes, 13 — 4o.) Nice,
Nimes, Sete, Stade Français,
12 — 5o.) Metz, Montpellier,
Sochaux, 10 — 6ò.) Lens, Rou-
baiux, 9 — 7o.) Racing, .7 —
8o.) Saint-Etienne, 5 — 9o.)
Nancy, 3.
NA INGLATERRA

LONDRES, 3 (AFP) — Fo-
ram os seguintes os resulta-
dos registrados nos jogos de
ontem do Campeonato da Es-
cocia de Futebol:

Aberden, 5 x Motherwell, 1
Thistle, 0 — Clyde, 3 x Raith
Rovers, 2 -~ East Fife, 3 x
Hunclee, 2 — Falkirk, 1 x
Hearts, 0 — Glasgòw. Rangers,

x Queen of the South, 1 —
r-urnd, perante regular assisten-1 Qlasgow Celtic, 2 x St. Mir-
cia o boxeur alemão Walter; ren_ ± — Third Lanark, 2 x
irsuhauB mantov: vitoriosamen- _ Hibernian, 0.
te seus títulos de campeão dos j Depois destes resultados fi-
pesos-pesado: ela Alemanha e | caram assim ocupados os pri-
da Europa frente ao seu com-
patriota Wilson Kehlbreeher,
qui derrotou. por nok-out no'*,•¦ 

: :salto.'
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 2 (AFP) —
Foram os seguintes i resulta-
dos dos jogos disputados hoje
pelo Campeonato Argentino
de Futebol;

meiros lugares da classifica-
ção geral:

lo.) East Fife, 9 encontros,
15 pontos — 2o.) Glasgow Cel-
tie, 9 encontros, 13 pontos —
3o.) St. Mlrren, 9 encontros,
12 pontos.
EM PORTUGAL

LISBOA, 3 (AFP) — A 6a.
rodada do Campeonato de Fu

de Madri, La Corufia e Santan-
der, 7; 7?) Celta e Atlético de
Pilbao, 6; 8«) Malaga, 4; Vai-
ladolid, 3; 10») Saragoça, com
nenhum ponto.
CONSERVOU O TITULO

DORTMUND, 3 (AFP) —
Vencendo seu «challenger»
Kohlrechor por «lenok-out» no
4" «round», o pugilista Neuhaus
conservou seus títulos do cam-
peão de box da Alemanha e da
Europa dos pesos pesados.
PROVA ORIGINAL

BOLONHA, 3 (AFP) — O
popular ciclista italir.no Gino
Eartali ganhou uin desafio ori-
ginal que havia lançado ao ca-
valo do corridas norte-amort-
cano «Egan Hanoyer».

Tratava-se para o campeão
ciclista de realizar um tempo
melhor que o seu «adversário»
lia distância ele 1 quilômetro.

Mas como a Federação Ci-
clistica italiana não autorizou
o confronto simultâneo dos dois
«concorrentes», estes últimos
corrçram separadamente na
pista de terra batida do hipó-
dromo desta cidade.

! Gino Bartall cobriu a distân-
cia em 1* e 15» e o puro-sangue
norte-americano em l',16 e
4/10.
CAMPEONATO INGLÊS

LONDRES, 1 (AFP) — Fo-
ram os seguintes os resultados
registrados nos encontros dispu-
tados hoje, no quadro do Cam-
peonato de Futebol da Ingla-
terra:

Burnley 3 x Portsmoulh 2;
Cardiff 2 x Blaclípool 2; Liver-
pool 2 x Wolverhampton 1; Sun-
derland 5 x Manchester City 2;
Middlesbrough 1 x Charlton 0;
New Castle 1 x Derby 0; Pres-
ton 2 x Boltou 2; ShefÜeld
Weeinesday 1 x Chelsea 0; Man-
chester United * x Tottenham
1; Aston, Villà 4 x Stoke 1;
West Bromwich 2 x Arsenal 0.

Com estes resultados, ficaram
assim ocupados os primeiros
lugares na classificação geral:

l,o) Sunderland, 14 encon-
tros, 20 pontos; 2,o) Wolver-
hampton, 19 encontros, 20 pon-
tos; 3.o) Liverpool, 15 encon-
tros, 19 pontos; 4.o) Black-
pool e West Brtoiwich, 14 en-
contros, .16 pontos.

Terrenos de Praia
A partir do 100 cruzeiros por

mês, sem entrudu o Sem juros,
desde li mil cruzeiros, 12x40 pia-
uos, ótimo emprego do capital,
na mais linda praia do Niterói
a 40 minutos dai. ilarcas. —
Tintar diariamente com o Si.
«t. Siqueira, Av. Mal. Florlano,
13 — l» andar — Fonb: 83-3810.

iperioridade de um adver
sario itóbre o outro. Foi, isto
sim, mera questão de chance,
na qual podia ter sido favo-
retido qualquer um dos qua-aros. Mas, a sorte estava do
lado dos rubros, dai o marca-
dor. O tento dos campeões do
centenário nasceu aos quinzeminutos dè Jogo, qúandõ osdois rivais alndâ se estuda-
varn. Guilherme, pohta des-
locado para a mela-direita,
aproveitando-se dè üma èsca-
íimitça na área atléticaha

mandou o esfera de cóüro pa-rã dentro da meta guárneel-da por Sinval. Estava assimmarcado o jpfttrnelro tento dâtarde è com um placar assi-náiahdo á vitoria dos rubros
por 1x0 terminou a-primeira
etapa..
SEGUNDO TEMPO

Na fase derradeira, ob «Ca-rijos» iniciaram a pai-tidadispostos â modificar õ panorarha dá peleja. E foram, pou

versariò até que aos oito «mi-
nutos desta fase, Vavá, ati-
rando dev maneira inapelavel,
conseguiu igualar o marca-
dor.. E' dada nova salda e de-
pois de algumas jogadas no
meio do gramado, os ameri-
canos vão ao ataque. Neste
ataque, Jorginho, dentro da
área atléticaha, dá uma «,pu-
xada» sem maiores pfetén-soes, proporcionando a Sinval
uma excelente oportunidade
para saciar a sua fome, sabo-
reando, sem nenhum acanha,
mento, «um frango ao molho
de Jorginho». Estavam, dés-
ta maneira,- os rubros, noVa-
mente, avantajados no mar-
cador.

Quando tudo fazia crer queaqueles 2x1 seriam o resulta-
do final do «match», Osni, de-
pois de defender um potente
pelotaço de Übaldo, deixa a
esfera escapulir e disto se
aproveitou Lucas para des-

| viar a pelota para o fundo das—. ,— .-j», « xu.u.i», pwu- i **t»i a __jcjuia paia U J.UIIUU Ucl»co a pouco, dominando o ad- j redes americanos, igualando,

outra vez, o placar. 5 com
mais alguns lances no centro
do gramado, ouviu-se o api-
to do arbitro dando por encér«
rada a peleja com o marca-
dor, na sua linguagem muda,
assinalando um empate de
dois tentos.
Ó RESULTADO

Outro, por jUBtiça, nao po-
deria ter sido o resultado da
peleja. A partida fòi bastan-
te equilibrada e os adversa-
rios atuaram a altura um do
outro. Dai, ter o epripate co-
roado plenamente o esforço
dos contendores.
QUADROS, RENDA E ARÍBI-

TIIAGENI
AMERICA: Osni, Miguel e

Miguel II, Rubens, Osvaldinho
e Agneló (Godofredo), Nata-
Uno. Guilherme (Valeriano),
Leonidas. Gene e Jorginho.

ATLÉTICO: Sinval, Geraldi-
no e Afonso, Maroldo, Tiáo e
Osvaldo, Lucas, Gàstão (Mau-
ro), Ubaldo, Vavá e Amorim.

Renda: Cr$ 119.048,70.
A arbitragem estevea cargo

do juiz mineiro Wlller Costa,
«}ue se conduziu bem.

Daqui e dos Estados
Bfe.4, ¦as

RESULTADOS EM S. PAULO
Foram os seguintes os resul-

tados dos prelios realizados do-
mingo na Pauliçéia em prossa-
guimento ao Campeonato Pau-
lista de Futebol: Corintians 2
x Palmeiras 1; São Paulo 3 x
Ipiranga 1; XV de Jaú 6 x Ju-
ventus 1; Guarani 1 x Comer-
ciai-1; Portuguesa Santista 2 x
XV de Piracicaba 2; Radium 1
x Santos 1; Nacional 2 x Pon-
te Preta 1; Portuguesa de Des-
portos 2 x Jabaquara 2

TÁBUA DE COLOCAÇÕES
Após a realização ,dos jogos

relativos a 18?. rodada do cam-
peonato bandeirante, é a ae-

jruinte a classificação dos clu-
oes na tábua de colocações:

j.» __ corlnthianB o São Pau-
lo 3. — 2.ç — Portuguesa de
Desportos 4 — 3.» — Palmei-
ras 8 — 4.» — Santos 9 — 5."

XV de Novembro de Piraci-
caba 10 — 6.» — Nacional 12

7.' — Guarani e Jabaqua-
ra 13 — 8.» — Ipiranga 14.—
9.» — XV de Novembro de
Jaú 15 — 10.» — Ponte Preta
e Portuguesa Santista 16 —
11.» — Comercial -e Radium 19

12.» —• Juventus 22.
PRÓXIMA RODADA

Para a décima nona rodada
do cortarhen da terra da garoa
estão programados os seguin-
tes jogos:

QUARTA-FEIRA A NOITE
—- No Pacaembú: Corinthians
x Quinze de Piracicaba. Em
Campinas: Ponte Preta x Ju-
ventus. SÁBADO — Palmei-
ras x Santos. DOMINGO — S.

Paulo x Portuguesa, Guarani x
Corintlüans, Radium x Portu-
guesa Santista, Quinze de Jaú
x Jabaquara, Comercial x Pon-
te Preta, Ipiranga x Juventus,
e Nacional x Quinze de Piraci-

. BI-CAMPEOES
O V Campeonato de Tiro, que

teve como puleo a cidade de
Frlburgo terminou com a Vitó-

eggagaafia ^jsagamaumnrí ¦
ria dos cariocas que desta ma-
neira se sagraram Bi-Cmjnpeões
Brasileiros.

Foi o seguinte o resultado
final do certaimenf

Campeão — Distrito Federal— 48 pontos.
2.» — São Paulo -— 30.
3.» — Minas Gerais — 16.
4.» — Paraná s Estado do

Rio — 10.
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uma rema aos grama
Biguá,' o valoroso defensor do Flamengo» que se encontra
afastado ha algum tempo*da equipe, em conseqüência de uma
contusão, vem apresentando, ultimamente, sensiveis melhoras,
E' que a atrofia da perna que se encontrava imobilizada vem
cedendo graelativumente. Segundo apurou a nossa reporta-
gem, em fonte digna de credito, o «Bugre» já deverá estar
em ação hoje, por ocasião do ensaio coletivo que os rapazes
da jaqueta rubro-negra levarão a efeito no gramado á»

Gávea, sob as vistas do técnico Flavio Costi;

ESPORTE NO
De Parabéns
O Monte
Castelo de
D. Clara

Eleita a nova diretoria —
Alcidio Gomes reassume o
supremo posto da simpática
agremiação. -

No subúrbio de D. Clara
(E. F. C. B. ), existe uma
punjante agremiação.
Trata-se do MONTE
CASTELO, que acaba de
eleger seus novos diretores.
Como não podia deixar de ser,
novamente volta ao seio da-

quele núcleo de bravos des-
portistas, a figura querida eadmirada de ALCIDIO GO-MES. A noticia foi recebida
com aplausos geral pela fa-milia Monte-Castelense. Lo-
go após a cerimônia de posse,o Sr. Alcidio fez uso da pala-vra e em eloqüente discurso
explanou sua plataforma.

ACEITAM
JOGOS:
MARIA DA GRAÇA

Desejando organizar -seu ca-
lendário para este fim de ano,
o MARIA DA GRAÇA pede aos
có-irmãos que enviem oficios
para Rua Professor Boscolhe,

NOTÍCIAS DO TU 111
ARTUR ARAÚJO '
EM ATIVIDADE

Depois de ficar mais de Vinte
dias afastado das suas ativi-
dades profissionais, em conse-
quencia da rodada sofrida lio
dórso do cavalo Guaymns, em
•Petrópolis, esteve, ontem, par-
ticipando dos trabalhos mãti-
hais gaveanos o freio Artur
Araújo. E1 desejo dò piloto oíi-
ciai dó Stud 20 de Janeiro atU*r
nas próximas reuniões.

DE MARIO
PARA CELESTINO

Todos os animais do sr. Jor-
ge Jabour que se encontravam
aos cuidados de Mario de Al-
rr.elda, foram, ontem, transferi-
dos para as Cocheiras de Ce-
íestlno Gom«v3 que passará a
responder pèló preparo dos
mesmos. • -

FORAM PARA
A PAULIC15IA

¦ A fim de abrilhantar os
i:rogramtts dor, T"ipúdromos pau-
listanos seguiram para São
Paulo os animais Fóliador, Ara-
ruama e Dar.,a. Acompanhando
os seus pensionistas viajou,
também, o treinadto Moacyr
Cf.nejo que pretende fazer uma

temp-rada no tm*fe blindei-
rante. .
MISSA DE
SÉTIMO DIA

Os amigos do jóquei Wt*tor
Linhares mandarão rezar, hoje,
às 8 horas, na Igreja de São
Joaé, sita à rua Jardim Bota-
nico, a missa de sétimo dia em
sufrágio da alma daquele infor-
tonado profissional do turfe,
covardemente assassinado.
SEGUUtAM
PARA O SUL

A fim de pia-ticiparem «ia
festa magna do turfe rlogran-
dense, viajaram com destino
aquele estado sulino, na manhã
de ontem, os seguintes profis-
sioais do turfe: Luiz Rigoni,
Dario Moreira, Gonçalino Fei-
jó, Geraldo Morgado, Cypriano
dt Souza e Geraldo Costa.
VAO PARA O
«BENTO GONÇALVES*

Para tomar parte no Grande
Prêmio Bento Gonçalves, a ser
corrido domingo próximo em
Porto Alegro, viajaram, ontem,
para o Rio Grande do Sul os
seguintes parelheiros: Lord
Antibes, Toribio, Ombú, Best e
Torpedo.

Platense, 4 x River Plate, jtebol de,Portugal apresentou
1 — Racing, 2 x Estudiantes, I 0s seguintes resultados:
1 — Independiente, 3 x San I Lusitano, 2 x Sporting, 0 —
Lorenzo, 2 — Huracan, 1 x porto, 2 x Benflca, 1 .'¦'— Be-
Ferrocarril Oeste, 1 — Veloz | lenenses, 2 x Barreiro, 1 —
Sarsfield, 1 x Rosário Central, j Covilhã, 4 x Guimarães, 0 —

— Atlanta, 3 x Lanus, 2 — j Acadêmica, 1 x Braga', 0 —
Boca Juniors,' 4 x Newell Old j J3o»ivista, 1 x Estoril, 0 —
Boys, 0 — Chacarita Juniors, Atlético, 3 x Cetubal, 1.

x Banfield, 0. | A classificação atual é a se-
A colocação dos clubes é a j guinte: — l.o) Lusitano, com

seguinte: lo.) Racing, com 30 9 pontos — 2o.) Betenenses,
pontos — 2o.) Huracan, com j porto e Atlético, com 8 — 3o.)
29 ~ 3o.) Veloz Sarsfield, 2S!covilhã e Setúbal, 1 — 4o.)
— 4o.) Independiente . e La- J Benfica e Barreirense, 6 —¦ 5o.)
nus, 27 — 5ò.) Banfield, Boca j Acadêmica e Braga,.4 — 60.)
Juniors e San Lorenzo, 25 —
60.) Estudiantes, 24 — 7o.)
Chacarita Juniors; 23 •— 80.)
Newélls Old Boys e Platense,
22 — 9o.) Central, 21 — 10o.)
Ferorcarril Oeste, 16 — ll.o)
Atlanta, 16.
NO URUGUAI

MONTEVIDÉU, 2 (AFP) —
O Rampla Juniors venceu o
Defensor pela elevada conta- _ ,
gerrt de 6x0 no .único match- parihol, 2; — Oviedo, 3.x Real
Complementar da primeira ro- _ de Madri, i{ •— Sevilha, 3 x

1 Estoril, Boavista e Guimarães
3.

NA ESPANHA
MADRI, 3 (AFP)' — Os jo-

gos disputados hoje' pelo Cam-
peonato, de Futebol da Espanha,
Ia. Divisão, apresentaram os
seguintes resultados:

Valladolid, 2 x Gijon, 2; —
Atlético de Bilbao, 1 x Valen-
cia, 1; — La Corufia, 2 x Es

dada 4ô.. Càirípeoriato Uru-
guaio de' Futebol»

A segunda rodada será Ini-
ciada no próximo, dia 8.
NA ITÁLIA

ROMA, 2 (AFP) — A 7a.
rodada do Campeonato de Fu-
tebol da Itália, Ia. Divisão,
ifíêsèntou tog seguintes re.
na»****»;,

Malaga, 0; — Atlético de Ma-
dri, 4 x Celta, Is — Bardelo-
na, 3 x Raal Sociedad, 0; —
Santander, 8 x Saragoça, 1,

A olasslflcação é a seguinte:
lo) — Espanhol, oom 15 pon-
tos: 2») Atlético de Madri, 13;
3») Barcelona e Sevilha, 11; 4»)
Valentia e Oviedo, 10; 5») Real atente indiciado" o^dr. Manuel' 

JJtocteda.í * ÍHjojft, % H mi ífertin» % finalmente,» KM

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
Foi transferida «sine-die? a

partida pelo Campeonato Ex-
tra de Profissionais Coroados
x Barra Mansa, programada
para o dia 9 deste,, em virtu-
de de, na mesma data, se rea
lizar em Valença o encontro
da seleção. local contra TrÊs
Rios, peio XI CFF.

• Outra partida do XI CFF
programada para o dia 9, do-
mingo, é Niterói x Itaborai,
em Niterói, segunda partida.
Meriti x Petrópolis, em local
a ser sorteado, em primeira
partida, também seta progra-früada para ó dia 9.

Está convocado .para sè reu-
nir na próxima quinta-feiradia 5, p Tribunal de Justiça
Desportiva, a fim .de julgaros seguintes, processos, em
pauta: 37/52, em que é indi-
ciado o Diretor Geral do DNF,
dr. Manuel Martins. 38/52,
em que é indiciada a Liga
Iguaçuaha de Derportos, ...
39/52, em que ó indiciado o
Saquarema FC, 48/52, em
que é indiciado o Saquarema
F.C.;. 48/52, em que é nova-

em que é indiciada a Liga
Friburguense de Desportos.

¦ . -—x—
Está convocado para se reu-

nir no dia 4, terça-feira, o Con
selho Superior da FFD, a fim
de julgar os.seguintes proces-sos: 10/52, aprovação do. In
terventòr da Liga Barraman-
sense de Desportos; 11/52, era
que é recorrente a Liga Va-
lenciaha de Derportos e Re-
corrida a Federação Flumi-
nehse de Desportos e, tinal-
mente, Processo 12/52, em queserá apreciado o Estatuto da
Liga Cantagalense de Des.por-
tos.

Estão abertas-as inscrições
.para as eliminatórias dè ci-
.cíismo, pròniovidas pela Fe-
deração ''Fluminense de Des-
portos, a fim dè qüe o Estado
do Rio se faça representar
condignamênte ho Campeona-
to Brasileiro dè Ciclismo, a se
realizar em Florianópolis, no
dia 24 de novembro do ano
em curso. As Ligas ejo Inte-
rior devêm se instJrever nesta
oportunidade, remetendo a
FFD os nomes e categorias de
seus atletas ciclistas, para quea FFD,.remeta a passagemm snesmosv pr-í jwa'. fesa,

A estadia na Capital do Es-
tado também correrá por con-
ta da FFD. Já.é quase certa
a participação das Ligas de
Campos, Friburgo, Tereso.po-
lis, Magé, Nova Iguaçu, Va-
lehça e o Departamento Ni-
teroiense.de Ciclismo. As ell-
minatorias serão a 16 deste,
sendo a prova de 120 quilo-
metros corrida na Rodovia
Presidente Dutra.

—x—
A CBÜ homologou o cance-

lamento do atleta não ama-
dor Fernando Cardoso de Sá,
que pertenceu ao Central EC,
de Barra do Piraí.

—-x—-
O Tupi EC, de Talretà, soli-

citou dados a FFD para pro-testar o seu jogo com o Adria-
nino A.C., campeão flumi-
neiise & p^pStfsiónais, porter este indüido na partida
jogadores sem apresentar os
cartões de identidade. Comu-
nicou ainda o Tupi qiie o Bra-
sil Industrial E.C., daquela
localidade, desrespeitando no-
vãmente instruções da FFD,
iex realizar, naquela data, Jo-
go amistoso com o Vila F.C.
Será novamente julgado peloTritomíaí \jâe Justiça Desnor-- - - ---v— &_ 1—•*. ...... =\i£t 
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A PISTA
Na manhã de ontem, no Hi-

podromo da Gávea, ainda sc
faziam sentir os efeitos das ul-
Umas chuvas, pois, ambas as
raias estavam bastante pesa-
das.
«TRABALHOS>

Na pista de areia do Hipó-
dromo cja Gávea foram realiza-
dos na manhã de ontem, os se-
guintes «trabalhos»:

Parelhas:
JONFOR, O. Coutinho, e ES-

TUARIO, J. Marchant, 1.200
em 79" 3/5.

FAIRFAX, D. Ferreira e
CURRAGH, J. E. Ullôa, 1.400
em 90" 3/5 melhor para o pilo-tado de Minguin.

BAIANO, Lad e SENTA A
PUA, B. Criz, 1.600 em 109"
2/5 vencendo o Baiano.

DUTY, D. Ferreira, 2040 em
136" 1/5 com os seguintes par-
ciais: Primeiros 1040 em 70"
4/5; 600 metros em 102" 3/5;
últimos 1200 em 78" 3/5; ulti-
mos 1000 em 65" 3/5 e últimos
200 em'13" 4/5.

SUN VALLEY, Co„ J. E. Ul-
lôa esperou nos 1.000 metros e
chegaram juntos.

GAIO,' R. Urbina e BAitRAN,
L. Leighton, 1300 em 86" 2/5
melhor para o primeiro.

ECELERO, C. Moreno e
JOIO, M. Coutinho, 1400 efn
94" arremataram juntos.

HALENIA, D. Silva e GOLD
DREAM, Lad., 1300 om 86"
para Gold Dream.

ELANUT, A, Britto, 1600 em
107".

LYONORA, N. Mottao, 1300
em 85" 4/5.

IANTI, A. G. Silva, 1400 em
89" 3/5.

HOLOCALIX, O. Macedo,
1300 

'em 
85" 3/5.

ITUA', Lad, 1200 em 82".
WALDORF, J. Ramos, 1400

em 95" 3/5.
KANTAR, H. Oliveira, 1500

em 103" 4/5.
MANICORE', A. Portilho,

1500 em 100".
KANDI, O. Macedo, 1300 em

81" (dos 1600 metros aos 360).
MAGO, G. Moreno, 1300 em

101".
QUETUA, J. Marchant, 1400

em 94''.
MARATY, L. Lins, 1200 em

82" 3/5.
FR/NCISQUINHO, J. Graça,

1400 em 96" 4/5.
NIGHTINGALE, M. Couti-

nho, 1000 em 67" 3/5.
• REVEUR, E. CastiUo, 2040
em 1S3", oom os primeiros
1040 em «7"; primeira milha
em 101" 2/5; ultima milha em
103" 2/5 « últimos 360 em
2*»,y —: "~~- -

50 — Maria da Graça. Aos
cuidados do Sr. Manoel Reis.

F. C. BRASIL
Jogos amistosos, 110 campo

do-adversário. Correspondei,
cia.para Rua Taubaté n. 35 —¦
OSVALDO CRUZ.

VILA RANGEL
Aceita oficios, festivais e

amistosos. Festivais: Prova de
honra e preliminar. Oficios
para Avenida Cabral n. 170 —
Ir a já.

MOCIDADE F. C.
Desejando completar . sou

calendário deste ano, aceita
jogos. Oficios para Rua Ser-
gio Oliveira n. 37, endereçados
para Edson de Oliveira.

UNIDOS DA ILHA
Estando com algumas va-

gás em seu calendário, aceita
oficios .para o seguinte ende
reco: Ilha da Sapucaia n. 90—i Manoel Valentia.

JUVENIL E. O., •'
- CRUZEIRO DO SUL I

Oficios para festivais ti
amistosos. - Correspondência
para Nilo Oliveia, Avenids
Santa Cruz, n. 130 — Santisp
simo..

I.R.F.A. DE 3
SANTÍSSIMO
Querendo completar seu ca-"

lendário esportivo, solicita aos
có-irmãos que enviem oficios
para Avenida Santa Cruz n.,
130 — Santíssimo.,
Sr. Nilo Oliveira»,

AVISO AOS
CLUBES

Toda correspondência paraesta seção deve ser remetida
para o seguinte enebreço: Rua,
Gustavo Lacerda n. 19 — li
andar — K. Timbeiro. Solici-
tamos aos clubes a remessa dè
fotografias (negativos), dos
seus quadros., n

¦si
Barnabé Esportista

1

Dorme Sobre os Louros
Da Vitória o Arsenal

. De Guerra A. C.
E' liara nós lamentável referirmos a um clube do Es- .

porte Ãlcnor, fazendo crítica, porque o nosso objetivo é
sempre lutiu- em benefício dos mesmas. Mas, também sen-. [
tintos, quando chega a nossos ouvidos referências menos 1
elogiosas a respeito de um grande, como o Arsenal de Guer- "
ra A.C.. Qücm não se lembra dos bons tempos em quearjucla escola dc educação fisica, expoente de real grandeza- 

'
honra dos csíabelccimentos militares, época em que seu
departamento esportivo era chefiado pelo incansável e di- -
nâmico benemérito dos esportes, Sr. HERMES DOS SAN-
TOS PIMENTEL. Hoje, entretanto, o A.G.A.C. dorme sô- \
bre os louros das vitórias conquistadas com apego, sacri-''
fícios e dedicação. i

Disputando, atualmente o I Campeonato dos Servidores . ¦
Públicos, tem demonstrado o quanto anda desorganizado o ':
seu departamento esportivo. -

Várias vezes têm-se feito representar com número in-..!ferior ao legal, paru a disputa do esporte bretão. Noutras,não comparece cm campo, demonstrando, com isso, grandes"1falhas e a falta de responsabilidade de seus atuais defen-¦•-sores.
Comprometendo assim o nome de uma agremiação tãosobejamente admirada, pelo que muito fez pela glória elonosso esporte. Apelamos para o bnm sense. dos diretores eatletas, a fim de que não se repitam estas falhas, tão pre-judiciais a todos que militam no Esporte Menor.

-,-?-- ¦'¦ <«*«',:•;

* CORRETORES DE ANÚNCIOS •
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Assassinado Em Nova Iorque
(St!

Desmentida á versão das agências americanas que davam o fato como suicídio—Exige % opinião péblica o esclarecimento das circunstâncias em que pereceu o cap. Waldcmar Bonés

DEVORADOS PELAS CHAMAS
OS ESTÚDIOS DA ATLANTIDA

Morte horrível do vigia, que ücou carbonizado entre os destroços íu-
megantes — Prejuízos -de 4 mil hões — Nada escapou às chamas

dc escapar à horrível morte. Tlnoco, respectivamente dire-
SALVOS OS «3 VAGABUNDOS'"
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, A numerosa família do camponês Braulino Pinheiro peregrina pelas rua3 da capital

Expulso da Terra com Mulher e . .
(Conclusão da Pagina 1)

Além do mais, o latifun-
üãrio destruiu-lhe a casa

SEM DESTINO
Viajando de favor num

trem da Central, Braulino
Pinheiro, sua mulher e 9 fi-
lhos, chegaram ontem ao Rio,
na esperança dc encontrar.

aqui, algum modo de defender
seus direitos espoliados pelo
latifundiário Abraáo Kouri, a
serviço do qual se encontra a"
policia da localidade. Entre-
tanto o camponês foragido, à,
mingua de recursos c de qual-

quer amparo do governo teve
que apelar para a solidarieda-
de popular, a fim de garantir
aos seus filhos um pouco de
comida, enquanto cuidava de
providenciar uma passagem
para um lugar qualquer do
Brasi], a fim de trabalhar na.
lavoura.. ,,, ii-vi.-v-.-iui >L ¦ I ¦

.: l -Hi».'-iSa<!-<l ufa iií ¦-:

i Vem tendo a mais larga re-
percussão, nesta capital, a mor-
te do capitâo-médíco patrício,

Waldemar Barcelos Borges,
ocorrida em Nova Iorque, em
circunstancias ainda nfio escla-
rccldas. ' A- primeira versão,
dada pelas agências america-
nas, a de que o capitão brasi-
leiro havia se- atirado do 14»
andar do Hotel Manhattan, foi

já desmentida peta, família da
vitima, restando as hipóteses
de acidente e crime por assai-
to. Esta última hipótese é ti*
da como a mala provável, pois
a vitima, que telcgrafara para
a família informando que esta-
va com dinheiro para comprar
inn automóvel, apareceu no bo-
tel sem um único dólar..
ESTILO DE VIDA

AMERICANA
O capitão médico Waldemar

Barcelos Borges era casado
com a professora d. Júüa Lei-

A

Convocações
Do CEDPEN

O Centro do Estudos e De-
fesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional marcou as se-
guintes reuniões:

—- Hoje, terça-feira, às 18
horas, na sede do CEDPEN, na
Av. Almirante Barroso, 97, 6.'
aijdar, sala 608, cias ComÍ3-
soes dc Bairro e associados cm
geral.

— Dia 6, quinta-feira,. da
Comissão Monteiro Lobato, na
rua Teodoro da Silva, 1.004.

"""*" ¦ ¦ II I >

Manifesto da Comissão Organizadora da
Campanha Popular Contra o Projeto IIO

A Comissão Organizadora
cia campanha popular contra o
.projeto 1.000 lançou ao povo
carioca o manifesto qeu abaixo
transcrevemos:

«AO POVO DO DISTRITO
FEDERAL

A. Comissão abaixo, consti-
luida para esclarecer a opinião
pública sobro o projeto 1.000,
hojo transformado cm projeto
1000-B, convoca as entidades de
.classe e p povo cm geral para

comparecerem ao lançamento
da CAMPANHA POPULAR
contra aquele projeto, à reali-
zar-se no dia 6 do córrciie,
quinta-feira, às 17 horas nas
escadarias do Teatro Municipal
— nessa oportunidade serão
apontados os prejuízos que ad-
virão para os trabalhadores,
para toda a população carioca
C para o próprio Distrilo Fe-
deral com a sanção do malfa-
dado projeto,

(a.a.) Odilon Furtado de OU-

fali Street Disp
Hoje as E

s Paus-'Mandados de
utaml

leiçõesnosEEM
Rcalizam-sc hoje, nos Es-

tados Unidos, eleições pre-
sidenciais. Referindo-se à
disputa entre Eisenhower,
candidato do Partido Repu-

. blicano, e Stevensoii, candi-
dato do Partido Democrata,
o próprio Truman declarou
que esta foi a campanha ciei-
oral mais.indigna da história
lorte-amcricana.

Acusações mutuas, impro-
périos, apodos, tudo serviu
a um e a outro candidato em
seus discursos. A campanha
se caracterizou assim por
furiosas invectivas pessoais,
mutias vezes em baixa lin-
guagsm. Entretanto, esses
'^xsessos verbais não escon-
diam, mas antes ressalta-
vam o fato central de que o
programa de ambos os can-
didatos, tanto no domínio da
política interna como da ex-
terna, c muito semelhante.

Declarou a esse respeito o
tNew York Times»: «Se dei-
xamos a crítica de um lado e
o louvor do outro, chegamos
ao fato altamente auspicioso
de quo ambas as platafor-
mas partidárias concordam
substancialmente no caminho
a seguir de futuro».

A verdade c que tanto Stc-
venson como Eisenhower são
candidatos da alta finança
norte-americana. Quer assu-
ma o poder um ou o outro,
qualqure dos dois seguirá o
rastro do Truman, procuran-

do restringir cada vez mais
as liberdades cívicas no país,
mantendo a legislação anti-
operária e a repressão con-
tra os movimentos reivindi-
cativos, insuflando a discri-
niinação racial. No plano in-
ternacional, continuará fa-
zendo uma política de guer-
ra. Como escreveu W. Ii.
Lawrenco /no «New York
Times»: «A escolha do ge*
neral Eisenhower ou do go-
vernador Stevenson elimina
a qusetão da política exter-
na com critério dc seleção
para os votantes».

A única alternativa para
p povo norte-americano é
votar em Hallináii, cândida-
to do Partido Progressista,
que apresentou um progra-
ma concreto no sentido da
paz mundial e da garantia
das liberdades públicas o da
defesa dos direitos operários
no interior do país.

Entretanto, o sistema elei-
toral «democrático» norte-
americano ó uma farsa. Gra-
ças a uma propaganda 

' 
que

custa milhões e milhões de
dólares, à forma de registro
dos candidatos nos diferen-
tes Estados, e uma série de
outras questões, tal. sistema
só oferece verdadeira opor-
Umidade a um dos dois gran-

,dcs partidos controlados por
diferentes grupos de gran-
des milionários.

veira Braga (da Federação
Nac. de Vend. e Viajantes);
Antônio de Oliveira Aguiar (da
Federação Nac. dos Condutores
de Veículos); Licio Hauer o
Alberto Francisco dos Santos
(da União Nac. cios Sory.
Publ.); Manoel Bcnicio Fo.-ile-
nello (do Sind. do3 Mestres c.
Contramcstres de Fiação o Te-
colagem); Manoel A. Fon-
seca (do Sindicato dos Estiva-
dores); Manoel Jorge Gair (do
Sind. Varejistas de Gêneros Ali-
mentidos); Luiz José Batista
Guimarães (do Sind. cios Empr.
no Comércio); Vereador João
Luiz de Carvalho (do Sind. dos
Empregados Rurais do- Rio dc
Jantiroj; José Soares da Silva
Filho o Júlio Silon de Lima (da
União dos ferroviários do Bra-
sil); Waldemar Viana de Car-
valho (da União dos Trabalha-
dores na Indústria de Bebidas);
Vecrador Antenor Marques (do
Sind. dos Marceneiros); José
Marlino (do Sind. dos Traba-
lhadores no Comércio Arinaze-
nador); Dcrmcval G. Duar-

te (da União dos Serv. do Por-
to do Rio de Janeiro); Braa
Alves Freitas (do Sind. dos

r a d o- r e s Cinematográficos);
Adelson Menezes (do Sind. dos
Confcrentes); Vereador Elizeu

Alves (do Sind, dos Carris Ur-
banos); Álvaro Birutl (do Sind.
dos Trabalhadores .na Gonstr.
cívíi). ^¦tàáÉ^ÉRi

A COMISSÃO ORGANIZ-A-
DORA aceita adesões de todas
as entidades classlstas, dos par-
lamentares, das associações des-
portivas, das associações reli-
glosas, etc, bem como da po-
pulação em geral, em sua sedo,
provisória à Avenida 13 de
Maio, 44, 8,o andar (Siridlcatb
dos Vendedores e Viajantes do
Rio de Janeiro)».
CONCLAMAÇAO DA USTDF

AOS TRABALHADORES
CARIOCAS

O vereador Eliseu Alves de
Oliveira, presidente da União
Sindical dos Trabalhadores
do Distrito Federal, fàjandp &
nossa reportagem, dirigiu em
nome da entidade que presi-
de, o seguinte apelo aos tra-
balhadores cariocas:-

— «O comício de quinta-
feira será por certo uma de-
monstração de que os traba-
lhadoras e o povo carioca não
estão dis.postos a aceitar mais
essa sangria criminosa nos
seus parcos salários e orde-

nados e nem acredita na misti
ficação de que a aprovação
do projeto mil tenha a fina
lidade de resolver os proble-
mas do povo, de solução ina-
diável. Porisso a USTDF con-
voca os trabalhadores para
uma participação direta no
comício de quinta-feira e na
campanha contra o projeto da
fome, bem como os chama á
luta desde jà pela rebaixa ge- .
ral dos preços dos gêneros de |
primeira necessidade».

,tâo B*arceloa Borges, • déixan-'
do uma filha —- Liliza Leite
Barcelos com 12 anos. Foi in-
tegrante do nosso Gorpo Expe-.
dicionário, tomando • parte no
Corpo do Saúde do Regimento
Sampaio. Sendo una- destacado
especialista de oto-rlnolarlngo-
logia, a «Temple Univorslty»,
de Filadélfia, conoedeu-lhe uma
bolsa de estudos, convicuindo-o
para fazer parte de um curso
de especialização.

Segundo pessoas do sua fá-
mllia e amigos que o conhisce-
ram desde os bancos escolares,
tratava-se de um cidadão cal-
mo, nâo tendo, no momento,
problemas de gravidado que o
pudessem tovar ao suicídio.
Seu cunhado, o tenente avia-
dor Paulo Leitão, informou qaie
o médico patrício ainda recen-
temente lho havia escrito, de-
monstrando estar inteiramente
satisfeito i e com ótima3 pers-
pectlvais para o futuro, Tudo
indica que a morte do médico
patrício foi mais um assassina-
to, entre tantos quo ocorrem
diariamente nas grandes cida-
des americanas e qus caracte-
rlzam o estilo de vida da «de-
mocracià» do dólar. . -

A> opinião pública brasileira
exige o completo esclarecimcn-

to do caso, tanto mais quanto
cm circunstâncias semelhantes
tratando-se do cidadãos norte-
americanos, o F. B; I. inter-
vem nos outros países, supor-
pondo-se às próprias aütori-
da<lcs locais.

Era Uma
Baleia.. ¦

Tripulantes do navio <Co-
mandante Campinas», avista*
ram algo meio esquisito que
boiava sobre as águas, entre
Caravelas c São Mateus. A
noticia correu -o várias esta-
ções dc rádio a divulgaram di-
zendo que um avião caíra ao
mar. Finalmente, o «mistérios^
íoi aclamado: era uma inocen-
te baleia que espairecia na su-
perficie. (M^w-

Protesto
Ao deputado Breno da Silvei-

ra foi enviado uni memorial,
assinado por 54 moradores de
São João do Meriti, pedindo
que use a tribuna da Câmara
Federal para 'protestar contra
as atrocidades cometidas pela
policia de Vargas contra os pa-
trlotas, principalmente os que
ainda se encontra m presos na

Ilha das Cobras,

Incêndio de grandes propor
ções irrompeu, domingo pela
madrugada, nos prédios 49 a
51 da rua Visconde do Rio
Branco, onde funcionavam os
estúdios da companhia «Atlan-
tida Cinematográfica». Não
foi possível, ainda, apurar-se
a causa real do sinistro, sus-
peitando-se, todavia, que tal
haja se verificado, devido a
um defeito qualquer nas ins-
talaçõcs elétricas.,
DESTRUIÇÃO COMPLETA

Nada escapou à voragem
tias chamas, que se propaga-
ram com extraordinária rapi-
dez. Camarins dos artistas,
laboratórios, depósitos de íil-
mes, tudo isso foi devorado
pelas labaredas, que não pu*
deram ser vencidas pelos bom-
beiros, dadas as dificuldades
iniciais surgidas com a es-
cassez dágua. Instantes de-
pois da chegada dos soldados
do fogo, é que estes contaram
com a abundância do liquido,
mas, a essa altura, somente
foi possível evitar que o fogo
se alastrasse aos prédios vi-
zinhos.
VIGIA CARBONIZADO

Após a destruição complo-
ta dos estúdios e quando ipe-
nas existiam destroços fume-
gantes do quo haviam sido os
estúdios a Atlantida Ci;iema-
tográfica, os bombeiros en •
contraram, carbonizado, um
corpo. Tratava-se do vigia da
ejnpresa, de nome ' Manuel
Pinto, português, de 72 nhos,
que — presume-se — dormia
num dos camarins e, surpre-
endido pelas chamas não pó-

Após muito trabalho, os
bombeiros conseguiram, sal-
var 2 das ultimas produções
da companhia cinematográfi-
ca: — Foram elas: «Amei um
Bicheiro o «Três Vagabundos».
CALCULO DOS PREJUÍZOS

Os srs. Rui Tlnoco e Dedo

tor geral e diretor de produ-
ção da Atlantida, estiveram no
local, juntamente com vários
artistas da companhia, e cal-
cularam em mais ou menos <1
milhões de cruzeiros os danos
causados pelas chamas. No
seguro, entretanto, estão ape-
nas 2 c meio milhões.

Campanhapopular contra**
Conclusão da 1.» página,
ria corrupta da Câmara cen-
tra a bolsa do povo.
DEPUTADOS . 

" '

VEREADORES APOIAM
A iniciativa dos lideres sin-

dicais que constituem a Co-
missão Organizadora da cam-
panha popular contra o pro-
jeto 1.000 conta com o apoio
de vários parlamentares, en-
tro os quais os deputados
Roberto Morena, Gama Filho,
Benjamin Faràh e Heitor
Beltrão e do3 dezoito verea-
dores da minoria da C.mara
Municipal que votaram contra
o famigerado projeto. Na ses-
são de ontem, muitos desses
vereadores «ocuparam a tri-
buna para manifestar seu
apoio ao comício do quinta-
feira e' à campanha popular
qúe será. lançada nessa oca-
sião.
FALA O VEREADOR 

'

ARISTIDES SALDANHA
A propósito, nossa reporta-

gem procurou o lider da ban-
cada comunista na Câmara
Municipal, vereador Aristides
Saldanha.

t s
Disse-noa o sr. Aristides

Saldanha:
.— A bancada comunista

na Câmara Municipal, cce-
rente com sua posição de do-
fesa doa interesses do povo
carioca e, portanto, de repul-
sa ao famigerado projeto ..
1.000, cujas conseqüências
seriam as mais desastrosas
para a população cm geral,
dá todo o seu apoio à cam-
panha contra esse projeto c
ao comício do lançamento a
se realizar na próxima quin-
ta-feira,

Como lider da bancada co-
munisla — acrescentou — di-
rijo um apelo aos trabalha-
dores o ao povo carioca, ás
entidades representativas de
fábricas e bairros, organiza-
ções femininas, juvenis, rc-
creativas etc, para que com-
pareçam em massa ao comi-
cio das escadarias do Muni-
cipal, fazendo assim do comi-
do de quinta-feira mna gran-
dc manifestação dc repulsa da
população do Distrito Fede-
ral ao projeto 1.000. '

PIRA A ASSEM
OS MARCENEIROS
BLÊIA DO DIA SEIS*

Reuniram-se oniem no Sindicaio a s comissões de empresa — Prolesío
contra a aiiiude das fábricas que estão suspendendo operários- —

discussSoApta a reunião realizada ontem
no Slnilieal.i, estiveram em nossa
redação diversos delegados aindi-
«ais o membros da Comissão de
Salários c Sindicallzação, fazendo
um nnelo nos companheiros para
qm não faltem à assembléia do
próximo diu G, quando seri votada

a ueelt.-ic.So ou rcJelçSo da proposta
do TRT.

A' reunião do ontem comparece-
ram mais de 60 trabalhadores, quo
passaram a formar uma ampla co-
missão do propaganda da assem-
bléia. Foi recomendado a todos
os presentes quo incentivassem a

Greve de Doze Horas
Na "Auto Lotação onseca
Decretada a paralisação na assembléia de sába do — Âs 11 horas dc domingo e empresa cedeu
—- Receberão 100 cruzeiros diários e 2 por cento sobre a renda bruta dos lotações — Impor-

itek tantes resoluções na assembléia dos motoristas de Niterói ,

'. O
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NAClíilíE

HOMICÍDIO EM CAXIAS
,y A cidade de Caxias, ontem, de madrugada, foi palco de bru-

tal cena de sangue, quando um homem foi alvejado a titos cm
pleno peito, por um antigo desafeto Foram protagonistas o fun-
cionário municipal Teúfilo Rocha, de 56 anos, casado, residente
na rua «2», n. 60 e um seu colega de repartição, de :-o;ne Valdo-
miro Vieira. Há tempos, tiveram séria discussão, chegaram às
vias de fato e, cm conseqüência, Teófilo recebeu um ferimento no
olho, vindo a perder a vista parcialmente-. Ontem, os dois so en-
contraram em frente ao prédio n. 13 da rua General Lomba, nas-
osndo do encontro uma discussão ligeira. Em meio as palavras
ásperas, surgidas de iado a lado, Vâldòmirp sacou de sua arma
e alvejou o adversário que caiu fulminado com uma bala no co-
ração. O cadáver, após as formalidades de praxe', foi removido
para o necrotério. O assassino fugiu.
OUTRO «CASO EM
CAXIAS il

Tudo indica que a cidade flumi-
>«nse etsá querendo voltar ao no-
Itclárlo, como noa tempos em que
fenório fazia doa Inimigos poli-
lleos íBtand» de tiro ao alvo. Vá-
fios tém sido os «sururús» alt ve-
ftfícidos ultimamente e ontem,
tlás: ds ascajsiiilo acima relatado,
sotíclimc-a um caso d6 agressão
IJUlfihjtí SSÍÜdj ESlfi comerciante

'Nttdlm Cassar, proprietário do Ho-,
tel Municipal. O agressor Itainar
José Alves, conhecido pelo apelido
de «Far. me Rlr>, apunhalou o ne-
goclante, por motivo» íúteis, sendo,
porem, preso em flagrante.

FICOU COM A PBIiNA
ESMAGADA

O garoto Reginaldo, de â anoa
dâ idade. íPa ds ftateísl „_í2&2

Machado, brincava em frente a. cs-
tação do Olinda, quando íoi co-
Iliido por uma motocicleta de li-
cença não identificada. Em con-
seqüência, o menor sofreu esmaga-
mento da perna esquerda, ficando
internado em estado grave no lios-
pitai Carlos Chagas.

EXPLODIU O
FOGAREIRO

No momento de preparar sua rs-
feição, o operário Altino Francisco,
do 18 anos, residente na Avenida
Suburbana, 5.21-1, despejou regular
quantidade do álcool num fogarelro
Improvisado. As chamas, porem,
atingiram a garrafa, provocando a
explosão. Com a roupa tomada po-
Ias labaredas, Altino pediu socor-
r-, sendo atendido pelo acu colega
Joié Golcalves, de 37 onos, casado,
morador no mesmo endereço, que
ficou também queimado. Os dois
(oram conduzidos ao Hospital do

1 Pronto Socorro,, aí ficando jjáter-
gados- -¦-- -.v».— -- ' ^..

Realizou-se sábado último
uma assembléia geral dos
condutores de veiculas rodo-
viários e anexos de Niterói e
São Gonçalo, para dar conhe-
cimento à corporação do últi-
mo acordo de aumento de sa-
lários, firmado entre o Sindi-

cafo e as empresas.
As 19 horas, com grande nú-

mero de motoristas presentes,
o sr. Avelino Gomes de Cas-
tro, presidente do Sindicato,
deu início aos trabalhos, len-
do o texto do acordo. Fala-
ram logo apeto diversos ora-
dores, pedindo esclarecimen-
tos sobre dúvidas reinantes
quanto ao pagamento dos.

atrazados. O presidente do
Sindicato novamente usou da
palavra, afirmando que os
atracados seriam pagos, de
vez que o aumento íoi conce-
dido à partir dc 20 julho, ape-
sar do acordo só haver sido
firniado no dia 11 de Outubro,
,'ior ocasião da greve geral.
Nessa oportunidade, perante
o representante do governo

estadual, mediador da ques-
tão ficou estabelecido que os

atrazados seriam pagos, mes-
mo que o TST desse provi-mento ao recurso interposto
pelo Sindicato patronal. Lo-'go que o recurso seja julgado,
qualquer que seja a sentença,
será iniciado o pagamento
das diferenças de salàricu de
julho até setembro.
GREVE DE 12 HORAS

Foi denunciada na assem-
bléia que a empresa Auto-Lo-
tação Fonseca, pela palavra
de seu maior acionista, sr.
Genésio, afirmara <iue não
respeitaria o acordo, embora
êle tivesse sido feito às vistas
e sob a garantia dc cumpri-
mento do representante do go-
vernador fluminense. A em-
presa não aumentou oa sala-

rios para Cr$ 100,00 conforme
manda o acordo e demitiu o
motorista Walter Martins, de-
legado sindical e um dos rnais
destoados grevistas, combati-
vo defensor dos interesses de
seus companheiros.

Cientificada de que a em-,
presa resolvera transformar
em farrapo o acordo, a assem-
bléia resolveu deliberar a de-
flagração da greve na Auto-
Lotação Fonseca. Imediata-
mente foram organizados os
piquetes de greve, formados
por trabalhadores de diversas
empresas. Os piquetes sai ¦
ram do Sindicato, tomando
conta dos carros da «Fonseca»
e levando-os para a garage.

No domingo, a greve prosse-
guiu normal, e às 11 horas a
empresa cedeu* coK£roíiiètea-

do-se a pagar os Cr$ 100,00
diários aos motoristas e mais
2% sobre a renda bruta do
veículo.

REFORÇADAS -AS COMIS-
SOES

Outras deliberações de gran-
de importância foram tomadas
na assembléia de sábado. Até
o dia 11 de outubro, quando
foi deflagrada a primeira gre-
ve, poucas eram as comissões
de empresa. Com a paralisa-
ção, os motoristas sentiram a
necessidade de se organizarem
nos locais dc trabalho e 19
comissões de empresa foram
estruturadas. A maioria nas
empresas com maior número
de trabalhadores, fundamen-
tais para qualquer movimento
reivindicatório de caráter legal.
Essas comissões no entanto,
eram formadas por apenas 3 ou
4 motoristas, Na assembléia
de sábado, as comissões foram
reforçadas e ampliadas, c algtt-'
mas delas contam já com oito
trabalhadores.

Em outro local desta edição
publicamos as deliberações to-
madas pelos motoristas niteroi-
enses com rleação aó problema
da manutenção da paz e do
Congresso Mundial das Povos.

AUXÍLIO AO'' '' .
MOTORISTA'
DEMITIDO

Esteve ontem cm nossa -reda-
ção numeroso grupo de motoris-
tas niteroienses, fazendo por
nosso intermédio um, apêló aos
companhetros dc trabalho para
que assinem as listas do au:d-
lio ao motorista Walter Mar-
tins. fisse trabalhador, por ser
delegado sindical na empresa

onde trabalhava a «Auto-Lota-
ção Fonseca» c ter tomado par-
te ativa na paralisação geral
dos motoristas da vizinha capi-

nas empresas onde as listas não
tenham chegado, os próprios
trabalhadores as organizem e
entreguem as importâncias ar-

tal, foi demitido, estando desem- recadadás na sédc do Sindicato,
pregado c enfrentando sérias di- là rua Marechal Dcodoro 74, cm
ficuldudcs. Pedem também que Niterói.

da proposta nas pmpresos, o que concentrassem seus c.v
fori;os no sentido da trazer paraa assembléia, através dc memoriais,
ns sugestões u opiniões dos com*
panheli-03.
MAKCENEIBOS 8TJS&BKS0S

Aprovoltando a oportunidade, ò!
componentes da comissão pediram-nos tornar púbjico seu protestocontra as medidas tomadas pela;fábricas Cama Patente, 'Caclqu--,
«Stevan Grunfftí. c oSueiros». As
duns prlmolras suspenderam o.i
trabalhadores quo tomaram parte
na concentração do dia 30. enquan-
to as demais estão tomando totlan
as medidas possíveis para impedir
a circulação, entro os operário?,
dos materiais fornecidos pslo Sin-
dicato.

Defender o, aumento o liitài
por mais um pedaço de pão p3ra
nossos filhos, — declarou um ope-
rárlo — o não constituo crime al-
gum.

O marceneiro Horacio Batista,
concordando com 83 palavras do
seus companheiro, acrescenttou:

Apelo para meus colegas de,
trabalho, principalmente os mais
antigos o já mais experientes na
luta, para quo não deixem de com-
parecer à assembléia do dia 6,
quo terá Inicio ás 1S.30 horas.

Revolta entre os médicos..*
(Conclusão da Pagina 1)

vo legal e a própria Consti-
tuiçâo garante osso direito
àqueles que são remunera-
dos para o exercício de sua
profissão.

— Sinceramente, não es-
peravamos essa atitude do
governo — continuou o se-
cretarlo geral da AM DP —
mas que as autoridades pro-
curassem de fato sé In tores-
sar na solução desse impor-
tante problema e tomassem
medidas concretas no senti-
do de soiucioná-lo com a
maior brcvidadcpossivel,
INDIGNAÇÃO GERAL .

Sobro a repercussão que
teve no seio dos médicos com
atividade nas repartições pú-
blicas e autárquicas a repre-
sália tomada pelo DASP con-
tra os participantes da jor-
nada de protesto, disse o dr.
Cunha Melg que havia rece-
bido inúmeras telefonemas
de associados, exigindo que
a AMDF tome uma atitude
enérgica para que, no futu-
ro, arbitrariedades dessa na-
tureza não vonhaiT. prèjüdl-
car um movimento cuja vi-
tória dependerá exclusiva-
mento da firmeza e iinidado

Hoje, a Mesa-Redonda
Conclusão da l.« página.'
otimismo na solução desse
impasse. Em todos os delega-
dos, sem exceção, notamos a
boa vontade que mostram em
participar dessa mesa redon-
da e sua disposição de aeei-
tar um acordo, desde que o
mesmo não contrarie as as-
pirações dos 80 mil baueá-
rios que representam.
CONTAM COM A
PRESENÇA DOS' '
BANQUEIROS

Na tarde de ontem, os mem-
bros da Comissão Permanen-
te do IV Congresso, que dl-
rige em todo o pais a cam-
panha pelo aumento, avista-
ram-se com o ministro do
Trabalho, com quem mantl-
veram porlongada palestra
sobre a reunião de hoje'. Con-
íarmô tivemos; pvjogtunidadQ

de informar o medições ante-
riores, o"si?; Roque Forror,
diretor do DNT, havia gara.n-
tido aos bancários que nova
convocação seria feita aos
banqueiros e esperava que,
dessa vez, os proprietários do
bancos atendessem à solicita-
ção foita pelo Ministério do
Trabalho.

Ainda com respeito ã mesa
redonda do hojo, ouvimos o
sr. Villanova Trindade; presi-
dente da Comissão Perma-

."Sente, quo n;s fez us seguiu-
tes declarações:

' — A solução do impasse
que.se prolonga por vários
meses dependo exclusiva men-
te dos banqueiros. Temos a
certeza de. que se eles sr fi-
zerem representar, ns. reünllíò
de hoje, poderemos chegar a
um acordo que satisfaça aos

'colegas dc tedos Ps;Estados,

daqueles que cerram cm
suas fileiras.

ASSEMBLÉIA
Ao indagar nossa reporta-

gem sobro as providencias
que serão tomadas pela As-
sociação Médica do Distrito
Federal diante da atitude go-
vernamental, disse o div
Cunha Melo:

— Não posso dizer com
certeza quais as medidas
que tomaremos dentro de
breves dias na defesa dos
nossos direitos, porém, pos-
so assegurar que os médicos
reagirão a esse atentado que

visa, acima úe tudo, enfra-
quecer a nossa campanha
por aumento de saláiios,
E concluiu: — Para isso a

A. M, D. F. devera convo-
car, por esses dia,s, uma
grande assembléia, a fim de
que todos possam se pro-
nünclar sobre tão importan-
te assunto c decidir qual o
caminho a ser seguido para
que não .sejamos prejudica-
dos por um ato inconstitu-
cional. O dia c o locai- onde
será realizada casa assem-
hléia serão, posteriormente,
diMqlgádòs através clã im*
pro/isa.

unanimemente o • • s
(Conclusão da Pagina I)

dade o Conselho de Paz dos
Rodoviários, sugerindo para
ã presidência os nomes dos
srs. professor Ernilio Dias
Filho, Delegado Regional
do Trabalho no Estado do
Rio e do jornalista e advo-
gado do Sindicato, dr. Dal-
ton Pinto.
ORGANIZAÇÃO NAS

EMPRESAS
As propostas c indien.;.ie5

acima foram aprovadas por
unanimidade, bem como à
Indicação fsita pelo próprio
plenário do nome cl«i sr.
Avelino Gomes de Castro;
presidente do Sindicato e
secretario dà Fedevlçlo
Nacional dos Rodoviários,
.'"'ara a presidência do Con-
selho de Paz".

Foi ainda deliberado na
assembléia quo todos os do-
legados sindicais farão par-
te do Conselho de Paz. de-
vendo promover esforços
Ndo em vista o c::ilo cia
luta pela paz nas empresas.

DIRETOR DE
EDUCANDÂRIC
APOIA O
CONGRESSO

Continuando o nosso In-
quèrjtô sóbre como o povo
brasileiro recebe a convo-
cação do Congresso dos.Po-
yps Pela Paz, a." reunir-se ém'

Viena, a 5 de dezembro, pu-
blicamos hoje as respostas
do sr. Orlando José de Sou-
sa, diretor do Educandario
São Jorge, situado na Rua
Joaquim Martins, cm Pie-
dado.

As respostas do sr. Orlan-
do Sousa, através o Conse-
lho do Paz de Piedade, sãu
as seguintes:

Pergunta: Considera pos-
sivel solucionar, os proble-
mas internacionais niedian-
te negociações c sem recor-
rer ao emprego da força?

A. guerra não interessa
aos povos. As divergências
e. questões que". houverem
enlre, as nações ;nâo pode-
rão ser i—iiyiil-"' r
debates, com negociações.
A guerra nunca resolveu
.'"Oi, lemas internacionais,
sempre foi fonte de 

'novos

problemas.
Pergunta: Acha que o Bra-

sil deve se representar no
Congresso dos Povos pelaTaz, que se realizará em

. O povo brasiloiio já de-
monstrou varias vezes oseu amor ã paz.. £' nosso
dever luthr por todos m
meios para evitar uma no-
va carnificina mundial. Ovínii-, reuniu-
do as Mrsorjá]Idade» repr*.
sentãtlvas. das diversa» car-
rentes de opinião. ,i um it»-fos meios- a .qij#- t»vtmmdar nosso lnteyrtl*í


